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Ar t . 1 ­ A ent idade c o n t r a t u a n t e na execução da emprei tada de 
.. cons t rução da o a sa de hab i t ação a que se. re fe rem e s ­

t a s Qondições .Especia is é o S n r . , 

A r t . â ­ No ptaz­e de t r i n t a d ia s contados da da ta da a s s i n a t u ­
r a do c o n t r a t o poderá o a d j u d i c a t á r i o a p r a e s e n t i r por 
e s c r i t o , a en t idade a d j u d i c a n t e , quaisquer reclamações 
s&bre e r r o s qUe j u lgue e x i s t i r e m rias peças e s c r i t a s ou 
desenhadas do p r o j e c t o . 

§único ­ Findo, o prazo indicado não s e r á a t end ida qualquer r e ­
clamação com e s t e fundamento. 

Ar t . 3 ­ 0 prazo para i n t e i r a conclusão dos t r a b a l h o s é de 300 
d i a s , contados a p a r t i r da d a t a da a s s i n a t u r a do con­
t r a t o f i c a n â o o e m p r e i t e i r o s u j e i t o xa r e s c i s ã o do mes­
mo c o n t r a t o quando £ s t e prazo for excedido, sa lvo se , 
a requer imento seu', devidamente fundamentado e apresen­
tado an tes de f indo e s t e prazo , lhe t enha s ido conced i ­
da pror rogação . ' 

Art . 4 ­ 0 _ a d j u d i c a t á r i o o b r i g a ­ s e a submeter a aprovação da 
F i s c a l i s a ç ã o no prazo de dez d i a s a con ta r da d a t a da 
a s s i n a t u r a do c o n t r a t o o "Programa de eœcuoao dos 
Traba lhos" . 

Art . 5 ­ 0 a d j u d i c a t á r i o o b r i g a ­ s e a t e r como "Direc tor de Tra ­
ba lhos" um. engenheiro c i v i l de r econhac ida competência 
a c e i t e pe l a F i s c a l i s a ç ã o . 

§único ­ 0 a d j u d i c a t á r i o deverá t e r um delegado t écn ico de r e ­
conhacida idoneidade p r o f i s s i o n a l o'.oual permanecerá 
permanentemente na obraV.TAÇÃO 

Art . 6 ­ Faz p a r t e i n t e g r a n t e d e s t a s "Dondi§ões E s p e c i a i s ! a 
s e r i e d.e Preços compostos que s e r v i u de base "h. e l a b o ­
ração do orçamento da obra ^pelo que se sjonselha a sua 
c o n s u l t a s imul tânea com e s t a s "Condições". 

Ar t . fc ­ Todos os t r a b a l h o s se rão executados de acordo com as 
boas normas de cons t rução , empregando­se sempre mate­
r i a i s de pr ime i ra qual idade e esco lha d e n t r e os aue 
t iverem s ido p r e v i s t o s , depois de aprovados pe l a F i s ­
c a l i s a ç ã o . 

A r t . 8 ­ Ao a d j u d i c a t ' a r i o cumpre proceder de modo oue os t r a ­
ba lhos clecorram sem ac iden t e s ou embaraços *aue p r e j u d i ­
quem o avanço r e g u l a r da ocra , r e a l i z a n d o todos os t r a ­ t 
balhos a c e s s ó r i o s cue forem n e c e s s á r i o s a execução de 
caca p a r t e da mesma. 

§único ­ Em todos os casos omissos , deverá o a d j u d i c a t á r i o , an tes 
de proceder a. sua r e a i l s a ç ã o , pedi r a F i s c a l i s a ç ã o , os 
esc la rec imen tos n e c e s s á r i o s . 

A r t . 9 ­ Todos os t r a b a l h o s que, pelas condições e s p e c i a i s que 
rodeiam a sua r e a l i s a ç ã o , são cons iderados " t r a b a l h o s 
e s p e c i a l i z a d o s " t a i s . c­omo impermeabi l ização, e t c . , s e ­

■ r ão executados pelas casas fornecedoras ou pelos p r ó ­
pr ios f a b r i c a n t e s , com o seu p e s s o a l p r i v a t i v o o u ' o u t r o , 
sob a d i r ecção t é c n i c a e r e s p o n s a b i l i d a d e das mesmas 
c as a s . 

Art. 10 ­ manipulação dos materiais que pela natureza ca sua 



composição, necess i tem de cuidados e s p e c i a i s , t e r - s e - ã o 
em conta , para cada caso , as ind icações dos r e s p e c t i v o s 
f a b r i c a n t e s . 

I I - ORGANIZAÇÃO. DO ESTALEIRO 

Os l o c a i s des t inados a depos i to ce m a t e r i a i s serão p r e ­
parados , de modo a mante- los convenientemente preservados , 

Os m a t e r i a i s que não forem depos i t ados nas condições 
ind icadas p e l a F i sca l i s aÇão se rão impre te r ive lmente r e -
g e i t a d o s , não sendo p o r t a n t o p a r m i t i d a a en t r ada no r e ­
c i n t o da obra , õos m a t e r i a i s cujos l o c a i s de depos i to 
não. tenham s ido p r e v i d e n t e p r epa rados ; o empre i t e i ro 
não poderá nega r - se a. s a t i s f a z e r ° a s determinações da 
F i s c a l i s a ç ã o ; quanto sa organisaoão do e s t a l e i r o . 

I I I - CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS 

A r t . 13 - Aço 

a) - Para be t ão armado 
Será as c a r a c t e r í s t i c a s p r e s c r i t a s no Regula­
mento Português de Retão Armado de 1935. 

A r t . 1 4 - Are ia 

a) -

b) -

c) -

Será bem limpa, sem s a l , i s e n t a de a r g i l a s , d e 
grão s%co, anguloso e áspero ao t a c t o . 
A m i s t u r a de a r e i a e de cimento das argamassas 
s e r á f e i t a a seco, sobre e s t r a d o de madeira ou 
em b e t o n e i r a s . -*-
A a r e i a des t i nada as argamassas para a l v e n a r i a 
de t i j o l o s e r á õe grão f i n o , p r ' ev lamente penei-

ado, de moõo a l impá - lo de quaisquer d e t r i c t o s 
que possa contej^NTÂçÃo 

A r t . 1 5 - B r i t a 

Será dura , não g e l a d t ç a nem margosa, bem l impa 
e de dimensões adecuadas ao fim a aue se õ e s t i n a r , 

Ar t..16 - Cimento 

Terá as c a r a c t e r í s t i c a s pr av i s t a s no Regulamento 
Por tuguês de Betão Armado õe 1935. 

Ar t . 1? - \J CI.-I 

A c a l a empregar, 
limpade d e t r i c t o s 
der ne i r a s . 

s e r á de pedra ca lo á r i a , bem 
e absolutamente i s e n t a de pe-

Ar t .18 - Pedra de a l v e n a r i a 

A pedra a empregar d e v e r ' a ser dura , não g e l a d i ç a , 
de bom l e i t o , sem fandasou l e s i n s , de con t ex tu r a 
homogénea e bem l impa de a r g i l a ou ouaisquer ou­
t r o s corpos que comprometem a sua bõa l i gação *as 
argamassas . 

A r t . 19 - T i jo lo 

Será de p r ime i ra qua l idade , bem cos ido , sem p e ­
d e r n e i r a s , duro e não v i t r i f i c a d o . 
Deverá t e r as faces p l a n a s , sem fendas ou f a l h a s . 
Quando mergulhado em água d.uarnte 34 horas,,r a 
quantidade de água absorv ida não poderá exceder 
20f> do volume do t i j o l o . 



Ai "t. 30 - C a n t a r i a s 

Todas as c a n t a r i a s serão de c a l ç a r e o da r e g i ã o ; 
a pedra deverá se r i s e n t a de l e s i n s , n inhos , 
rendas ou manchas que prejudiquem a sua r e s i s ­
t ê n c i a ou o seu a s p e c t o . 

í i r t . S l - Mosaicos 

Os mosaicos a empregar t e r ão a cor a i n d i c a r 
p e l a F i s c a l i s a ç ã o ; t e r ão as faces planas e as 
a r e s t a s v ivas e sem f a l h a s . 

Ar t .33 - Azule.los 

S e rão de pó de pedra , p o l i d o s , bem de s empe na­
dos , sem cabelo e de cbr uniforme, de a r e s t a s 
v ivas e sem f a l h a s . 

A r t . 3 3 - Madeiras 

Todas as madeiras de pinho e de casquinha ou 
cas tanho a empregar serão de p r ime i r a qual idade 
bem seca s , não a rd idas ou caTdldas, sem nós 
ou fendas que comprometam a sua r e s i s t ê n c i a ou 
o acabamento dos limpos em que serão a p l i c a d o s . 

Ar t .34 - Vidraça 

Será n a c i o n a l , de f ab r i co mecânico, de 
l i d a d e , bem c l a r a , sem manchas, bolhas 

for 

IS qua-
ou ver­

gadas, bem desempenada e com a espessura uin-
me de 3 e 5 m/m. 

Art. 35 - Tijolo de vidro Insu lux 
" FACUIÍDADE DE ARQUITECTURA 

x Terá as dimensões u s u a i s e s e r á de p r i m e i r a 
qua l idade , de cbr c l a r a e i s e n t o de ' bo lhas 
ou quaisquer ou t ros d e f e i t o s . 

IV— IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO 

Ar t . 36 - Antes de i n i c i a r os t r a b a l h o s - o empre i t e i ro procederá 
a implantação de acordo com a p l a n t a da s i t u a ç ã o . 
Pa ra e s se e f e i t o d e t e r ã o ser colocados mastros de n i ­
velamento e de a l inhamento. 

a ) - As mest ras de nivelamento de verão ser formadas 
por pequenos massiços de t i j o l o , com a i n s c r i ç ã o 
na o a r t e super io r da co ta que represen tam. 

b ) - As mest ras p r i n c i p a i s de al inhamento deverão 
egualmente s e r formados por pequenos massiçqs de 
. t i j o l o , colocados f o r a da á r ea "de cons t rução e, 
de t a l modo, que os seus cruzamentos deem os vá­
r i o s cunha i s . 

V - MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

A r t . 3 ? - Terraplenagens, 

0 empre i t e i ro p rocederá V a b e r t u r a dos cavou­
cos a t é a profundidade a que fbr encontrado 
t e r r r e n o firme e como t a l a c e i t e pe l a F i s c a l i ­
zação. 



§ún!co ­ A profundidade mínima doe cavoucos será de 
abaixo do nível actual do t e r reno . 

Art.38 ­ Alvenarias 

1/00 

b) 

Serão de alvenaria de padra com argamassa de 
cimento ao traço de 1/4 todas as alvenarias 
em fundação. A execução ces tas alvenarias 
õeverá ser r ea l i zada de modo a obter­se a 
melhor l igação de todos os elementos, p r i n c i ­
palmente com o tratamento de toõas as suas 
f iadas, quer no sentido t r ansve r sa l , quer lon­
gi tudinal e dos cunhais. 
Serão de alvenar ia de pedr^ com argamassa de 
cimento ao traço de 1:5 as paredes indicadas 
no projecto. 

As alvenarias de t i j o l o são executadas tam­
bém com argamassa de cimento ao traço de 1:5. 

Art.39 

c) 

d) ­ A alvenar ia aparelhada ê assente egualraente com 
argamassa de cimento ao t raço de 1:5, sendo 
depois as juntas refechadas com argamassa de 
cimento e are ia ao traço de 1:3. 

Betão armado 

Todos os t rabalhos de betão armado serão exe­
cutados com a dosagem de 300 kgs. de cimento 
para 0,400 de a re i a e 0,800 de b r i t a e de acor­
do com as normas estabelecidas pelo RggulaffleU­

ae 
V 

Betão Armado de 1935. 

Art.30 

to Português 
^^^FI X \Zr -L-
I antar ias 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
., Serão de can ta r i a da região todos os p^uarne­

. cimen$$gDà§0#ãp^ÍA­pilares, e tc . Todas as 
cantar ias serão executadas segundo os oorme­
nores que constam do projecto e aparelhadas 
com o apreiho a indicar pela Fiscal isação. 
Todas ás canta r ias serão devidamente gateadas, 
com gatos de l a t ão , para as alvenarias e assen­
tes com calda de cimento. 

Ari. 31 ­ pavimentos 

a ) 

■ * \ 

\ l 

Art.33 

Reboco de cimento esguartelado ­ Este pa­
vimento 

será assente sobre formigão. Haverá o cui­
dado de deixar as inclinações necessárias 
para que as aguas provenientes da limpeza 
destes pavimentos possam ter bom escoante 
para os r a l o s neles colocados. 

b) ­ Mosaico cerâmico (tipo t i j o l e i r a ) 

Estes pavimentos serão executaõos sobre 
formigão,ou sobre os pavimentos de betão 
arreado, segundo o desenho, cor e ■prove­
niência a escolher e terão concavas ce 
l igação aos roda­pês. 

Revestimentos 

a) ­ Lambris de,azulejo 

ps azulejos des lambris serão assentes , 
de juntas aprumadas e concordantes, de 



modo a ficarem simetricamente õispostos em 
relação, ao eixo de cada painel . 
As ligações dos vários paramentos serão es ­
tabelecidas por meio de peças concavas e 
convexas. 
Haverá o maior cuidado no assentamento do azu­
l e jo para qua as fiadas horizontais fiquem 
devidamente niveladas. 

b) - Embftgos e rebocos. 

E s te t rabalho será executado de modo que os 
paramentos se apresentem perfeitamente des em­
penados e preparados convenientemnete, para 
receberem os competentes acabamentos. São 
indicados no "Mapa de Acabamentos" anexo ao 
projecto. 
Todos os ângulos v e r t i d a s e hor izonta is se ­
rão adoçados por meio de superf ic ies concavas 
e convexas. 

c) Estuques 
As paredes para estucar serão primeiro esbo­
çadas com massa de ca l e a re i a f ina ao traço 
de 1:1 em volume. 
A camada de estuque t e r á a espessura mínima 
de 4 m/m sobre o "esboço, devendo as super f i ­
cies f icar perfeitamente regulares , sem fen-

manchas ou s ina i s de ferramenta, 
so ângulos, quer ve r t i c a i s quer hor i 

zontais serão adoçaõos com concavas 
de pequeno r a i o . 

das, 
rTodos 

e convexas 

Art.33 -

):f 
^ i i n i n t a r J ^ C U L D A D E DE ARQUITECTURA 

uViyáâSDâffE<Pâ-íflSiTftrlas serão executadas em 
castanho, pinho cerneiro , casquinha ou quais­
quer outras madeiras exóticas ce acordo com 
os pormenores a fornecer pela F isca l i sação . 
0 assentamento dos vãos de portas e janelas 
será executado com ferragens especia is , para 
cacia caso. 

Art.34 - Cobertura 

a) - Est ructura 

b) 

Ê cons t i tu ída por madres, varas e r i p a s de 
pinho. As extremiõ.ades de todas as peças en-
castradas nas paredes deverão ser pintadas 
com duas deraãos de t i n t a de óleo. 
Toda a e s t r a t u r a do telhado deve ser pintada 
cora t i n t a an t i sép t i ca C^rboreum. 

Cobertura 
A es t ruc tura é coberta com te&ha CaJnpos. Os 
beirados serão executados com, pelo menos, 
duas ordens de te lha de canudo apropriada pa­
r a a l igação da te lha de cobertura. A corni­
ja s e r ' a de betão. 

Art.35 - Terraços 
Se^ão impermeabilizados em ROK, ou com produto se­
melhante. Esta impermeábilisação subirá 0,30 Junto 

formando rodapé e en t rará num roço áber-as paredes 
to nas paredes, 



Art.36 - .A escada do edif ic io é de 'Castanho, com cobertores 
e espelhos era pipho. A guarda ê de t i j o l o ao cutelo 
cora corrimão em castanho. 

Art,3? - Canalizações e instalações s a n i t á r i a s 

a) - São de conta õo empreiteiro todas as l igações 
de esgoto e de abastecimento de água. 

k) ~ Canalizações de grés 

Todas as canalizações de grés assentes com arga­
massa de cimento, devendo as l igações dos ramaes 
e das prumadas serem fe i t a s com os acessórios 
apropriados; que terão tampões de inspecção em 
todos os cruzamentos; es tes tampões serão coloca­
dos sempre no exter ior do ed i f i c io . 
Os declives mínimos para montagem das cana l i za ­
ções e de esgoto, serão: 

Para lavatór ios 
Para r e t r e t e s e 
Para u r inó is 10 

e bidés 
v ido i r s 
a 15¾ 

5 a 
10 a 

100 
3o:S 

Todas as tubagens de esgoto terão venti lação per­
manente. 
Nos loca i s de l igação serão in tercaladas caixas 
de v i s i t a , colocadas exteriormente ao ed i f i c io . 

c ) - C^^uA/.açõea dg ferro galvanizado 

D Todos os ramaes das canalizações de ferro galva­
nizado da rede de d i s t r ibu ição de água serão l i ­
gados entre s i por meio de peças roscadas; todas 
as mudanças de direcção e confluencias de tubagem 

! \ serão estabelecidas com os acessórios adequados 
\com tampões de v i s i t a rosaados, de modo a f a c H i ­

rtar a limpeza aas tubagens r e spec t ivas . 
Nos ramaes pr inc ipa is deverão ser in tercaladas 
válvulas de interceção de corrediça; quando os 
ramaes alimentem apenas UÉ ou dois lava tór ios as 
válvulas serão de sede com vedante de sola. 
Os diâmetros das tubagens serão os previs tos nos 
desenhos; na f a l t a de indicação, os diâmetros mí­
nimos a empregar serão, para r e t r e t e s e v idoi rs 1"; 
para lavatór ios e bidés 1/3". 

.d) - Canalizações de esgoto das aguas pluviais 

Será cons t i tu ída por tubos, de Sanoli te com 0,08 0 
encorporados na parede. 

e) - Loiças s an i t á r i a s 

serão de pó de pedra de primeira 
ao assentes com todas os acessó-

ao sen completo e perfei to fun-

Todas as loiças 
qualidade e ser~ 
r i o s necessários 
cionamento. 
Todos sos acessórios de me t a l serão cromados; e 
terão as formas e dimensões que a Fiscal isação 
determinar. 

Art.38 - P in tura 

Todos os limpos serão pintados a tinta de esmalte DUCO, 
ou..;semelhante, nas cores a escolher pela Fiscalisação. 



mm 
UMA CASA DE HABITAÇÃO 

MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

defendida 
massa do 

0 projecto apresentado consta duma casa de habitação des­
tinada a ser construída no Estoril num lote de terreno com a§ 
area de 1394 metros quadrados de forma rectangular, tendo 34-
metros de frente. 

Constaeátahalitação das peças já mencionadas no programa 
entregue anteriormente, 

0 terreno é sensivelmente plano, coincidindo o seu eixo 
aproximadamente com a linha norte-sul. A casa será implan­
tada conforme se vê na planta de situação, de maneira a guardar 
a distancia minima de 5 metros,não só en relação á estrada mas 
também em relação aos terrenos laterais. 

Dada a orientação e configuração do terreno e as exigên­
cias do programa, resolvemos distribuir as várias dependências 
por dois pisos, colocando-se no rez do chão a zona de recação 
e estar, bem co;,;o a zona de serviços; e no 12 andar a zona in­
tima, const ituida por quartos de cama, casas de banho, etc. 

As dependências habitáveis, salas e quartos, são orienta­
das a sul e poente. 

A entrada, virada a norte, está no^entanto 
vento noroeste, vento dominante na região,, pela 
trução da garagem, e encontrando-se recolída em 
chada permite também abrigo contra a chuva. 
de entrada á uma pequena porta que permite o acesso coberto á 
garagem. Esta garagem tem as dimensões de 6,00 x 3>60, o que 
permite a fácil arrumação dum carro de modelo grande. Jbnexo 
a garagem há uma pequena arrecadação. 0 acesso principal da 
habitação, é feito -4^^¾¾¾%¾¾.¾^ vestibulo de entrada'.comunican­
do directamente com o hall. Com este primeiro vestibulo co­
munica também ura pequeno escritório que permite receber qual­
quer visita sem que esta'devasse a zona comum. 

0 hall é a peça principal no quae, diz respeito a circula-
acesso as salas de jantar e estar, e, por meio 
ao andar superÍOB. Serve ainda deligação 
serviços, pois comunica com a porta. As peças 
primeiro piso são as salas de jantar e estar e 

estão ambas orientadas a sul, com desafogada vista e acesso 
franco ao jardim, e alem disso comunicando entre si. 

A zona de serviços é constituida por: copa, 
ligarão entre a cosinha e 
quarto de criadas, 

de cons-
relação á fa-
Junto á uorta 

coes, pois da 
duma escada, 
com a zona de 
principais do 

constituida por: copa, servindo de 
a sala de jantar, cosinha, despensa, 

casa de banho de criadas e casa de engo­
mados. Uma porta de serviço existente na fachada principal 
e dando acesso directo á cona, e uma outra porta na sala de 
engomados, permitem a ligação com o exterior da zona de servi­
ços. 

No primeiro andar localisamos a zona de quartos em numero 
de 4, três dos quais orientados a sul e o outro a poente. 

Duas casas de banho, roupeiros e pequenas dependências de 
arrecadação, completam o conjunto desse andar que dispõe ainda 
de um amplo terraço sobre a zona de serviços e duas varandas 
privativas dos quartos. Quanto ao aspecto exterior procurá­
mos dar á constrição um corto ar de sobriedade e^calma, tiran­
do o máximo partido doo vários materiais da região, criando 
contrastes entre as superficies caiadas e os paramentos de pe­
dra de aparelho rústico, o que permite dar uma grande cor lo­
cal á construção, integrando-a bem no ambiente e na paizagem 
para que foi projectada. 



CÁLCULOS JUSTIFICATIYOS 

São de b e t ã o armado o e r t o s pavimentos dos a n d a r e s , assim 

como as v i g a s de s u p o r t e das p a r e d e s , que não possuam prumadas 

i n f e r i o r e s . 

Do mesmo m a t e r i a l se considerara os pavimentos dos t e r r a ­

ços e os l i n t é i s das p a r e d e s e x t e r i o r e s , como se i n d i c a nas p l a n ­

t a s r e s p e c t i v a s . 

Nos c á l c u l o s que se seguem, foram observadas as p r e s c r i ­

ções do Regulamento Por tuguês do Betão Armado e suas a l t e r a ç õ e s 

( d e c r e t o n 2 . 33021) e cons ide r ada a dosagem normal do b e t ã o , ou 

s e j a : 

300 k g s . de cimento - 400 1 . de a r e i a - 800 1 . de b r i t a 

Para se c o n s i d e r a r o t r a b a l h o de f e r r o de 1400 k g s . / c m 2 . , 

t e r á o be tão r e s i s t ê n c i a s u p e r i o r a 225 k g s . / c m 2 . , o que s e r á com­

provado por ensaioëA6yfe9££ientes, d u r a n t e a o b r a . 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

No c a l c u l o das secções das v á r i a s p e ç a s , segui ram-se a s 

"Tabe l a s p a r a o Calculo do Betão Armado", de F . Vaseo Costa e r e s ­

p e c t i v a "Adenda", 

Obs. - Cer tos l i n t é i s não foram c a l c u l a d o s , se bem que se i n ­

diquem nas peças desenhadas , a tendendo ao exiguo vão que têm de 

v e n c e r ; se rão armados com 4 0 £" e r e s p e c t i v o s e s t r i b o s . 



CÁLCULOS DAS LAJES 4 A 
PORTAL 

­ Laje 1 

1) ­ Vão 
2) ­ Ca r g a s 

' M B * * * 
l­lr­fflWffo 

L « 3,35 

Peso próprio: 0,10 x 2400 
Pavimento e revestimento : 
Sobrecarga : 

240 kgs./m2. 
110 " 
250 " 
600 kgs./m2. 

3) ­ Momento flector 

M =
 6 Q Q g ?»?£ = 843 kgs.m. 

4­) ~ Secção adoptada 
843ID0 j ' m' ­.11­,5 R = 63/1400 k g s . / c m 2 . 

2) ­ Cargas 

100 x 8,3 

Aa =0,953 x 1,00 x 8,5 = 8,15 cm2. 

12 0 3 /8" p . m . l . (8 ,54 cm2.) 

PORTO 
L, » L 0 ­ 2,60 m. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Peso pcoprio: 240 kgs./m2. 
Pavimento e revestimento: 60 " 
Divisória : 
Sobrecarga : 

230 
200 

ti 

ti 

750 kgs./m2. 
3) ­ Momentos flectores 

A meio: 

"ap 8 

4) ­ Secções adoptadas 

A meio 

M = •«­­ 750 x 2 ,60 = 460 kgs .m. 
m J­Ji 

No apoio c e n t r a l : • ■ 
! % 

Kr, ­ ­• S 750 x 2,60 = ­630 kgs.m. 

46000 ~ = 5 ,4 R = 45/1400 k g s . / c m 2 . 
100 x 8,5 

A m 0,323 x 1,00 x 8/5 ­ 4 ,45 cm2. 
a 

7 0 3 / 8 " p . m . l . (4 ,98 cm2.) 



No apoio c e n t r a l : 

6 ? 0 0 0 — g = 8,7 R = 54-/1400 kgs./cm2.., 
100 x 875 

K = 0,707 i 1,00 x 8,5 = 6,00 cm2. a 
9 0 3 /8" p . m . l . (6,41 cm2.) 

- .La jes 3 

1) - Vão L = 1,85 m. 

2) - Oargas 

Peso p rópr io : = 240 kgs./m2. 
Pavimento e revest imento: = 60 " 
Sobrecarga : = 200 " 

500 kgs./m2. 

3) - Momento f l e e t o r 

M . ^0 g ^ = 214 kgs.m. 

4) - Secção adoptada 

" i y x 2 1 4 0 % — = 3,4 R = 31/1400 kgs./cm2. 
0 0 . x 

Til J_' 
FACULDADE DEARQUITECTURA 

0 ; = ^ 9 0 ¾ ^ & 9 P 5 R & = 1.76 cm2. 
1 T Ï : 3 / 1 6 " p . m . l . (1,78 cm?..) 

- t a j e s 4 

1) - Y|o L = 1,85 

2) - Oargas. 
Peso próprio = 240 kgs./m2. 
Pavimento e revest imento = 60 " 
Sobrecarga = 200 " 

500 kgs. /m2. 

3) - Momentos f l e c t o r e s 
2 

M . ^0 I l . § 5 - « 214 kgs.m. 

4) - Secção adoptada 
21400 

_2 
100 X 8 

3,4 R = 31/1400 kgs./cm2. 

A„ = 0,276 x 1,00,x 8 = 1,76 cm2. a 
10 já 3/16" p.m.l. (1,78 cm2.) 



­ Lajes 4' 
Apesar do vão ser ligeiramente inferior ao da Laje 4, 

adoptamos a mesma secção. 

­ Laje a 5 
1) ­ Vão 
2) ­ Cargas 

L = 2,10 m. 

Peso próprio : 
Pavimento e revestimento = 110 

9 250 

240 kgs./m2. 

Sobrecarga : 
600 kgs./m?.. 

3) ­ Momento f l e e t o r 
M . SOO x 2,10 m 332 k g S t f f i # 

4) ­ Secção adoptada 

33200 » 5,2 R = 39/1^00 kgs./cm2. 

­ Lajes 6 

1) ­ Vão 

2) ­ Cargas 

100 x 8" 

= 0,411 x 1,00 x 8 = 3,3 cm2. 

1 Í^J^d_PA5­ /* Í3,48 cm2,) 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRoIíE 90@L)$EQTB4£0 

Peso própr io : ■ . 240 kgs./m2. 
Pavimento e revestimento ■ 110 
Sobrecarga: = 250 

600 kgs./m2. 

it 

3) ­ Momento f l e e t o r 

500 x 2,10 
8 

4) " Secção adoptada 
53200 

332 kgs.m. 

=5,12 R = 39/1400 kgs./cm2. 
100 x 8 

A » 0,411 st 1,00 x 8 = 3,3 cm2# 
a 

11 0 1/4" p.m.l. (3,48 omè.) 



- .Lajes 7 

1) - Vão LK = 3,30 m. L„ - 2/40 m. 

2) - .Cargas 

p = 600 k g s , / m 2 . 

3) - Momentos f l e c t o r e s 

Como a relação entre os vãos e de: 

3,30 
2,40 

e a laje e do tipo "a": 

- 1,33 

A raeip do menor v ã o : 
2 

\ = 0,064 x 60Q x 2,400 = 222 kgs.m. 

A meio do maior v ã o : 
2 

\ = 0,020 x 600 x 3,30 m 131 kgs.m. 

4) - Secções adoptadas 

A meio do menor vão : 

p 2 2 2 0 0 2 r j ^ . 

100 x 8 
R = 31/1400 kgs./cm2. 

A « 0,276 x 1,00 iJTjgCIUg^l cm2. 
] UNIVERSIDADE DO PORTO 

\iTl3b^Do<3/ïtl5^çP.m.l. (2 ,31 cm2.) 

A meio do maior v ã o : 

13100 
100 x 7 2 

- 2,7 R = 26 ,3 /1400 kgs . / cm2 . 

Aa » 0,210 x 1,00 x 7 = 1,47 cm2. 

.9 0 3/16" p . m . l . (1 ,60 cm2.) 

- La jes 8 

l ) - Vãos L x - 2 ,40 \ = 3,30 
2) - Cargas 

p = 600 k g s . / m 2 . 

3) - Momentos f l e c t o r e s 

Como a r e l a ç ã o e n t r e os vãos ê de : 

3,30 
2 ,40 

e a l a j e I do t i p o " a " : 

= 1,38 



A meio do menor vao : 
2 

E^ = 0,064 x 600 x 2 ,40 = 222 kgs.m. 

A meio do maior vão : 
2 

M = 0,020 x 600 x 3 ,30 

4) - Secções adoptadas 

A meio do menor v ã o : 

22200 

= 131 kgs .m. 

» 3 ,5 R » 31/1400 k g s . / c m 2 . 
100 x 8 

A0 m 0,276 x 1,00 x 8 = 2 , 2 1 om2. a 

13 0 3/16" p . m . l . (2 ,31 cm2.) 

A meio do maior vao : 

I3IOO 

100 x 7 
2 ,7 R - 25 ,5 /1400 kgs . / cm2 . 

- La jes 9 

1) - Vão 

2) - Cargas 

A„ = 0,210 x 1,00 x 7 = 1,47 cm2. a 
9 j0 3/16" p . m . l . (1 ,60 cm2.) 

TO 
^ARQUITECTURA 

UNÍVERSÍB/DÉ. DO* PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO-

Peso p r ó p r i o : 
Reves t imento : 
Sobreca rga : 

240 kgs./m2. 
50 " 
110 " 
400 kgs./m2. 

3) - Momentos flectores 

M . ^0 l ?.7° . 690 kgs.m. 

4) - Secção adoptada 

6 ? Q 0 Q
 0 = 9 , 5 H - 53/1400 kgs . / cm2 . 

100 x 8,5 

A = 0,772 x 1,00 x 8,5 - 6 ,60 cm2. 
a 

10 0 3 /8" (7 ,12 cm2.) p . m . l . -



CÁLCULOS DAS VIGAS E LINTÉIS 

- Viga 1 

i) - lia 
2) - Cargas 

L m 4 ,20 m. 

da l a j e : 1,30 x 750 

D i v i s ó r i a : 3 ,00 x 185 

Peso p r ó p r i o : 0,20x0,25x2400 

975 k g s . / m 2 . 

475 " 

120 " 
1570 k g s . / m 2 . 

3) - Momento f l e e t o r 

"Sa 
. 121.9 3 : 4 , 2 0 m 2 ? 8 0 k g s # m # 

10 
Nos apoios : 

M a p i _ 1^70^ 4.2Q . - 1730 kgs.m. 

4) - Esforço transverso 
1570 x 4,20 3200 kgs. 

5) - Secção adoptada e fadigas 
— x >ADË DE ARQUITECTURA 

Nos a p o i o s : 
( h £ ^ W ™ - T A f , 32 era. 

173OOO 

b = 20 cm.) 

= 7 , 9 5 H =51/1*00 k g s . / c m 2 . 

h = 33 

20 x 33 

A = 0,644 x 0,20 x 33 = 4 ,25 cra2. 
a • 

4 0 1/2" (5,07 cm2.) 

A meio : 
b = 140 e = 10 

278000 

\ - 2 0 

140 x 33' 
= 1,82 R = 21/1400 kgs./cm2 

A = 0,138 x 1,40 x 33 = 5,33 cm2. a 
3 0 1/2" (6,33 om2.) 

6) - Tensão t a n g e n c i a l 

I1°S o «» - 5 ,5 k g s . / c m 2 . 20 X 33 X 0,88 

7) - E s t r i b o s e f e r r o s l e v a n t a d o s 

0 comprimento da zona a armar pa r a r e s i s t i r aios 
e s f o r ç o s t r a n s v e r s o s , é : 



e = 
3200 - , 4 x 2 0 i tf x 0,88 = 1%6 ^ 

45 

8) 

0 esforço razante tem por valor: 

^ 2 * 4 x 19,6 x 33 = 3080 kgs. 

que será absorvido por : 

4 0 1/2", que absorvem 10000 kgs. 

Colocam-se, contudo, os estribos que se indicam no pormenor. 

Reacção dos apoios 

R 'A = RB « 3200 kgs. 

- Lintel 2 

1) - Vão 

2) - Cargas 

L = 1,40 m, -

a) - uniforme: 

Peso próprio: 0,12x0,30x2400 - 860 kgs./m. 

da la je : 1,30 x 750 

da parede: 0,70 x 245 

975 

172 
2007 kgs./m. 

b) - parabólica: 
UNIVERSIDADE DOrPORTO 2 

jfE&TR^éÈgjoxa^¢¢¢,¾¾.,40 = 114 k g s . 
3) - Momentos fleetores 

A meio: 
2 

BI 

m 2007x1,40 + 12,80x114x1,40 . 3 9 2 + 2 2 = ^ k g s # m | 
io yo 

Nos apoiosj, 
= _ 2007x1740 _ 6,70x114x1,40 = _ ( 2 1 8 + nj m 

ap 18 
= - 229 kgs.m. 

96 

4) - Esforço transverso 
T 2007 x 1,40 114 

2 * 2 
5) - Secções adoptadas e fadigas 

Hos apoios: 
( h = 30 - 3 = 27 cm. 

m 1467 kgs. 

22900 
12x272 

= 2,4 

b = 12 cm. ) 

R = 25/1400 kgs./cm2. 

/ 



A„ = 0,189 x 0,12 x 27 = 0,615 cm2. 
3 0 1/4" (0,95 cra2.) 

A meio: ( h = 27 cm. b ■ 12 cm.) 

41400 
■2 = 4,36 R = 35,5/1400 kgs./cm2. 

12 x 27 
A a = 0,330 x 0,12 x 27 = 1,14 cm2. 

4 JO 1/4" (1,27 cm2.) 
6) ­ Tensão tangencial 

I2­T4T^­O793
 = 4

'
9 k

e
s
­/°

m2
­

7) ­ Est r ibos e f e r ros levantados 

0 comprimento da zona a armar para r e s i s t i r aos 

esforços t ransversos I : 

e = 1467 ­ 4 x 12^x 2 7 x 0,93 . 1 4 , ? c r a . 

0 esforço razante tem por valor: 

*>> * f x 14,7 x 27 = 16.90 kgs. 

gue será absorvido pelos estribos e ferros levante dos que 
1 ACULDÃDE DE ARQUITECTURA 
sê indicam no pormenor; 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
8) ­ Reacção dos apoios 

R A = RB = 1347 kgs. 

­ Lintel 3 

1) ­ Vao L ft 2,60 m. 
2) ­ Cargas 

a) ­ uniforme: 
Peso próprio: 0,43x0,30x2400 . 340 kgs./m. 
Parede: 0,30 x 0,50 x 2400 = 600 " 
Da laje: 1,30 X 750 

2115 kgs./m. 
b) ­ parabólica: 
P ­ 5/16 x 2400 X 0,50 X 2. ,60 975 kgs . 



mm 
3) - Momentos f l e e t o r e s 

A m e i o : t $Sîg& 
2 

m 211? X Q 2 , 6 0 + 12 ,80 x ?J? x 2 ,60 m W 0 + 3 3 8 . 1 ? 6 8 k g s # m < 

Nos apoios : 
2~ 

Map : . 211^x2,60 _ 6 , 7 0 x 9 7 ^ 2 , 6 0 = . ? 9 0 . 1 ? ? „ . 9 6 ? k g s . n < 

4) - Esforço t r a n s v e r s o 

T = 2115 * 2» 6 Q + i p „ 2740 + 487 = 3227 kgs . 

5) - Secções adoptadas e fadigas 
Hos apoios: 

( h = 25 - .5 = 20 cm. b = 45 cm. ) 

= 96700 = _5,40 R « 40/1400 kgs./cm2, 
45 x 20* 

A„ = 0,429 x 0,45 ar 20 = 3,86 cm2. a 
4 0 1/2" (3,07 cm2.) 

( h = 20 cm. :ARQUlTE€T4HKAcm. ) 
\ . UNIVERSIDADE DO PORTO ' ^ 

^ 4 ^ 7 x 8 2 0 2 " U K 4 £ N ^ R = 59/1^00 k g s . / c m 2 . 

A0 = 0,816 x 0,45 x 20 = 7 ,35 cm2. a 
6 0 1/2" (7 ,60 cm2.) 

6) - Tensão t a n g e n c i a l 

45 x If I 0,90 =>kes-/°m2-

7) - Estribos e ferros levantados 
Colocam-se os e s t r i b o s e as b a r r a s que se indicam 

no pormenor. 

8) - Reacção dos apo ios 

RA é RB = 3227 k g s . 



­ L i n t e l 4 

1) ­ Vão L = 2,00 m. 

2) ­ Cargas 

mm 

■■&&w 

Peso próprio: 
0,12 x 0,30 z 2400 = 865 kgs./m. 

Paviment o : 
da laje: 1,30 x 500 = 650 " 
do pavimento: 0,65x350= 228 " 
da parede : 3,00 x 183= 335 " 

2298 kgs./m. 
3) ­ Momentos flectores 

A meio: 
M m = 2 2 2 8 ^ 0 0 . 9 2 0 k g s . f f i > 

Nos apoios : 
2 

M 2 2 9 8 x 2 , 0 0 = _ 5 1 0 k g s . r a i 
ap l o 

^) " Esforço t r a n s v e r s o ­ . ­^ . ­ ^ ^ ­ ^ 

T = 2298 x 2 ,00 = 2 2 9 8 k g S í 

/iT x FACULDADE DE ARQUITECTURA 
5) ­ Secção adoptada e fadiga3poR T n 

( h ^ ^ B ^ T ^ W W b ­ 12 cm. ) 

Nos a p o i o s : 

= £1000 =5,85 R = 42/1400 kgs./cm2. 
12 x 27 

* A = 0,466 x 0,12 x 27 = 1,5 cm2. 
a 

3 0 3/8" (2,14 cm2.) 
A meio: 

m , 92000
 m 10,5 R = 61/1400 kgs./cm2. 

12 x 27 
A = 0,861 x 0,12 x 27 =2,8 cm2. 

, 4 0 3/8" (2,85 cm2.) 
6) ­ Tensão t a n g e n c i a l 

i a x Wl 0,90 ■ 7 .9 k s « . / « m 2 . 

7) ­ Estribos e ferros levantados 



O comprimento da zona a armar pa ra r e s i s t i r aos 

e s f o r ç o s t r a n s v e r s o s I : 

e „ 2298 ­ 4 x 1 2 i 2 7 x 0,^0 = ^ ^ 

0 e s f o r ç o r a z a n t e tem por valer : 

7 ' 9
2

+ 4 x 25 x 27 = 4000 k g s . 

que s e r á absorv ido p o r : 

3 0 3 / 8 " , que absorvem: 4230 k g s . 

Eolocam­se , contudo, os e s t r i b o s que se iiidicam no pormenor 

8) ­ Reacção dos apo ios 

RA = R B = 2 2 9 8 k G S * 

"" L i n t e l 5 

1) ­ Vão L = 2 ,0 

2) ­ Carga! il 
Peso p r ó p r i o : :"HJF 868 k e s . / m . 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
P a v i m e n t o s 1,75x500 = 875 " 

da p a r e d e : 3,00x185 ■ 555 " 
2298 k g s . / m . 

3) ­ Momentos f l e e t o r e s 

A meio: 

% m 2 2 ^ 2,00 . 9 2 0 k s s ­ m > 

Nos apoios: 

. . 2298 x 2,00 . . 5 1 0 k 
ap les 

4) ­ Esforço transverso 

T = 2 2
?

8 | 2»°° = 2298 kgs. 

5) ­ Secção adoptada e fadigas 
( h = 30 ­ 3 = 27 cm. ■b = 12 cm. ) 

ITos a p o i o s : 



^1000 
P— = 5,85 R = 42/1400 kgr,./cm2. 

12 x ZT 
A& = 0,466 x 0,12 x 27 = 1,5 cm2. 

3 0 3/8" (2,14 cm2.) 
A meio: 

­°2~ = 10,5 R = 61/1400 kgs./cm2. 

L r 0,861^ x 0,12 x 27 = 2,8 cm2. 
12 x 27 
A_ F 

4 jÔ 3/8" (2,85 cm2.) 
6) ­ Tensão tangencial 

12 x 279
x 0,90 = 7

'
9 k

S
s
. / c m 2 . 

7) ­ Estribos e ferros levantados 
0 comprimento da zona a armar para resistir aos 

esforços transversos é: 
2298 ­ 4 x 12 x 27 x 0,90 oc „ e = ■—* jn= ' «■*­ = 25 cm. 

o esforço razante tem por valor : 

7'
9 * 4 x 25 x 27 = 4000 kgs. 

FACULDADE DEARQUITECTURA 
que s e r á absorv ido por : 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

3 0 3 / 8 " , que absorvem: 4230 k g s . 

Colocam­se, contudo, os e s t r i b o s que se indicam no pormenoB, 
8) ­ Reacção dos apoies 

RA = R
B = 2 2 9 8 k g s . 

­ L i n t e l 6 
D­

Vão L = 1,75 

Obs . : Apesar de o vão se r l i g e i r a m e n t e i n f e r i o r , como as c a r g a s 

a que e s t á submetido são as mesmas, adoptamos a secção do 

l i n t e l 5 . 



­ Lintel 7 
1) ­ Vão 
2) ­ Cargas 

L = 3,40 m. 

a) ­ uniforme: 
Peso próprio e parede: 

3,00 x 0,40 x 2400 
Cobertura: 2,00 x 300 

= 2880 kgs./m. 
■ 600 " 
3480 kgs./m. 

b) ­ concentrada: 
p . 2298 kgs. 

J>) - Momentos fleet or es 

M = 3480 x —Û5 + 22?8 x 3,40 , 5020H.19g0 . 6 9 7 0 kgs,m, 

A meio: 
fiïm f 6 9 7 ° = 5500 kG s 'm» 

1 Nos a p o i o s f 

• 4 ­ 5970 = ­ 3100 kgs.m. 
y ?ACU LDADE DE ARQUITECTU RA 

4) ­ Esforço t r a n s v e r s o 
MTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

T = 2480 x 3,40 + 2 2 | 8 = ^QQ + n 4 g = w g ^ g ^ 

3) ­ Secção adoptada e f a d i g a s 

Nos apoios : (h = 43 ­ 3 = 42 cm. 

310000 

b = 35 cm.) 

Ur = 5,00 R = 39/1400 k g s . / c m 2 . 
33 x 42^ 

A& = 0,411 x 0,33 x 42 = 5,05 cm2. 

4 0 5 / 8 " (7 ,94 cm2.) 

A meio : (h = 42 cm. b = 35 cm.) 

360000 
35 x 42£ 

­ 9 ,1 R = 55/1400 kgs . / cm2 . 

Aa = 0,750 x 0,35 x 42 = 1 1 , 1 cm2. 

6 0 5 / 8 " (11 ,9 cm2.) 

6) ­ Tensão t a n g e n c i a l 

Nos apoios : 

5,35 k g s . / c m 2 . 
35 x 42 x 0,90 



A meio: 

7049 - 2298 x 1,70 _ 2 0 j 2 

7) - E s t r i b o s e f e r r o s l e v a n t a d o s 

A soma de todos os e s f o r ç o s de escorregamento a t é 

ao meio do vão , ê" de : 

H> ' fc (5 ,3 + 2 ,4 ) 170 x 35 = 23OOO k g s . 

que s e r á s u p o r t a d a p o r : '. 

2 0 3 / 8 " l e v a n t a d o s = 7890 k g s . 

e 8 e s t r i b o s de 2 ramos de 3 / 8 " = 16000 " 
23890 k g s . 

8) - Reacção,dos apoios 

RA = RB = 7049 kgs, 

—APORTO 
1) - Vao Lx = L 2 = 2 ,00 m. 
2) - Cargas FACULDADE DE ARQUITECTURA 

a UNIVERSIDADE DO PORTO 
da laje:DE]pp25M5CJT@00 = 730 k g s . / m . 
peso p r ó p r i o e p a r e d e : 

0,70 x 0:,40 x 2400 - 305 " 
1233 k g s . / m . 

- 1300 k g s . / m . 

3) - Momentos f l e o t o r e s 

A meio : 

\ " T f x 1 ^ 0 0 x 2 ' 0 0 = TO kgs .m. 
No apoio c e n t r a l : 

Map = - | x 1300 x 2 ,00 

4) - Esforço transverso 
T = 0,6 x 1300 x 2,00 = 1360 kgs.m. 

3) - Secção adoptada e f a d i g a s 
A meio : 

4 ' 7 0 Q Q - ? = 1 9 R » 22/1400 k g s . / c m 2 . 
45 x 75 



Aa = 0,1^0 x 0,45 x 75 = 5 ,05 cm2. 
5 0 1/2" (6 ,33 cm2.) 

No a p o i o : 

= -v- 6 £ 0 0 .Q = 2 ,6 R = 26/1400 kgs . / c m 2 . 
45 x 75 

A = 0,202 x 0 ,45 x 75 = 6 ,8 cm2. 

6 0 1/2" .(7,60 cm2.) 
pORJ'JGAi 

6) - Tensão t a n g e n c i a l 

1560 45 x 75 x 0,-^3 = 0,49 k S S . / o m 2 . 

7) - E s t r i b o s e f e r r o s l e v a n t a d o s 

Colocam-se os e s t r i b o s e as b a r r a s l e v a n t a d a s que se 
indicam no pormenor» 

3) - Reacção dos apo ios 

RA = RB = 1560 k g s . 

L = 2 ,80 m. 

_I_ V^r JL \ JL \^r 
a) - uniforme 
Peso p r ó p r i o : 0,40x0,40x2400 - 385 k g s . / m . 
da l a j e : 0,90 x 500 - 450 "• 

835 k g s . / m . 
b) - p a r a b ó l i c a 
da parede de alvenaria: 

p = J|_ x 2400 x 0,40 x 2,80 = 840 kgs. 

3) - Momentos f l e c t o r e s 

A meio : 

M . 835 x 2~80 + 12^8018^15^80 m 6 ^ + ? 1 5 „ 9 ? 0 kgs .m. 
m 10 96 

Nos a p o i o s : 

H , m _ ( 835 x 2,80 + 6 ,70x840x2,80) = _ ^ m ^ „ . ^Q k î g t t | 

4) - Ss fo rço t r a n s v e r s o 
T = §21x2,80 + 840 = 1 5 9 0 k g g # 

5) - Secção adoptada e f a d i g a s 

Nos a p o i o s : 
( n „ 40 - 3 = 37 cm. b = 35 cm. ) 



= ? ?
0 0 0

. — = 1,1 R = 16/1400 kgs./cm2. 
35 x 37 
A = 0,084 x 0,35 x 37 = 1,09 cm2. 
9. 

4 JZ5 1/4" (1,27 cm2,) 
A meio: 

. — 9 7
O Q Q

 p. = 2,0 R = 23/1400 kgs./cm2. 
35 x 37 

A = 0,162 x 0,35 x 37 = 2,1 cm2. 
7 0 1/4" (2,22 cm2.) 

6) ­ Tensão tangencial 
ffil 0.91 = V? kse./om2. g g g 

|K#íp5IÔiÍ| 
Pfl^''.'

JG
*L 

. ' ­«s. v,­ ! 
35 x 37 x 0,91 

7) ­ E s t r i b o s e f e r r o s l e v a n t a d o s 

Golocam­se os e s t r i b o s e l evan tam­se as b a r r a s que se 
indicam no pormenor. 

8 ) ­ Reacção dos apoios 

RA ■ RB = 1590 k g s . 

­ L i n t e l 10 
PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

1) ­ Y|o J ̂ « $ 1 , 8 5 Hft''P< 

2) ­ Cargas 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

a) ­ uni forme: 
Peso p r ó p r i o : 0,40x0,40x2400 = 385 k g s . / m . 
Da l a j e : 1,00 x 500 « ^00 

885 k g s . / m . 
­ 900 k g s . / m . 

b) ­ p a r a b ó l i c a : 
Da parede de alvenaria: 

p m JL. x 2400 x 0,40 x 1,85 = 550 kgs. 
3) ­ Momentos f l e c t a r e s 

A meio: 
2 

. 900 x 1,85 + 12,80 x 550 x 1,8? = ^ g k # m # 
iVim ­ 10 96 

2 Nos a p o i o s : 
M = _ ( 9 0 0 x l , 8 5 \ 6 , 7 0 x ^ 0 x 1 , 8 ^ = _ 2 ^ k G S # m # 

4) ­ Esforço t r a n s v e r s o . 

90Q x i ,_8j + £|?_ m 1 1 0 5 k g s # 



$) - Secção adoptada e f a d i g a s 
À meio : 

44600 
P ­ ­ 0,9 R = 5/1400 kgs . / cm2 . 

' 35 x 37 

Aa ­ 0,009 x 0,35 x 37 = 1,17 cm2. 

4 0 1/4" (1,27 cm2.) 
Nos a p o i o s : 

Admitimos a secção i n d i c a d a no pormenor. 

6) ­ Tensão t a n g e n c i a l 

■ ­ 35 x 37°x 0,98 * ° > 8 7 k G s . / c m 2 . 

7) ­ E s t r i b o s e f e r r o s l e v a n t a d o s 

0olocam­se os e s t r i b o s e l evan tam­se as b a r r a s que se 
indicam no pormenor, 

8) ­ Reacção dos apo ios 

R/, = RB = 1105 k g s . 

PORTO 
L = 2,00 m. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DQ PORTO 

Peso próprio: 0,80x0,50x2400 = 960 kgs./m. 
Pa vimento: 2,00 x 35O = 700 " 
Varanda : 1,00 x 740 * 740 " 

2400 kgs./m. 
3) " Momentos f l e c t o r e s 

A meio:,­, 

^ . MÇi^õõ . 9 6 0 ï s s . r a . 
Nos a p o i o s : 

2400 x 2,00 , ­ „ > ■ m 

% ­• ­ 1ST1— = " ^2 k e s ­ m ­

4) ­ Esforço transverso 
T . .^00 x 2,00 m 2 4 0 0 k e s # 

5) ­ Secção adoptada 
A meio: (h = 80 ­ 5 = $5em. b ­ 45 cm.) 

Œ __96p_op_^ m 3 j 8 R = 5 3/ 1 4 0 0 kg3./cm2. 
45 x 75" 

Ao = 0,308 x 0,45 x 7^ = 10,4 cm2. 
a. 

6 0 5/8" (11,9 cm2.) 



Nos apoios: 
^ 2 0 0 ,, = 2,1 R = 23/1400 kgs./cm2. 

45 x 75 
A = 0,162 x 0,45 x 75 - 5,45 cm2. a ' 

3 0 5/8" (5,96 cm2.) 
6) - Tensão tangencial 

2400 = 0,76 kgs./cm2. 45 x 75 x 0,93 
7) - E s t r i b o s e b a r r a s l e v a n t a d a s 

Colocam-se os e s t r i b o s e l evan tam-se as b a r r a s que se 
indicam no pormenor. 

8) - Reacção dos apoios 

RA = Rvj = 2400 k g s . 

- L i n t e l 12 

1) - Vão L = 3,20 m. 

2) - Cargas 
) - uniforme » " m 
eso p r ó p r i o : 0,60X0,50x2400 = 720 k g s . / m . 

Da l a j e : 1,00 x 750 - JZ££ " , 
\ 1470 k g s . / m . 

~ 1500 k g s . / m . 
b) - concen t r ada a meio : 
da v i g a 1 : = 5200 k g s . 
do nembo: 3 ,00x0,40x0,25x2400 = 720 k g s . 
da desca rga dos l i n t é i s : 

j 2400x0, 40TQ T 60 + 2.00g500) 180 = y g c « 
X 1 2 1895 k g s . 

~ 2000 k g s . 

3) - Momentos fleetores 
1500 x 5T2Õ $000 x 3,20 m 1 9 2 0 + 1 6 0 0 m 55201fe!g.m. iU - ' 8 4 

A meio : 
Î 3520 = 2820 kgs.m. 5 

Hos apdiios: 

M = - Í 3520 = - 1560 kgs.m. ap 9 
4) - Ssforco transverso 

T = 1500 x 5,20 + 2000 „ 2 4 0 0 + 1000 = 3400 kgs. 



5) - Secção adoptada e fadigas 
Á meio: ( h - 50 - ^ « 4? om. b = 45 cm.) 

= —282000 l = 2,84 R = 27/1400 kgs./cm2. 
45 x 47 

A = 0.215 x 0,45 x 47 - 4,6 cm2. a * 
7 J0 3/8" (4,98 cm2.) 

Nos apoios : 

i 1^8000 = l j 6 R = 20/1400 kcs./cm2. 
45 x 47 

A = 0,126 x 0,45 x 47 = 2,66 cm2. a 
4 já 5/8" (2,85 cm2.) 

6) - Tendão t a n g e n c i a l 

45 X I ? " " 0 ,94 - l * k 8 B . / o í a 2 . 

7) - E s t r i b o s e b a r r a s l e v a n t a d a s 

Colocam-se os e s t r i b o s e as b a r r a s l e v a n t a d a s que se 

indicam no po rmenor . ) J ^ | ( J 

8) - Reaçclo„.dos apo ios ^ c 

\Rjj ^NI«Rs l t^DE5^?Picss. 
1 7 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

- L i n t e l 1? 

1) - v | o L = 2 ,00 m. 

2) - Cargas 

Peso p r ó p r i o : 0,40x0,60x2400 

Cobe r tu r a : 2 ,00 x 500 

C o r n i j a : 0 ,30 x 0 ,75 x 2400 

3) - Momento f l e c t o r 
A meio : 

2 
= í a S g j 2>0 Q = 686 k^s.m. 

575 kg£ »./m. 

600 i« 

540 tt 

1715 k g s . / m . 

í.: ii 
1715 x 2 ,00 = . 5 8 2 k G a , m < 

Nos apoigs: 
x 

*ap 18 
4) - Esforço transverso 

T = *J22ã i 2»0Q . = 1715 kgs. 



5) ­ Secção adoptada e f a d i g a s 
A meio : 

6 8 6 0 0 = 6,5 R = 45/1400 kgs./cm2. 
35 x 55 
. A = 0,523 x 0,35 x 55 = 10,1 cm2. fe*S 

6 0 5/8" (11,9 om2.) 
Nos apoios: 

POR."GAI 
1 */...»!■: x.­v­

= ?
8 2 0 0 =3,5 R = 31/1400 kgs./cm2. 

35 x ^>T 
Aa = 0,276 x 0,35 x 55 ­ 5,3 cm2. 

3 0 5/8" (5,96 cm2.) 
6) ­ Tensão t a n g e n c i a l 

­_­ ~ II1? g Q P = 0 , 9 6 k g s . / c m 2 . 
35 x 55 x o,y^ 

7) ­ Estribos e barras levantadas 
Colocam­se e s t r i b o s e l evan t am­se b a r r a s que se 

indicam no pormenor. 

8) ­ Reacção dos apo ios 

= RB « I 7 I 5 k g s . 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO,PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

­ L i n t e l 14 

1) ­ Vão L = 5,30 m. 

2) ­ Cargas 
Pe3D p r ó p r i o : 0,40x0,25*2400 ­ 240 k g s . / m . 
P a r e d e : 0,70x0,40x2400 ■ 505 
Descarga da l a j e : 1,00 x 400 = 400 

1145 k g s . / m . 

3) ­ Momento f l e e t o r 
A meio : 

Mm „ l i a i g S I S . 3200 kgs.m. 
2 

M = ­ 11^5 S­ISg = ­ 178O kgs.m. 
ap 18 

4) ­ Esforço transverso 
114? x ?,?0 = 3 0 2 0 k g S 0 

5) ­ Secção adoptada e fadigas 
A meio: ( h = 30 ­ 3 = 27 on. b = 40 cm.) 



= 320000 . _ l l j 0 0 R = 63/X4Q0 kgSi/om2. 
40 x 27 

K = 0,907 x 0,40 x 27 = 9,7 cm2. 
8. 

8 0 1/2" (10,1 cm2.) 
Nos apoios: ( h = 30 - 3 = 27 cm. b = 40 cm.) 

= 178000 m 6 j l R = 44^400 kgs./cra2. 
40 x 27 
A& = 0,504 x 0,40 x 27 = 5,45 cm. 

3 0 1/2" (6,33 cm2.) 
6) - Tensão tangencial 

40 x If I 0,89 = 3>2 kS3./cm2. 
7) - E s t r i b o s e f e r r o s l e v a n t a d o s 

Colocam-se os e s t r i b o s e as b a r r a s l e v a n t a d a s que se 
indicam no pormenor. 

8) - Reacção dos apoios 

P0RTO 
/ T FACULDADE DE ARQUITECTURA 

- Varanda 
*^a" ! :=====*=*a** ! . CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1) - Dimensões 
Comprimento = 2,30 m. 
Balanço = 1,00 m. 
Abertura = 1,80 m. 

2) - Cargas 
Peso próprio: 0,12x2400 - 290 kgs./m2. 
Sobrecarga : = 300 " 

790 kgs./m2. 
- 800 kgs./m2. 

3) - Momento fleetor 

M . _ 300 * 1,00 = _ 400kgs.m. 

4) - Esforço transverso 
T = 800 x 1,00 = 800 kgs. 

3) - Secção adoptada e fadigas 

. 4 Q Q Q 0 = 4 , 0 0 R - 33,5/l400kgs./cm2. 
100 x 10 



0,310 x 1,00 x 10 = 3,10 cm2. 
10 J0 1/4" p.m.l. (3,17 cm2.) 

6 ) - Tensão tangencial 
800 

100 x 10 x 0,92 =0,87 kgs./cm2. 

7) - Estribos e barras levantadas 
A disposição indicada no pormenor. 

8) - Reacção do apoio 
RA = R-, = 800 kgs./m. 

9) - Disposição cons t ru t iva 

Armar-se-à à torção o l i n t e l 11 onde a l a j e encastra,1 

como se indica no pormenor r e s p e c t i v o . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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JE 
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APOIOS 

ALTUUS 

A MEIO DOS VA'OS NOS ÎNCASTIUNINTOÎ 
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z 
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ALTUUS 

A MEIO DOS VA'OS NOS ÎNCASTIUNINTOÎ 

o 
ce 

JE 

« 
z 

■s 

f « 
/ ­ s* DIRtCtfû X DlUCtfO J DIRECÇlfo X BIBECÇXO y 

1 — 3.35 8.5 10 70 1/4" 1203/8" — 6 0 3/8" 1 — 3.35 i i 8.5 10 70 1/4" 1203/8" — 6 0 3/8" 1 — 3.35 8.5 10 70 1/4" 1203/8" — 6 0 3/8" 

2 7.60 [~:n 8.5 10 70 3/8" e 01/4" 903/8" _ 

3 1.85 — 1:::3 8 10 10 03/16" 603/16" 503/16" — 

44' 1.65 — [:::."] 8 10 1003/18" 603/16" 50 3/16 — 

5 — 7.10 8 10 603/18" 1101/4" — 601/4" 5 — 7.10 ! i 8 10 603/18" 1101/4" — 601/4" 5 — 7.10 8 10 603/18" 1101/4" — 601/4" 

6 2.10 — c:::"j 6 10 1101/4" 603/16 601/4" — 

7 3.30 2.40 8 10 903/18" 1303/16" 503/16" 603/16" 7 3.30 2.40 i i 8 10 903/18" 1303/16" 503/16" 603/16" 7 3.30 2.40 8 10 903/18" 1303/16" 503/16" 603/16" 

8 7.40 3.30 8 10 1303/16" 803/16" 603/16" 5 0 3/16" 8 7.40 3.30 i i 8 10 1303/16" 803/16" 603/16" 5 0 3/16" 8 7.40 3.30 8 10 1303/16" 803/16" 603/16" 5 0 3/16" 

S 3.70 — L~:::] 8.5 10 10 03/8" 601/4" 503/B" — 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A-5821-46 — PAP. FBRNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

CAPITULO I 
Movimento de t e r r a s 

A r t s . i s . - Escavação era 
t e r r a compacta 
Fundações 



MEDIÇÕES pjrai 

N.» 869-A-SB81-4(1 — PAP. FUHNANDES — LIsnoA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
« "-

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
« "-

Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

T r a n s p o r t e 
m3 

82,870 
1,90 0,5c 1,00 0,950 
4 ,50 0,5c 1,0C 2,250 
2 ,50 . 0,5c 1,0C 1,250 
1,40 0,5c 1 ,00 m.3 0,700 

2 2 ,00 0,5c 1,0C 1,000 2 ,000 
1,50 0,5c 1,0C 0,750 
3 ,50 o,5C 1,0C 1,750 
1,55 0,5c 1,0C 0,775 m3 

A r t s . 22 ; - ' B a l d e a ç ã o 
1,75 0,5c 1,0C 0,875 94,170 

A r t s . 22 ; - ' B a l d e a ç ã o 
1,75 0,5c 1,0C 94,170 

B a l l e a ç ã o à pá dos produtos 
de escavação com 2QJo de 
enipol amento. 
Escava ção 
Empolamento 20$ 

FAC 
A r t s . 3 a . - Remoção 

Q 
ULD 
v/ERSI 

UDEDEJ 
DADE DO 

ro 
VRQUITE 
PORTO 

CTURA 

m3 
94,170 
19,830 

m.3 
114,00( 

B a l l e a ç ã o à pá dos produtos 
de escavação com 2QJo de 
enipol amento. 
Escava ção 
Empolamento 20$ 

FAC 
A r t s . 3 a . - Remoção 

Q 
ULD 
v/ERSI 

UDEDEJ 
DADE DO 

ro 
VRQUITE 
PORTO 

CTURA 

m.3 
114,00( 

T r a n s p o r t e dos p rodutos^de 
escavação em camioneta à 
d i s t a n c i a média de 800 m. 

"RO DE DOCUMEK TACÃO 
m3 

114,00( 

CAPITULO I I 
A l v e n a r i a s 

A r t s . i s . - A l v e n a r i a 
h i d r á u l i c a 

Em fundações 
m3 

94,170 

A r t s . 22 . - A l v e n a r i a h i ­
d r á u l i c a em e levação de 
p a r e d e s 

i E x t e r i o r e s 
Alçado ".Norte" 1,40 0,40 4 ,10 

m.3 
2 ,295 

* 4 ,70 0,40 2 ,80 5 ,264 
2 ,70 0,40 6 ,00 6,480 

5 ,79 0,50 3,10 8,835 

A deduz i r vãos 1 
1 

5 ,30 

1,00 
5 ,70 

0,40 

0,40 
0,50 

3,10 

2 ,20 
1,50 

m3 
0,880 
4 ,275 

7,812 

m 3 

A deduz i r vãos 1 
1 

5 ,30 

1,00 
5 ,70 

0,40 

0,40 
0,50 

3,10 

2 ,20 
1,50 

m3 
0,880 
4 ,275 

30,687 

m 3 

• 
1 1,20 0,40 1,50 0,720 5,875 24,812 

• 
1 1,20 0,40 1,50 24,812 



MEDIÇÕES 
m:m 

[&g&i 

N.° 869-A-5AS1-40 — PAP. FKHNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

Transporte do a r t s # 2e , 
Algado "Sul" 

Á deduzir vãos 

Alçado "Nascente" 

A deduzir vãos 

Alçado "Poente" 

F 
U N 

CEN 

i v/E 

A deduzir vãos 

Interior 
Rez-d-o chão 

A deduzir vãos 
Arts. 32. - Alvenaria hi­
dráulica aparelhada a pico 
grosso 

Eni paredes ex t e r i o r e s 

o Ï! 
o >-

I a 

1 
1 
1 
1 
1 

6 

RSI 

Rt3.DE 

1 
1 
1 

1 
1 

1 

DIMENSÕES 

Compr i ­
mento 

5,00 

1,75 
1,50 
1,75 
0,80 
6,10 

4,10 
1,80 
1,50 
3,90 
1,00 

3,10 
6,05 

,25 
p)ADE DO 

DcQylJlCK 

1,20 
0,80 
1,20 
4,90 
2,10 
4,30 
3,80 

2,00 
2,40 

4,00 
1,20 

0,90 

Largura 

0,40 
0,45 
0,45 
0,50 
0,40 
0,40 

0,40 
0,40 
0,50 
0,40 
0,40 
0,45 
0,40 
0,40 

PORTO 
~A<£,50 

0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,50 

0,40 
0,50 

0,50 
0,40 

0,50 

Al tura 

3,00 
5,60 
5,60 
3,00 
3,00 
3,00 

1,50 
0,80 
1,20 
0,80 
2,30. 
6,60 
3,00 
3,00 

2,00 
1,40 
2,35 
0,80. 
3,10 
2,80 
2,80 
3,50 

1,40 
2,30 

3,00 
3,00 

2,00 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares Parciais 

m3 
2,460 
0,576 
0,90C 
1,246 
0.92C 

0,700 
0,672 
0,752 
0,384 

1,12C 
2,760 

6,000 
4,410 
3,780 
2,625 
0,960 
7,?20 

25,095 

6,10^1 
9,207 
7,260 
7,500 

25,967 

2,508 
6,076 

2,357 
4,816 
6-650 

19,894 

5.88C 
m/3 

6,00C 

7,44C 
0,90C 

Totais 

III3 
24,812 

18,991 

21,459 

16.014 
81.27$ 

0 

m3 
6,540 

\ 

http://Rt3.DE


MEDIÇÕES 

N.° 86D­A­SB21­48 — PAP. FHHNANDBH — MSDOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA C (D 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA C (D 
Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

Alçado "Nor te" 6,10 0,40 0,70 
m3 

1,708 
2 ,00 0,50 0,70 0,700 
4 ,40 0,50 3,40 7,480 
2 ,80 0,30 3,40 2,856 
4 ,40 0,40 3,40 5,984 
6,40 0,15 0,70 0,672 
5 ,80 0,15 o,70 0,609 
3,40 0,15 0,70 

m3 
0,357 3,40 0,15 0,70 

m3 20,366 
A deduz i r vãos 1 1,40 0,50 1,40 0,980 

1 1,00 0,50 o,90 0,450 
1 ! 

2 ,50 0,30 0,90 0,675 m3 

Alçada "Su l " 

1 2,80 

14,50 

0,40 

o,50 

2,80 

3,00 

3,135 5,241 15,125 

Alçada "Su l " 

1 2,80 

14,50 

0,40 

o,50 

2,80 

3,00 21,750 

15,125 

l̂̂ ^SÉ^̂ B ­■­ 5,35 0,50 0,50 1,537 
FAC 

\ UNI 
CEN 

ULQ 
/ERSI. 
RO DE 

6,10 
DADE DO 
DCrCftMET\ 

0,40 

TA0â^0 

0,70 
0,70 

1,708 
1,008 

FAC 
\ UNI 

CEN 

ULQ 
/ERSI. 
RO DE 

6,10 
DADE DO 
DCrCftMET\ 

0,40 

TA0â^0 

0,70 
0,70 

25,803 
Yãos a deduz i r 

Alça do "Nascente" 

1 3,oo 

3,00 

0,50 

0,50 

2 ,50 

2 ,00 

3,750 22,053 Yãos a deduz i r 

Alça do "Nascente" 

1 3,oo 

3,00 

0,50 

0,50 

2 ,50 

2 ,00 

22,053 

3,10 0,50 2,60 4,030 
0,50 0,50 1,00 0,250 
6 ,10 0,40 0,60 1,464 
6,40 0,40 1,70 4,352 
8,50 0,40 3,60 12,240 8,50 0,40 3,60 

22.,336 
A deduz i r vãos 

Alçado "poen te" 

1 5,00 

6,40 

0,40 

0,40 

0,70 

3,60 

1,400 20.936 A deduz i r vãos 

Alçado "poen te" 

1 5,00 

6,40 

0,40 

0,40 

0,70 

3,60 9,216 

20.936 

4 ,90 0,50 3,60 8,820 

A deduz i r vãos 1 

0,50 

5 ,00 

0,50 

0,40 

3,60 

0,70 
m3 

1,400 

0,900 

A deduz i r vãos 1 

0,50 

5 ,00 

0,50 

0,40 

3,60 

0,70 
m3 

1,400 
18,936 

1 0,80 0,50 0,70 0,280 

• 

1 1,20 0,50 1,20 0,720 2,400 15,536 

• 

1 1,20 0,50 
m/3 74,650 



MEDIÇÕES 
'liîïfiPO'i' 

œm 
J s! 

N."> 809­A­5621­46 — PAP. FimNANiins — MSnoA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA I* 
•r 0 
*"0 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA I* 
•r 0 
*"0 

Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

A r t s . 4 2 , ­ A l v e n a r i a de 
t i j o l o maciço com 0,23 de 
e s p e s s u r a 1 v e z . 

m2 Rez­do­chão m2 
D i v i s ó r i a s 9,35 3,00 28,05 

A deduz i r vãos 2 

5,10 

1,2C 

3,00 

2,00 
m2 

4 ,80 

15,30 

m2 A deduz i r vãos 2 

5,10 

1,2C 

3,00 

2,00 
m2 

4 ,80 
43 ,45 

m2 

A r t s . 52 , ­ A l v e n a r i a de 
t i j o l o furado com 0,23 de 
e s p e s s u r a . 1 vez . 

2 o,7C ■ 2 ,00 2,80 7,60 55,85 
A r t s . 52 , ­ A l v e n a r i a de 
t i j o l o furado com 0,23 de 
e s p e s s u r a . 1 vez . 

2 o,7C ■ 2 ,00 55,85 

1 s . andar 
D i v i s ó r i a s 8,25 2 ,80 

m2 
m2 

23,10 
A deduz i r vãos 1 1,2C 2 ,00 2 ,40 m2 

ISflr 
A r t s . 6 s . ­ A l v e n a r i a de 
t i j o l o furado com 0,11 de 

1 

JLD/ 

­Lò,7C 
DE DE A 
>ADE DO 

RQUITE 
>ORTO 

2,00 

ZTURA 

1,40 3,80 19,30 ISflr 
A r t s . 6 s . ­ A l v e n a r i a de 
t i j o l o furado com 0,11 de 

1 

JLD/ 

­Lò,7C 
DE DE A 
>ADE DO 

RQUITE 
>ORTO 

2,00 

ZTURA 

19,30 

e s p e s s u r a ­ §■ v e z . RO DE 30CUMEN" "AÇÃO • 

m2 Rez­do­chão 
RO DE 30CUMEN" "AÇÃO • 

m2 
D i v i s ó r i a s 1,0C 

8,5C 
1,9( 
5,5( 

) 

1 

) 

) 

3,0C 
3,0C 
3,0C 
3,0C 

3,00 
25,50 

5,70 
10,50 

A deduz i r vãos * 

2,0( 

o,7( 

) 

) 

3,0C 

2,0C 
m2 

9 ,20 

6,00 

m2 A deduz i r vãos * 

2,0( 

o,7( 

) 

) 

3,0C 

2,0C 
m2 

9 ,20 
50,70 

m2 

1 2 . andar 
1 1,2( ) 2,0< 2 ,40 6,60 44 ,10 

1 2 . andar 
1 1,2( ) 2,0< 44 ,10 

D i v i s ó r i a s 2,1( ) 2,8( 1 5,88 
1,11 
5,8( 
7,8( 
4 , 1 ! 
1,5 

) 

) 

) 

) 

) 

2,8( 
o,9( 
2,8( 
2,8( 
2,8( 

1 

1 

1 

1 

1 

3,08 
4,72 

21,84 
11,48 

4,20 

Chaminés 
A deduz i r vãos 5 

8,0 
0,7 ) 

2,0( 
2,0( 

1 m2 
) 7,00 

16,00 Chaminés 
A deduz i r vãos 5 

8,0 
0,7 ) 

2,0( 
2,0( 

1 m2 
) 7,00 67,20 

1 1,5 5 2 ,0 ) 2,70 9.7C 57 ,50 1 1,5 5 2 ,0 
m/2 101,60 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A-BB21-46 — PAP. PRBNANDHS — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
» t 
C IS 

DIMENSÕES 

Compr i ­
mento Largura Altura 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares Parciais Totais 

Art8 . 7Ô . - Alvenaria de t i ­
j o lo furado com 0,07 de e s ­
pessura t irez. 

Rez-de-ohão 
Div i sór ias 

A deduzir vãos 
18. andar 

Div i sór ia s 

F 

A deduzir vãos 

CAPITULO III 
Cantarias 

Arts, is. - Cantaria apa­
relhada à escada oom 0,10 
de espessura, em vergas, 
peitoris e ombreiras. 
Alçado"Norte" 
Vergas 

2,10 
2,35 
3,30 
3,60 
1,85 
1,60 
1,10 
1,50 
1,80 

0,70 

FACJLD>! DE DE fi RQUITE 
JNr'ERSI[>AE2^1£> ^ORTO 

ipOJUr^JjTíAÇÀO 

5,60 
3,30 
2,90 

2,55 
2,15 
2,80 
1,55 

2 
4 
1 

1,00 
0,70 
1,40 

n 

4,75 

3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,oo 
3,oo 
3,00 
3,oo 
3,00 

2,00 

TU RA 
2,B0 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 

2,00 
2,00 
2,00 

0,30 
a transpor 

m2 
4,00 
5,60 
2,80 

ar 

m2 
6,30 
8,55 
9,90 

10,80 

4,80 
3,30 
4,50 
5,40 

59,10 
8,40 

6,02 
4,48 

15,68 
9,24 
8,12 
7,14 
6,02 
7,84 
<U2â 

m2 
^0 ,70 

68,88 

12 ,4d 
IQ / 2 

1^2 
1,42 

m2 
56,48 

107,18 



MEDIÇÕES 
PORTIA 

N.» 869-A-5621-46 — P A P . F E R N A N D R S — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
251 
I) u 
e n 

DIMENSÕES 

Compr i ­
mento Largura A l tura 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares Parciais Totais 

Transporte 
Vergas 

Peitoris 

Maineis 
Ombreiras 

Algado "Su l " 
Vergas 

P e i t o r i s 

Ombreiras 

F 
FAG JLD/ 
UNIVERSIDADE. DO 3ORTO 

1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
4 
4 
2 
6 

1,00 
1,40 
4 ,00 
1,20 
5 ,75 
4 ,75 
1,40 
4 ,00 
1,20 

1,20 
0,30 
0,30 
0,30 

1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
5 
2 
2 
o 

30C 

5 ,15 
4 ,05 
1,70 
1,80 
2 ,00 
3,90 
4 ,05 
1,70 
1,80 
0,30 
0,30 
0n30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,30 

0,60 
2,50 
1,20 

DE DEAJRQUITEtTURA 

2,00 0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 

1,75 
0 ,60 
2 ,20 
1,20 
1,25 
0,60 

m2 
0,36 

0,36 
0,18 
0,75 
0,36 

0,60 

0 ,51 

0,52 

0,66 
0,36 
0,38 
0,18 

a t r a n s p o r t a r 

~mZ 
1,42 
0,3C 
0,42 
1,2C 
0,72 
1,72 
1,9C 
0,56 
1,2C 
0,46 
2,2C 
1,44 
0,7 
1,5C 

1,2c 
1,3 
1,21 
1,02 
0,54 
0,8C 
1,56 
1,62 
0,6£ 
0,72 
1,0* 
0,1£ 
5,3C 
0,7 
0 , 7 e 

_ o ^ 

m2 
17 ,94 

17 ,25 

35,19 



MEDIÇÕES 
OHM 

pQPT'JGAL 

N.° 869-A-5021-46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
Si DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
Si 

Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

T r a n s p o r t e m2 
35,19 

A l ç a d o " N a s c e n t e " 
1 1 ,20 0 , 3 0 0 , 3 6 Y e r g a s 1 1 ,20 0 , 3 0 0 , 3 6 
1 1 ,00 0 , 3 0 0 , 3 0 
1 1 ,30 0 , 3 0 0 , 3 9 
2 0 , 9 0 0 , 3 0 0 ,27 

P e i t o r i s 1 1 ,20 0 , 4 0 0 , 4 8 
1 1 ,30 0 , 4 0 0 , 5 2 

O m b r e i r a s 2 0 , 3 0 1 ,20 0 , 3 6 0 , 7 2 
6 0 , 3 0 2 , 2 0 0 , 6 6 3 , 9 6 

A l ç a d o " P o e n t e " 
2 

1 
/ l | 

0 , 3 0 

2 , 6 0 0 , 3 0 

0 , 6 0 0 , 1 8 0 , 3 6 . 7,36 
A l ç a d o " P o e n t e " 

2 

1 
/ l | 

0 , 3 0 

2 , 6 0 0 , 3 0 

0 , 6 0 0 , 1 8 

0 , 7 8 
0 , 4 2 

V e r g a s 

2 

1 
/ l | 

0 , 3 0 

2 , 6 0 0 , 3 0 

0 , 6 0 0 , 1 8 

0 , 7 8 
0 , 4 2 

V e r g a s 

2 

1 
/ l | 1 , 40 0 , 3 0 

0 , 6 0 0 , 1 8 

0 , 7 8 
0 , 4 2 

BJg 1 1 i r 2 , 0 0 0 , 3 0 0 , 6 0 
P e i t o r i s JÛD/ 0 , 8 0 R<Q>40 :TURA 0 , 3 2 

\ ursin 
1 / CENT 

'ERSIÍ 
RO DE 

1 

, A i [ , 40 
30CU.MEN" 

2 , 0 0 
"% 40 

0 , 4 0 
0 , 5 6 
0 , 8 0 

O m b r e i r a s 4 0 , 3 0 1 ,20 0 , 3 6 1 , 4 4 
2 0 , 3 0 2 , 1 0 0 , 6 3 1 ,26 6 , 1 8 2 0 , 3 0 2 , 1 0 0 , 6 3 

m/2 4 8 , 7 3 

A r t s . 2 2 . - Ca n t a r i a a p a r e ­
l h a d a à e s c o d a com 0 , 2 0 de 
e s p e s s u r a em v e r g a s e dmbre: 
r a s . 
A l ç a d o " N o r t e " m2 

0 , 4 2 V e r g a 1 1 ,40 0 , 3 0 m2 
m2 

0 , 4 2 m2 
O m b r e i r a s 

A r t s . ^ s . - C a n t a r i a a p a r e ­

2 

3 

0 , 3 0 

0 , 5 0 

2 , 4 0 

0 , 6 0 

0 , 7 2 

m2 
0 , 3 0 

1 , 4 4 1 ,86 O m b r e i r a s 

A r t s . ^ s . - C a n t a r i a a p a r e ­

2 

3 

0 , 3 0 

0 , 5 0 

2 , 4 0 

0 , 6 0 

0 , 7 2 

m2 
0 , 3 0 

m2 
0 , 9 0 

1 ,86 

l h a d a a e s c o d a com 0 , 2 5 de 

2 

3 

0 , 3 0 

0 , 5 0 

2 , 4 0 

0 , 6 0 

0 , 7 2 

m2 
0 , 3 0 

m2 
0 , 9 0 

1 ,86 

e s p e s s u r a , em p m a z i o s 

2 

3 

0 , 3 0 

0 , 5 0 

2 , 4 0 

0 , 6 0 

0 , 7 2 

m2 
0 , 3 0 

m2 
0 , 9 0 

1 ,86 

A l ç a d o " N o r t e " 
P i n a z i o s 

2 

3 

0 , 3 0 

0 , 5 0 

2 , 4 0 

0 , 6 0 

0 , 7 2 

m2 
0 , 3 0 

m2 
0 , 9 0 

1 ,86 

3 0 , 5 0 1 ,20 0 , 6 0 1 ,80 m2 
P e i t o r i l 
A l ç a d o " S u l " 

1 1 ,20 0 , 4 0 0 , 4 8 3 , 1 3 P e i t o r i l 
A l ç a d o " S u l " 

1 1 ,20 0 , 4 0 3 , 1 3 1 1 ,20 0 , 4 0 3 , 1 3 



MEDIÇÕES 
[j[!S',f»0!l* 

Kl 

N." 869­A­5621­46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 0 
© «■ 
C (0 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 0 
© «■ 
C (0 Compri­

mento Largura Altura Elemen­
tares Parciais Totais 

T r a n s p o r t e 
P i n a z l o s 1 

1 
0 , 3 0 
0 , 5 0 

0 , 6 0 
1 ,20 

m.2 
0 , 3 0 
0 , 6 0 

3 , 1 3 

1 0 , 3 0 2 , 2 0 1 ,10 2 , 0 0 1 0 , 3 0 2 , 2 0 
m/2 3 , 1 8 

A r t e . 4 2 , ­ C a n t a r i a a p a r e ­
l h a d a à e s o o d a com 0 , 4 0 de 
e s p e s s u r a em p i l a r e s . 
Algado " N a s c e n t e " 

m3 
P i l a r 1 0 , 4 0 0 , 4 0 2 , 9 0 0 , 4 6 6 

A l ç a d o " P o e n t e " 
P i l a r ]. 0 , 4 0 0 , 4 0 2 , 9 0 

m/3 
0 , 4 6 6 P i l a r ]. 0 , 4 0 0 , 4 0 2 , 9 0 

m/3 0 , 9 3 2 
A r t 2 . 5 2 . ­ C a n t a r i a a p a r e ­

1 

m2 

l h a d a à e s c o d a em s o l e i r a s 
1 

m2 

l h a d a à e s c o d a em s o l e i r a s 
1 

m2 

e d e g r a u s com 0 , 1 6 de a l t u r í 1 

m2 A l ç a d o " N o r t e " m2 
S o l e i r a JLD/ 0 , 8 0 RC$),30 m2 0 , 2 4 

D e g r a u s 
CENT 

D e g r a u 
RO DE 

1 
0 , 8 0 

30G 
1 ,40 

0 ^ , 3 0 

0 , 3 0 

0 , 2 4 0 , 7 2 
0 , 4 2 

S o l e i r a 1 1 ,00 0 , 3 0 0 , 3 0 

S o l e i r a 1 0 , 7 0 0 , 3 0 0 , 2 1 
m2 

S o l e i r a 
A l i a d o " S u l " 

1 3 , 0 0 0 , 3 0 0 , 9 0 2 , 7 9 S o l e i r a 
A l i a d o " S u l " 

1 3 , 0 0 0 , 3 0 2 , 7 9 

S o l e i r a 1 3 , 3 0 0 , 3 0 1 ,63 

S o l e i r a 1 0 , 7 0 0 , 3 0 0 , 2 1 

S o l e i r a 1 1 ,13 0 , 3 0 0 , 3 5 
S o l e i r a 1 1 ,00 0 , 3 0 0 , 3 0 

D e g r a u s 
A l ç a d o "Na s e e n t e " 

3 1 ,20 0 , 3 0 c 0 , 3 6 . 1 ,08 3,79 D e g r a u s 
A l ç a d o "Na s e e n t e " 
S o l e i r a 1 1 , 2 3 0 , 3 0 0 , 3 7 

A l ç a d o " P o e n t e " 
S o l e i r a 1 2 , 4 0 0 , 5 0 1 ,20 

D e g r a u s 2 3 , 8 0 0 , 3 0 1 ,14 2 , 2 8 

D e g r a u s 2 3,0C 0 , 3 0 0 , 9 0 1 ,80 5 , 2 8 D e g r a u s 2 3,0C 0 , 3 0 0 , 9 0 
m/2 1 2 , 2 3 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A-5621-46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

Art2. 62. - Mosaico de pedr 
serrada com. 0,05 de espessura 
.Vestibulo 
E n t r a d a de s e r v i ç o 
A r t s . 72 , - Lagêdo r e g u l a r 
cora 0,05 de e s p e s s u r a 
Acesso ao v e s t i b u l o 

Te r raço j u n t o a s a l a de 
j ant a r 
S e r v e n t i a p a r a a s a s a dos 
engomados v 
Te r raço da s a l a de e s t a r 
A r t 2 . 82 . - C a n t a r i a a p a r e -

V <-

Eg. 

a b u j a r d a na chaminé 
Rez-do-chão 

Cosinha 
L a r e i r a 
Verga 
Misu la 

né 

SEM 
IEN 

DIMENSÕES 

Compri­
mento 

1,90 
2 ,00 

6 ,50 
2 ,00 

3,10 

1,40 
3,75 

Largura 

1,90 
1,40 

3,10 
1,80 

1,75 

1,25 
2 ,00 

Al tura 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares 

RtO 
FAC JLD/ DE DE ARQUITECTURA 

'Eisi 1,20 0,70 
1,30 0,15 
0,70 0,15 

cjpE 

1 

m2 
20,15 

?|60 

Parciais 

3 ,61 
2 ,80 

m.2 
26,75 

5 ,42 

1,75 
7,^o 

m2 
0,84 
0,20 
0 ,11 

Totais 

m2 
6 ,41 

m2 
41 ,42 

m2 
1,15 



MEDIÇÕES 
PORTUGAL 

..­ . , . ^ , 

N.» I I­A­5B21­46 PAP. FERNANDES — LISI10A 

Sf 

I0" 
"I 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
Sf 

I0" 
"I 

Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais To lais 

CAPITULO IV 
B e t ã o armado 

A r t s . i s . ­ L a j e s 
m3 

L a j e 1 4 , 0 0 2 , 3 0 0 , 1 0 0 , 9 2 0 

" 2 3 , 1 0 4 , 2 0 0 , 1 0 2 , 1 4 1 

" 3 3 , 0 0 2 , 0 5 0 , 1 0 0 , 6 1 5 
H 4 3 , 0 0 2 , 1 0 0 , 1 0 0 , 6 3 0 
t» 4 » 2 , 6 0 1 ,50 0 , 1 0 B,390 

» 3 3 , 8 0 2 , 0 5 0 , 1 0 0 , 7 7 9 

" 6 2 , 3 0 2 , 2 0 0 , 1 0 0 , 5 5 0 

■ 7. 3 , 4 0 2 , 9 0 0 , 1 0 0 , 9 8 5 
" 8 3 , 3 0 2 , 6 0 0 , 1 0 0 , 9 1 0 

" 9 Tl 6 , 4 0 4 , 6 0 0 , 1 2 3,530 
m3 

" da v a r a n d a 
A r t 2 . 2 2 . ­ YigaE 

r 2 , 3 0 1 ,20 0 , 1 2 0 , 3 6 0 1 1 , 8 1 0 

m3 

" da v a r a n d a 
A r t 2 . 2 2 . ­ YigaE 

r 2 , 3 0 1 ,20 0 , 1 2 1 1 , 8 1 0 

m3 

" da v a r a n d a 
A r t 2 . 2 2 . ­ YigaE 

2 , 3 0 1 ,20 0 , 1 2 1 1 , 8 1 0 

m3 
V i g a 1 1 ^ 0 PW CT0­,35 0 , 3 1 0 

A r t 2 . 3 2 . ­ L i n t é i s DOCUMEN TACÃO m3 
L i n t e l 2 1 ,60 ' 0 , 1 2 0 , 3 0 0 ,057 

3 2 3 , 2 0 0 , 4 5 0 , 2 5 0 , 3 6 0 0 , 7 2 0 
«. 4 2 , 1 0 0 , 1 2 0 , 3 0 o ; 076 

3 ' ' 1 ,80 0 , 1 2 0 , 3 0 0 , 0 6 5 

" 6 1 ,70 0 , 1 2 0 , 3 0 0 , 0 6 1 

" 7 2 , 7 0 0 , 3 5 0 , 4 5 , 0 , 4 2 5 

■ 8 4 , 5 0 0 , 4 5 0 , 8 0 1 ,620 

" 9 2 , 8 0 0 , 3 5 0 , 4 0 0 , 3 9 2 

■ 10 2 , 0 5 0 , 3 5 0 , 4 0 0 , 2 8 7 

" l i 2 , 1 0 0 , 4 5 0 , 8 0 0 , 7 5 6 

" 12 4 , 9 0 0 , 4 5 0 , 5 0 1 ,102 
m3 

" 13 
A r t 2 , 4 2 . ­ C o r n i j a s 

6 2 , 1 0 0,35 0 , 6 0 0 , 4 4 1 2 , 6 4 6 8 ,207 

m3 

" 13 
A r t 2 , 4 2 . ­ C o r n i j a s 

6 2 , 1 0 0,35 0 , 6 0 0 , 4 4 1 8 ,207 

m3 
C o r n i j a s 5 0 , 0 0 0 , 8 0 0 , 2 5 10,00C 



jK­g/proíòii,­,, 

MEDIÇÕES 
': ssT 

1 
1 

N.« 8G9­A­5(121­« — 1 

fF'd®SS|liP J 

ES LISBOA 

1 
1 

N.« 8G9­A­5(121­« — 1 'AP. FKKNAND ES LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 « 
« >■ 
e a 

«3 

z B 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 « 
« >■ 
e a 

«3 

z B 

Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

CAPITULO V 
P a v i m e n t o s 

A r t s . i a . ­ Massame de a l ­

v e n a r i a l i idraulfcioa 
R e z ­ d o ­ c h ã o 

m2 
G a r a g e 6 , 0 0 

1 ,55 
2 , 3 5 

3 , 6 0 
1,05 
1 ,45 

2 1 , 6 0 
1 , 6 3 
3 , 4 1 

A c e s s o ao v e s t i b u l o 6 , 5 0 
2 , 0 0 

3 , 1 0 
1 ,80 

2 0 , 1 5 
3 , 6 0 

E s c r i t ó r i o 3 , 5 0 2 , 7 0 9 , 4 5 
V e s t i b u l o 1,90 1 ,90 3 , 6 1 
H a l l 

IMP 
5,15 
3 , 0 0 

1 ,40 

1 ,30 
8 , 0 5 
3 , 9 0 

W.C. 1 ,30 1,05 1,36 
B e n g a l e i r ó 

JLD/ D | , 4 0 1 ,60 
ITURA 3 , 8 4 

S a l a de e s t a r ' E R S I C >Ac5,50 Ofrf, 00 2 2 , 0 0 
S a l a de j a n t a r RO DE 30^JI\^W" 4 , 0 0 1 7 , 0 0 
Copa 3 , 2 5 2 , 0 0 6 , 5 0 
E n t r a d a de s e r v i ç o 2 , 0 0 

0 , 9 0 
1 ,10 
0 , 6 0 

2 , 2 0 
0 , 5 4 

Monta c a r g a s 1 ,00 0 , 6 0 0 , 6 0 
T e r r a ç o j u n t o à s a l a de 
j a n t a r 
C o s i n h a 

3 , i o 
3 , 3 0 

1 ,75 
2 , 4 0 

5 , 4 2 
7 , 9 2 

D i s p e n s a 1 ,85 1 ,20 2 , 2 2 
* 

W.C. da c r i a d a 2 , 3 0 1 ,85 4 , 2 5 
Q u a r t o da c r i a d a 2 , 8 5 2 , 0 0 5 , 7 0 
Casa dos engomados 3 , 2 0 

1 ,10 
2 , 3 0 
1 ,20 

7 , 3 6 
1 ,32 

S e r v e n t i a p a r a a c a s a dos 
engomados 1 ,40 1,25 1 ,75 m2 
Á t r i o da s a l a de e s t a r 

A r t 2 , 2 : 2 . ­ B e t o n i l h a e s ­

3,75 2 , 0 0 7 , 5 0 1 7 2 , 8 8 Á t r i o da s a l a de e s t a r 

A r t 2 , 2 : 2 . ­ B e t o n i l h a e s ­

3,75 2 , 0 0 1 7 2 , 8 8 

q u a r t e l a d a 

3,75 2 , 0 0 1 7 2 , 8 8 

G­arage 6 , 0 0 3 , 6 0 2 1 , 6 0 

1,55 1 ,05 1 ,63 m2 
2 , 3 5 1,45 3 , 4 1 2 6 , 6 4 2 , 3 5 1,45 2 6 , 6 4 



MEDIÇÕES 

N.° 869­A­BB21­4S — PAP. PEKNANDKS — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
« k 
E (D 

I a 
■•■■o 

i DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
« k 
E (D 

I a 
■•■■o 

Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

A r t s . 3 2 . ­ Tacos de c a s t a ­
' 

nho. 

' 

Rez­do­chão 
ra2 

E s c r i t ó r i o 3 , 5 0 2,70 9,45 m2 

H a l l 
1 ,20 

5,75 
0,40 
1,40 

0,48 9,95 
H a l l 

1 ,20 

5,75 
0,40 
1,40 8,05 

9,95 

3,00 1,30 3,90 
2 1,20 

0,70 
1,20 

0,25 
0,25 
0,15 

0,60 
0,17 
0,18 

B e n g a l e i r o 
0,70 
2,40 

0,15 
1,'50 

, 0,10 13,00 
3,84 B e n g a l e i r o 

0,70 
2,40 

0,15 
1,'50 

13,00 
3,84 

S a l a de e s t a r ^ ^ ^ ^ _ 

IIIP n 5,10 1,30 5,63 
5,87 

S a l a de e s t a r ^ ^ ^ ^ _ 

IIIP n 4,35 1,35 
5,63 
5,87 

S a l a de j a n t a r 
v7 
JLD/ 

5,00 
4,30 

1,35 
*du3Q :TURA 

6,75 19,25 
S a l a de j a n t a r 

v7 
JLD/ 

5,00 
4,30 

1,35 
*du3Q :TURA 5,59 

19,25 

UNI\ ERSI[ 3,50 5 °^35 4,86 
1 /' CENT ÎODE 

4,25 1,35 3,73 ra2 

4fi. andar 
1,80 0,40 0,72 16,9C 62,92 

4fi. andar 
1,80 0,40 62,92 

Quart 0 4,25 4,10 17,42 

Quart 0 
1,80 
4,10 

0,30 
2,45 

0,54 17,95 
Quart 0 

1,80 
4,10 

0,30 
2,45 10,04 

17,95 

Quarto 
1,80 
4,25 

0,30 
2,55 

0,54 10,58 
Quarto 

1,80 
4,25 

0,30 
2,55 10,83 

10,58 

Quarto 
1,80 
4,10 

0,30 
3,50 

0,54 11,37 
Quarto 

1,80 
4,10 

0,30 
3,50 14,76 

11,37 

Roupeiro 
1,80 
2,20 

0,30 
1,70 

0,54 15,30 
Roupeiro 

1,80 
2,20 

0,30 
1,70 3,74 

15,30 

H a l l 
1,00 
5,70 

0,50 
1,65 

• 0,60 4,40 • 

H a l l 
1,00 
5,70 

0,50 
1,65 

• 
9,40 

4,40 • 

­ 1,15 1,20 1,38 

P a t i n s da escada 
1,25 
1,10 

1,00 
1,10 

1,25 12,03 
P a t i n s da escada 

1,25 
1,10 

1,00 
1,10 1,21 

12,03 

Corredor 
1,25 
2,20 

1,10 
1,65 

1,37 2,58 
Corredor 

1,25 
2,20 

1,10 
1,65 3*63 

2,58 

1,05 1,00 
a t r anspor 

1.05 4,68 1,05 1,00 
a t r anspor bar 78,90 



MEDIÇÕES 

N.° 86D­A­5(121­46 PAP. FERNANDES LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
« <­
C 10 
I a 

i 31MENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
« <­
C 10 
I a Compri­

mento Largura Altura Elemen­
tares Parciais Totais 

T r a n s p o r t e 
m2 

78,90 62 ,92 
Arrecadação 1,10 0,90 0,99 

m/2 
79 ,89 Arrecadação 1,10 0,90 0,99 

m/2 142,81 
Art 2. 4 2 . ­ Tacos de pinho 

Rez­do­chão 
ra2 

Casa dos engomados 3,20 
1,10 

2,30 
1,10 

7,36 
1,21 

m2 

Quarto da c r i a d a 
1,80 
2 ,85 

0,40 
2,00 

0,72 9,29 
Quarto da c r i a d a 

1,80 
2 ,85 

0,40 
2,00 5,70 

9,29 

0,95 0,40 0,38 m2 

A r t s . 5 2 . ­ Mosaico ceramicc 1 

1,00 

3,30 

0,40 

2 ,40 

0,40 6 , 4 8 15,27 
A r t s . 5 2 . ­ Mosaico ceramicc 1 

1,00 

3,30 

0,40 

2 ,40 
m.2 

7,92 
m2 

15,27 

R e z­do­chão « ■ 
Cosinha 

Copa 

V 
W.C. da c r i a d a 

P 
1 

1,00 

3,30 

0,40 

2 ,40 
m.2 

7,92 
m2 

15,27 

R e z­do­chão « ■ 
Cosinha 

Copa 

V 
W.C. da c r i a d a 

FAC 
U N I \ 
CENT 

JLD/ 
E R S I t 
RO DE 

0,80 
3,30 
0,70 

DOCUMEN' 
2,30 

0,50 
RQljOO 

'°5,25 
AÇAO 

1,85 

:TURA 
0,40 8,32 

6,78 

R e z­do­chão « ■ 
Cosinha 

Copa 

V 
W.C. da c r i a d a 

FAC 
U N I \ 
CENT 

JLD/ 
E R S I t 
RO DE 

0,80 
3,30 
0,70 

DOCUMEN' 
2,30 

0,50 
RQljOO 

'°5,25 
AÇAO 

1,85 

:TURA 6,60 
0,18 

8,32 

6,78 

R e z­do­chão « ■ 
Cosinha 

Copa 

V 
W.C. da c r i a d a 

FAC 
U N I \ 
CENT 

JLD/ 
E R S I t 
RO DE 

0,80 
3,30 
0,70 

DOCUMEN' 
2,30 

0,50 
RQljOO 

'°5,25 
AÇAO 

1,85 

:TURA 

4 ,25 

8,32 

6,78 

W.C. 
2 0,95 

1,30 
0,40 
1,05 

0,75 5,00 
W.C. 

2 0,95 
1,30 

0,40 
1,05 1,36 

5,00 

0,60 0,40 0,24 

Despensa 
0,70 
1,85 

0,15 
1,20 

0,10 1,70 
Despensa 

0,70 
1,85 

0,15 
1,20 2,22 

1,70 

1 2 . andar 
0,95 0,40 0,38 2,60 24,40 

1 2 . andar 
0,95 0,40 24,40 

Casa de banho e W.C. 3,00 
1,60 

2,10 
0,30 

6,30 
0,48 

Casa de banho e W.C. 
0,70 
2 ,75 

0,25 
2,00 

0,18 6,96 
Casa de banho e W.C. 

0,70 
2 ,75 

0,25 
2,00 5,50 

6,96 

1,00 0,30 0,30 5,80 12,76 1,00 0,30 
m/2 37,16 

Art 2. 6 2 . ­ . T i j o l e i r a s 
1 2 . andar 

T e r r a ç o 5,90 
4 ,20 

5,60 
2,00 

33,04 
8,40 

m2 
41,44 

T e r r a ç o 5,90 
4 ,20 

5,60 
2,00 

m2 
41,44 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A-5B21-46 — PAP. FERNANDAS — LISBOA 

0 « 

E <0 I» 
DIMENSÕES 

Compri­
mento Largura A l tura 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares Parciais Totais 

Art 2. 7 2 . - Imperme at> 11 i s a-
2â& 

T e r r a ç ç sobre a garage 

CAPITULO VI 
Revest iraent os 

Art 2. 1 2 . - Reboco com a r ­
gamassa h i d r á u l i c a 

Em pa redes 
E x t e r i o r e s 

Alçado "Nor te" 

A deduz i r vãos 

Alçado "Su l" 

P 

A deduzir vãos 

Alçado "Nascente" 

A deduzir vãos 

4,60 

1 
1 1,20 

UNIVERSíDf ,- Q Q 

CENTRO DEpOCUMEN 

1,75 
1,50 
1,75 
0,80 
6 ,10 

4 ,10 
1,80 
1,50 
3,90 
1,00 
3,10 
6,05 
6,25 

0,70 
1,20 
0,80 
1,20 

n 
AÇÃO 

4 ,10 
2 ,80 
6 ,00 
3,10 
2 ,20 
1,50 

3,00 
5,60 
5 ,60 
6 ,00 
3 ,00 
3,00 

1,50 
0,80 
1,20 
0,80 
2 ,30 
6,50 
3,00 
3,00 

2 ,00 
1,40 

m2 
2,20 

8,55 
1,80 

6,15 
1,44 
1,80 
3 ,12 

2J2± 

1,40 
1,68 
1,88 
0,96 

2 ,35 
0,80 

a t r a n s p o r t a r 

m2 
5 ,74 

13,16 
16 ,20 
57,20 

12 ,55 
15 ,00 

9,80 
8,40 

10,50 
2,40 

18.3C 
64,4C 

14,81 
20,4(: 
18 , V 

-18,.7., 
57,3t 

5,9: 

m2 
30 ,13 

59 ,75 

49 ,59 

51,44 
160,78 



EDIÇÕES 

N.° 869-A - 5BS1-46 — PAP. FERNANDES — LISI10A 

transporte 
Alçado "Poente" 

A deduzir vãos 

I n t e r i o r e s 
Rez-do-chão 

Garage 

E s c r i t ó r i o 
Vestíbulo 
Bengaleiro 
Ha 11 , escadas e W.C 
Sala de e s t a r 
Sala de j an t a r 
Entrada de serviço 
Monta dargas 
Copa 
Cosinha , 
Casa dos engomados 
Quarto da criada 
W.C. da criada 
Despensa 

A deduzir vãos 

1 
1 
1 

UNI 
CENTlRO DE 

1 
2 
1 

'4 
16 

7,60 
LDADEDEy 

j , 5 0 
28,40 
18,10 
16,50 

7,40 
2,20 

10,50 
11,50 
13,00 

9,70 
8,30 
6,10 

3,00 
2,80 
3,30 

2,00 
1,40 
2,30 

n 
RQUITE 

'AÇAÒ 

2,80 
4,50 
2,40 
1,20 
0,70 

3,60 
3,30 
3,30 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 
3,00 

2,50 
0,70 
2,20 
2,00 
2,00 

m2 
1,40 
2,80 
5,52 

7,00 
6,30 
5,28 
9,60 

22,40 

a t r anspor ta r 

15,19 
17,92 
13,30 
45,41 

9,72 
/ 2 m, 

m2 
69,12 
25,08 
13,50 
37,50 
22,80 
19,50 
85,20 
54,36 
49,50 
22,20 

6,60 
31,50 
33,30 
39,00 
29,10 
24,90 
18,50 

160,78 

%±51 
197,47 

581,70 

5Qi?q 
m2 

531,12 
m.2 

531,12 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A-5(121-46 PAP. FERNANDF.S —i LIsnoA 

Transports 
is. andar 

Quarto 
Quarto 

Quart o 

Quarto 

Roupeiro 
Hall e escada 

Corredor 
Arrecadação 
Corredor 
Casa de banho e W.C 
Casa de trsnho e W*C 
Chaminé 

A deduzir vãos 

UN|\'ERSI[ 
CENTRO DE 

Em t e t o s 
Rez-do-cliao 

Carage 

EscEi tor io 
Yest ibulo 
Bengaleiío 
Sala de e s t a r 
Sala de j a n t a r 
Ha 11 

1 * C. 

2 

3 
16 

16,60 
13,20 

7,00 
10,80 

6,80 
4,10 

15,40 
4,10 
9,10 

19,30 
11,00 

4,60 
4,40 

10,70 
10,30 

9,50 
8,00 

1,40 
1,00 
0,70 

6,00 
1,55 
2,35 
3,50 
1,90 
2,60 
5,10 
4,25 
5,80 
3,00 
1,20 

:ÂO 

3,60 
1,05 
1,45 
2,70 
1,90 
1,50 
4,00 
4,00 
1,40 
1,30 
1,0 

a ttransport ar 



MEDIÇÕES PORT ■'%[ 

N." 869­A­5R21­46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
25! 
e is 
I a 
Z B 

DIMENSÕES 

Compr i ­
mento Largura Al tura 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares Parciais Totais 

Transporte 
Copa 
Entrada de serviço 

Cosinha 
Oasa dos engomados 

Quarto da drlada 
W. C. da criada 
Despensa 
Parte inferior do terraço 
sobre o átrio da sala de 
estar 
Teto sobre o acesso ao ves 
tibulo 
Arts. 22. ­ Guarnecimento 
a.massa de areia 

UNIVERSIDADE 

w 

Em p a r e d e s 
E x t e r i o r e s 

CENT ÎO DE 

Alçados " N o r t e " , " S u l " , " N a s 
c e n t e " e "Poen te" 
diamines 

Interiores 
Garage 

Em tetos 
Garage 

Arts. 32. ­ Estafe 
Em tetos 
12. andar 

Quarto 
Quart o 
Quarto 
Quarto 
Roupeiro 
Hall e escada 
Corredor 

3,2C 
2,00 
0,90 
3,3C 
3,2C 
1,1C 
2,85 
2,3C 
1,8. 

3,7 

5,1Q 1,71 

DA DE DE ARQUITECTURA 

)òa 

2,00 
1̂ 5 
0,60 
2,40 
2,30 
1,00 
2,00 
1,85 
1,2C 

1,10 

4,20 
4,10 
4,10 
4,10 
2,75 
5,70 
2,15 

4,10 
2,50 
2,55 
3,60 
2,00 
4,00 
1,20 

2,30 
0,54 

7,36 
1,10 

a transportar 

m2 
92,33 
6,40 

2,84 
7,92 

8,46 
5,70 
4,25 
2,22 

4,12 

5,26 

m2 
197,47 
16,00 

m2 
17,22 
10,25 
10,45 
14,76 
5,50 
22,80 
2,58 
83,56 

m2 
.139,50 

m2 
203,47 

m2 
98,00 
m2 

27,00 



MEDIÇÕES 
t « / $ * O i i ' . 

mmi 

N." 869-A-5621-46 — PAP. FERNANDES — LISIIOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA C ID I* 
«1 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA C ID I* 
«1 

Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

m2 
T r a n s p o r t e m2 8 3 , 5 6 

C o r r e d o r 2 , 2 0 1 , 6 5 3 , 6 3 
C o r r e d o r 
A r r e c a d a ç ã o 

1 ,05 
1 ,10 

1 ,00 
0 , 9 0 

1 ,05 4 , 6 8 

0 , 9 9 
C o r r e d o r 
A r r e c a d a ç ã o 

1 ,05 
1 ,10 

1 ,00 
0 , 9 0 

4 , 6 8 

0 , 9 9 
Casa de banho 3 , 1 0 

2 , 1 0 
1 ,00 

2 , 1 0 

1 ,25 
0 , 5 0 

6 , 5 1 
2 , 6 2 
0 , 6 0 

Monta c a r g a s 1 ,00 0 , 6 0 0 , 6 0 m2 
T e r r a ç o - A l ç a d o " P o e n t e " 

A r t s . 4 2 . - A z u l e j o b r a n c o 

4 , 2 5 2 , 1 5 9 , 1 2 8 8 , 6 8 T e r r a ç o - A l ç a d o " P o e n t e " 

A r t s . 4 2 . - A z u l e j o b r a n c o 

4 , 2 5 2 , 1 5 8 8 , 6 8 

em l a m b r i s 

4 , 2 5 2 , 1 5 8 8 , 6 8 

R e z - d o - c h ã o m2 
C o s i n h a 

m u 1 
Copa 

8 , 2 0 
1 ,80 
6 , 0 0 L vJ 

1 ,80 
1 ,30 
1 ,80 

1 4 , 7 6 
2 , 3 4 

m2 
1 7 , 1 0 

C o s i n h a 

m u 1 
Copa 

8 , 2 0 
1 ,80 
6 , 0 0 L vJ 

1 ,80 
1 ,30 
1 ,80 1 0 , 8 0 

m2 
1 7 , 1 0 

. , ' \ UNI 
W.C. da c r i a d a 

CEI\T 

w. c . 

ULDi 
/ERSI 
RO DE 

^ 5 0 

DOCt/MEN 
1 ,90 
4 , 7 0 

EQUITE 

TACÃO 

CI!,30 
1 ,80 
1 ,30 
1 ,80 

1 ,95 1 2 , 7 5 

1 2 , 0 1 

. , ' \ UNI 
W.C. da c r i a d a 

CEI\T 

w. c . 

ULDi 
/ERSI 
RO DE 

^ 5 0 

DOCt/MEN 
1 ,90 
4 , 7 0 

EQUITE 

TACÃO 

CI!,30 
1 ,80 
1 ,30 
1 ,80 

9 , 5 4 
. 2 , 4 7 

1 2 , 7 5 

1 2 , 0 1 

. , ' \ UNI 
W.C. da c r i a d a 

CEI\T 

w. c . 

ULDi 
/ERSI 
RO DE 

^ 5 0 

DOCt/MEN 
1 ,90 
4 , 7 0 

EQUITE 

TACÃO 

CI!,30 
1 ,80 
1 ,30 
1 ,80 8 , 4 6 

1 2 , 7 5 

1 2 , 0 1 

1 2 . a n d a r 
0 , 6 0 1 ,30 0 , 7 8 9 , 2 4 5 1 , 1 0 

1 2 . a n d a r 
0 , 6 0 1 ,30 5 1 , 1 0 

Casa de banho e W.C. 8 , 0 0 • 1 ,80 1 4 , 4 0 

Casa de banho e W.C. 

1 ,60 
7 , 8 0 

1 ,40 
1 ,80 

_2,24 1 6 , 6 4 • 
Casa de banho e W.C. 

1 ,60 
7 , 8 0 

1 ,40 
1 ,80 1 4 , 0 4 

1 6 , 6 4 • 

1 ,00 1 ,40 1 ,40 1 5 , 4 4 3 2 . 0 4 1 ,00 1 ,40 
m/2 8 3 , 1 8 

A r t 2 . 5 2 . - Concavas e cor 
v e x a s de a z u l e j o b r a n c o 

R e z - d o - c h a o ml 
Cosinha 1 5 , 0 0 1 5 , 0 0 

Copa 1 5 , 0 0 1 5 , 0 0 

W.C. da c r i a d a 8 , 0 0 8 , 0 0 

Wç C. 1 5 , 0 0 1 5 , 0 0 

1 2 . a n d a r 
Casa de banho e W.C. 1 5 , 0 0 1 5 , 0 0 

ml 
Casa de banho e W.C. 1 5 , 0 0 1 S , 0 0 8 3 , 0 0 Casa de banho e W.C. 1 5 , 0 0 8 3 , 0 0 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A-5B21-46 — PAP. FERNANDES — LISHOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA C 10 

«1 

DiMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA C 10 

«1 
Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

A r t s . 62 . - Estuque branco 
l i s o . 

Em p a r e d e s 
Rez-do-chão m2 

E s c r i t ó r i o 11 ,80 2 ,85 33 ,63 
Y e s t i b u l o 5 ,70 2 ,85 16 ,24 
B e n g a l e i r o 6 ,10 2 ,85 17 ,30 
H a l l e e scada 24 ,40 2 ,85 69 ,54 
S a l a âe e s t a r 15 ,70 2 ,85 44 ,74 
S a l a de j a n t a r 15 ,30 2 ,85 43 ,60 
En t rada de s e r v i ç o 6 ,70 2 ,85 19,09 
Copa 7 ,50 1,00 7 ,50 
Cosinha 10 ,00 1,00 10,00 
Casa dos engomados un 12 ,40 2 ,85 35 ,34 
Quarto da c r i a d a 8,00 2 ,85 22,80 
W. 0. da c r i a d a JLD/* DE£»30 RQUITEí :Tfc,00 5 ,30 m2 
Despensa 

1 s . andar 

ERSIC 
)OCUMENl 

'ORTO 
AÇÃO 

2,85 15 ,39 340,55 Despensa 
1 s . andar 

ERSIC 
)OCUMENl 

'ORTO 
AÇÃO 

2,85 340,55 

Quarto 15 ,90 2 ,65 42 ,13 
Quart o 18 ,50 2 ,65 49 ,02 
Quarto 15 ,50 2 ,65 . 41/07 
Quarto 18 ,80 2 ,65 28 ,32 
Roupeiro 9 ,00 2 ,65 23,85 
Ha l l e escada 18 ,00 

11 ,00 
2 ,65 
0 ,90 

47 ,70 
9,90 

Corredor 8,90 2 ,65 23 ,38 
Arrecadação 3 ,60 2 ,65 9 ,54 
Corredor 7 ,80 2 ,65 20,67 
Casa de banho e W.C. 9 ,60 0,80 7 ,68 
Casa de banho e W.C, 8,80 0,80 7 ,04 310.5C Casa de banho e W.C, 8,80 0,80 

m/2 651,05 
Em t e t o s m2 

Rez-do-c&ão 114,97 m2 
12 . andar 88 ,68 203,55 203,6^ 12 . andar 203,55 203,6^ 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A-5B21-46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA c 10 I a 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA c 10 I a Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

A í r t s . 7 2 . - Rodapé fte p i n h 0 
com 0 , 1 5 cie a l t u r a 

R e z - d o - c h ã o ml 
Casa dos engomados 1 2 , 1 5 1 2 , 1 5 ml 
Q u a r t o s a c r i a d a 1 1 , 4 5 1 1 , 4 5 23,6C 

A r t 2 , 8 2 . - Rodapé de c a s ­
t a n h o com 0 , 1 5 de a l t u r a 

R e z - d o - c h ã o ml 
E s c r i t ó r i o 1 2 , 5 0 1 2 , 5 0 

H a l l e e s c a d a 1 6 , 4 0 1 6 , 4 0 

B e n g a l e i r o 6 , 6 0 6 , 6 0 B e n g a l e i r o 6 , 6 0 
3 5 , 5 0 

S a l a de e s t a r 
S a l a de j a n t a r 

1 2 , a n d a r 

9 , 0 0 9 , 0 0 
1 3 , 5 0 

ml 
58, oc 

S a l a de e s t a r 
S a l a de j a n t a r 

1 2 , a n d a r 
1 3 , 5 0 

9 , 0 0 
1 3 , 5 0 

ml 
58, oc 

S a l a de e s t a r 
S a l a de j a n t a r 

1 2 , a n d a r 
1 3 , 5 0 

ml 
58, oc 

Q u a r t o 1 5 , 8 0 CTU RA 1 5 , 8 0 

Q u a r t o UN 14 ,8C 1 4 , 8 0 

q u a r t o CEN1 RO DE DC^MJftJ rAÇÃo 1 9 , 5 0 
R o u p e i r o 7,1C 7,io 
H a l l e e s c a d a 20,9C 2 0 , 9 0 

A r r e c a d a ç ã o 3,4C 3 , 4 0 

C o r r e d o r e s 5,5c 5,^ 6 7 . 0 ( C o r r e d o r e s 5,5c 
m / l 1 2 5 , 0 ( 

A r t 2 . 93 - Rodapé c e r a m i c c 
com 0 , 2 0 de a l t u r a 

R e z - d o - c h ã o ml 
Cosinfra 10,4C 1 1 0 , 4 0 

Copa 7,5C ) 7 , 5 0 

W.C. da c r i a d a 8,8C ) 8 ,80 

S . C. 4,8C ) 4 , 8 0 

D e s p e n s a 
1 2 . a n d a r 

6,0C ) 6 , 0 0 . 37,5« D e s p e n s a 
1 2 . a n d a r {' 

Casa de banho e W.C. 9,5C ) 9 , 5 0 

Casa de banho B W.C. 8 ,8( ) 8 . 8 0 : 18,3« Casa de banho B W.C. 8 ,8( ) 
m / l 55 ,8 ( 



MEDIÇÕES 

N.° 869­A­5621­46 — PAP. FERNANDES — I.IS110A 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
« ». 
C IS 
I a 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
« ». 
C IS 
I a Compri­

mento Largura Altura Elemen­
tares Parciais Totais 

A r t s . 10 2. ­ Rodapé de t i ­

ml 

j o l e i r a cora 0 L 20 de a l t u r a 

ml 1 2 . a n d a r ml 
T e r r a ç o 5 , 6 0 5 , 6 0 

ml 

A r t 2 . 1 1 2 . ­ . R o d a p é de p e ­

6 , 7 0 6 , 7 0 1 2 , 3 0 

A r t 2 . 1 1 2 . ­ . R o d a p é de p e ­

6 , 7 0 1 2 , 3 0 

d r a s e r r a d a com 0 , 0 2 de 

6 , 7 0 1 2 , 3 0 

e s p e s s u r a 
l e z ­ d o ­ e h S o ml 

V e s t i b u l o , 4 , 1 0 • 4 , 1 0 • 

E n t r a d a de s e r v i ç o 5 , 9 0 5 , 9 0 
A c e s s o ao v e s t i b u l o 5 , 0 0 5 , 0 0 

T e r r a ç o j u n t o à 
j a n t a r 

s a l a d e 

T ^ l O 
>ORTO 

4 , 3 0 

S e r v e n t i a p a r a 
engomados 

a c a s a dos \ w 

JLD/= 
ERSIC 

K 1 
3 , 2 0 
5 , 6 0 

■ADE DO 

O 
>ORTO 

:TURA 

3 , 2 0 
5 , 6 0 

ml 
28,1C Á t r i o da s a l a d e e s t a r FAC 

\ w 

JLD/= 
ERSIC 

K 1 
3 , 2 0 
5 , 6 0 

■ADE DO 

O 
>ORTO 

:TURA 

3 , 2 0 
5 , 6 0 

ml 
28,1C 

\ , UNI\ 

\ w 

JLD/= 
ERSIC 

K 1 
3 , 2 0 
5 , 6 0 

■ADE DO 

O 
>ORTO 

:TURA 
ml 

28,1C 

: CAPITULO V I I 
XO DE )OCUMEN~ AÇÃO 

C a r p i n t a r i a 
A r t 2. 1 2 . ­ Vigamen to 

E s t e i r a do t e t o do 
1 2 . a n d a r m3 

V i g a s 35 8,7C 0 , 1 4 0 , 0 8 3 , 4 1 0 

A r t 2 . 2 2 . ­ E s c a d a 
D e g r a u s em c a s t a n h a com 
0 , 3 0 x 0 , 1 7 19 19 

A r t 2 . 3 2 . ­ Cor r imão 
C o r r i m ã o de c a s t a n h o ml 
E s c a d a 1 1 , 0 ( ) 1 1 , 0 0 

S o b r e a g r a d e da j a n e l a 
de s a c a d a 4,5C ) 

ml 
4 , 5 0 

S o b r e a g r a d e dos t e r r a ç o s 1£ ,25 1 4 , 2 3 ml 

A E t 2 . 4 2 . ­ P o r t a s 
5,71 5 , 7 5 2 4 , 5 0 

A E t 2 . 4 2 . ­ P o r t a s 
5,71 2 4 , 5 0 

E x t e r i o r e s 
A l ç a d o " N o r t e a 
P o r t a de 3 b a t e 
d a d a e a lmofada 
q.uinha com 2,5C 

n t e s er 
da em c 
x2,80x= 

Lgra­
a s ­

=7, mi 1 1 



MEDIÇÕES 

N.° 8fi9-A -8621-46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

O ai 

b £ 
e (D 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

O ai 

b £ 
e (D Compri­

mento Largura Altura Elemen­
tares Parciais Totais 

P o r t a de 1 b a t e n t e , e n v i -
flraçada em casqu inha , com 

1,00 x 2 ,25 = 2 ,25 m2. 1 1 
P o r t a de 1 b a t e n t e , engra ­
dada e almofadada em c a s ­
quinha com 0,80x2,50= 2,m2 , 1 1 
P o r t a dB 1 b a t e n t e , engra ­
dada e almofadada em c a s ­
quinha com 0 ,70x2,00=1,4 m Î . 1 1 

Alçado "Su l " 
P o r t a de 4 b a t e n t e s , e n v i ­
d raçada , com p o r t a d a s , em 
casqu inha , com 3 ,00x2,20 = 
« 6 ,60 m2; 1 1 
P o r t a de 1 b a t e n t e , eng ra ­
dada e almofadada em c a s ­
quinha com 0,8^x2,20=1,87m 2.1 "RH rn 1 

P o r t a de 2 b a t e n t e s , e n v i ­
d raçada , em casquinha,com 
1,50x2,10 = 3,15 m2. 
Alçado "Nascente" 

CE NI 
P o r t a de 1 b a t e n t e , e n v i ­
d raçada , em casqu inha , com 
0,70 x 2 ,00 = 1,40 m2. 

JLfc>/ 
' E R S I I 
RO DE 

1 

r i J 
iDE DE Á 
)ADE DO 
DOCUMEN 

EQUITE 
PORTO 
tAÇÃO 

CTURA 1 

1 

P o r t a de 1 b a t e n t e , e n v i ­
d raçada , em casqu inha , com 
0,80 x 2 ,00 = 1,^0 m2. 1 1 

Alçado "Poen te" 
P o r t a de 4 b a t e n t e s , e n v i ­
d raçada , com p o r t a d a s de 
ca squ inha , com: 
2 ,40 x 2 ,20 m 5 ,28 m2. 1 1 

I n t e r i o r e s 
P o r t a de 2 b a t e n t e s , e n v i ­
d raçada , em casquinha,com 
1,20 x 2 ,00 » 2 ,40 m2. 2 2 

Rez-do-chao 
P o r t a de 1 b a t e n t e , e n v i -
d r a ç a â a , em casqu inha , cot 
0,70 x 2 ,00 = 1,40 m2. 3 3 
P o r t a de 1 b a t e n t e em cont 
p lacado de c a s t a n h o , com : 
0 ,70 x 2 ,00 » 1,40 m2. 
Rez do chão 
1 2 , andar 

ra-

7 
10 

7 
10 17 

P o r t a de 1 b a t e n t e em cont 
p lacado de c a s t a n h o , com : 
0 ,70 x 2 ,00 » 1,40 m2. 
Rez do chão 
1 2 , andar 

ra-

7 
10 17 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A -5621-46 PAP. FERNANDES LISHOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 « 

« <-

Z » 

DIMENSÕES 

Compr i ­
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares Parciais Totais 

A r t s . 5 e . - C a i x i l h o s 
Yão de c a i x i l h o de sacada 
de 3 b a t e n t e s , em c a s q u i ­
nha com 1,80x2,10=3,78 m2. 
Alçado "Su l " 
Vão de c a i x i l h o s de p e i t o 
de 3 b a t e n t e s , em c a s q u i ­
nha , com 1,80x1,80= 3 ,24 m2 
Alçado "Su l " 
Vão de c a i x i l h o s de p e i t o 
de 3 b a t e n t e s , em c a s q u i ­
nha , com 1,80x1,20=2,16 m2. 
Alçado " S u l " 
Alçado "Poente" 
Vão de c a i x i l h o de p e i t o 
de 2 b a t e n t e s , e m c a s q u i ­
nha, com 1 ,20x1,20* l ,44m2. 
Alçado "Poente" 
Vão de c a i x i l h o de p e i t 
de 2 b a t e n t e s , em c a s q u i ­
nha, com 1,20x0,83= 0,96 m2 
Alçado "Nor te" 
Vão de c a i x i l h o de p e i t o 
de 2 b a t e n t e s , em c a s q u i ­
nha, com 1,00x1,20=1,20 m2. 
Alçado "Nor te" 
Alçado "Nascente" 
Vão de c a i x i l h o de 2 ba te r 
t e s , em casqu inha , coât 
1,60 x 0,6.0 =. 0,96 m2. 
Vão de c a i x i l h o de 2 b a t e 
t e s , em casqu inha , com 
1,80 x 0 ,60 = 1,08 m2. 
Alçado "Su l " 
Vão de c a i x i l h o de 2 bate_4 
t e s , em casau inha , com 
1,50 x 0,60"= 0,90 m2. 
Alçado "Su l " 
Vao de c a i x i l h o de 1 b a s ­
c u l a , em casquinha, - com 
â , 2 0 x 0,35 * 0 ,66 m2. 
Alçado "Nor te" 
Vão de c a i x i l h o de 2 b a s ­
c u l a s , em casqu inha , com 
1,10 x 0 ,60 » 0,66 m2. 
Alçado "Nascente" 
Vão de c a i x i l h o de 1 b a s ­
c u l a , em casqu inha , com 
0,95 x 0,60 = 0,57 m2. 
Alçado "Nor te" 

2 
1 

2 
1 

RTO 
RO DE 

DE DE 
ADE D Ó 

DOCUMENlTAÇÂO 

ARQUITE 
PORTO 

1 

1 
1 



MEDIÇÕES 

N.o 889-A-5621-46 - * PAP. FERNANDES LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 « « t 
I a 

M 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 « « t 
I a 

M 
Compri­
mento Largura Altura Elemen­

tares Parciais Totais 

Vão de c a i x i l h o de 1 b a s ­
c u l a , em casqu inha , com 
0,60 x 0,60 = 0,36 m2. 
Alçado "Nor te" ' 
Alçado "Poen te" 

i 
í 

1 
1 2 

Vão de c a i x i l h o f i x o , em 
casqu inha , com 

1,50 x 0 ,55 » 0,82 m2. 
Alçado "Su l " í 1 
Vão de c a i x i l h o f i x o , em 
casqu inha , com 

1,20 x 0,55 = 0 ,55 m2. 
Alçado "Nor te" 4 

* 

4 

Vão de c a i x i l h o f i n o , em 
casqu inha , com 

0,60 x 0,60 = 0,36 m2. 
Alçado "Nor te" 4 4 

CAPITULO V I I I •n L u 
S e r r a l h a r i a ^ 

A r t s . i s . - F l o r e i r a s 
Alçado "Nor te" 

ULD 
N/ÉRSI 

1 

\ D E D E i 
DA DE DO 
DO.CUMEN 

\RQUITE 
PORTO 
TACÃO 

iCTURA 

1 

A r t s . 22 . - Grades m2 
G-rade nm vão de sacada 4,0C 1 ,00 4 ,00 m2 
Grade nos t e r r a ç o s 

CAPITULO IX 

2 1 , 0C 

* 

1 ,00 21,00 25 ,00 Grade nos t e r r a ç o s 

CAPITULO IX 

2 1 , 0C 

* 

1 ,00 25,00 

Cober tu ra 
A r t s . i s . - Madeiramento 
do t e l h a d o ml 
F r e c h a i s c /0 ,20x0 ,10 50, oc 50,00 
Rincões c /0 ,20x0 ,10 2 5 , 0C 25,00 
Madres c / 0 , 2 0 x 0,10 3 5 , 0C 35,00 

T i l e i r a c / 0 , 2 0 x 0,10 6,0C s 6m§° 
Varêdo c / 0 , 0 8 x 0,03 200 , 0C 2 0 0m2° 
Guarda-pó 2 0 0 , 0C 2 0 0 . $ 
Ripado c / 0 , 0 4 x 0,025 2 0 0 , 0C 1 2,00,0( 

A r t s . 2 s . - Telhado m2 
F l e c h a de canudo 
Be i rado 

200,00 
50^00 

file:///DEDEi
file:///RQUITE


MEDIÇÕES 

N.» 889-A-5821-46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 « 
» >-
C ID K 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

0 « 
» >-
C ID K Compri­

mento Largura Altura Elemen­
tares Parciais Totais 

ml 
Espigão 35 ,00 
A r t s , 32 . - Algerós 
Alge rós de chapa de zindo 
n s . 10 • 

ml 
30 ,00 

CAPITULO X 
Rede de e sgo to s 

A r t s . i s . - Tubagem de gréí 1 ml 
25,00 

7 ,00 
Tubo de 0 ,14 0 
Tubo de 0,10 0 

1 ml 
25,00 

7 ,00 
A r t s . 22 . - S i f õ e s 
S i f õ e s de g r é s de 0,10 0 4 4 
A r t s . 32 . - Tubagem de ciiui L-

ml 
25,00 

bo p a r a desca rga das aguas RTO ml 
25,00 Tubo de 32 m/m. RTO ml 
25,00 

CAPITULO XI DE DE P RQUITE CTURA 
Aguas p l u v i a i s 

A r t s . 1 2 . - Tubagem de s a -

' E R S I I )ADE DO 
DOÇUMEN 

3ORTO 
rAçAo 

ml n o l i t e 

' E R S I I )ADE DO 
DOÇUMEN 

3ORTO 
rAçAo 

ml 
Tubo de 0,08 0 65 ,00 
Curvas de 0,08 0 11 11 
A r t 2 . 22 . - S i f õ e s 
S i f Ses de campainha, em 
f e r r o , com 0,10 0 11 11 

CAPITULO XII 
Adução de aguas , 

A r t s . i s . - Tubagem em 
f e r r o ga lvan izado ml 
Tubo de 1" 20 ,00 

Tubo de 3 /4" - 35,00 

Tubo de 1/2" 50 ,00 
A r t s . 2 2 . - T o r n e i r a s 
T o r n e i r a de passagem de' 3 / f" 9 11 

T o r n e i r a de passagem de f* 3 3 

CAPITULO I I I I 
I n s t a l ç õ e s s a n i t á r i a s 

A r t s . 1 2 . - Bac ias 



MEDIÇÕES 
u 
pOflfUGAI 

N.° 869-A-5621-46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

Bacias de r e t r e t e , s i f o n i -
ca , com aro e tampo de Éo-
gno e au toc l i smo ba ixo 

Reg-do-chão 
W.C,- j u n t o ao b e n g a l e i r o 

1 2 . andar 
Casa de banho ,e W.C. 
Casa de banho e W.C. 
Bac ia de borda l a r g a 

Rez-do-chão 
W.C. da c r i a d a 
A r t s . 22 . - BiBet 
Bide t formato " C o n t i n e n t a l 
de 2 e n t r a d a s -oara agua 

i s . andar 
Casa de banho e W.C. 
W. C. 

agua 

UN 
Bide t formato"Sacavém"nom 
1 e n t r a d a 

Rez-do-chão 
W.C. da c r i a d a 
A r t s . 3 2 . - Banhe i ras 
Banhe i ra de l o u ç a , com 

1,70 x 0,77 2C 0,50 
1 2 . andar 

Casas de banho 
Banheiro em f e r r o e sma l t a -

Rez-de-chão 
W.C. da c r i a d a 
A r t 2 . 4 2 . - L a v a t ó r i o s 
L a v a t ó r i o formato I n g l ê s 
de co luna com a lçado 

1 2 . andar 

1 
/ERSI 

NI RO DE 

Casa de banho e W.C. 1 
Casa de banho e W.C. 1 
L a v a t ó r i o de parede l o t e 
n s . l 

Rez-do-chão 
W.C. da c r i a d a 
W.C. j u n t o do b e n g a l e i r o 

« *-

1 
1 

DADE DE 
DADEDO 
DOCUMENTAÇÃO 

DIMENSÕES 

Compri­
mento 

R' 

Largura 

ARQUITECTURA 
PORTO 

O 

Al tura 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares Parciais 

1 
1 

1 
1 

1 
1 



MEDIÇÕES 
pS^ íO i í 

PJCTL 

«£ 5? ' 

N. 4 869-A-5B21-46 PAP. FERNANDKS LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

A r t s . 5 2 , - T o a l h e i r o s 
T o a l h e i r o com s u p o r t e s fo r ­
mato i n g l ê s 

Rez-do-chão 
W.C. j u n t o ao b e n g a l e i r o 

1 s. andar 
Casa de banho e W.C. 
Casa de banho e W.C, 
T o a l h e i r o com supo r t e form. 
l i s o , moderno 

Rez-do-chão 
W.C. da c r i a d a 
Art 2. 6 2 . - Caixas p a r a 
pape l h i g i é n i c o 
Caixa de l o u ç a 

Rez-do-c hão 

CEN 

W.C. j u n t o ao b e n g a l e i r o 
1 2 . andar 

Casa de banho e W.C. 
Casa de banho e W.C. 
Caixa de madei ra 

Rez-do-chão 
W.C. da c r i a d a 
A r t 2 , 72 . - Caixa pa ra de­
s i n f e c t a n t e 
Caixa de louça 

Rez-do-chão 
W.C. j u n t o ao b e n g a l e i r o 

1 2 . andar 
Casa de banho e W.C. 
Casa de banho e W.C. 
Caixa de r e d e 

Rez-do-chão 
W.C. da c r i a d a 
A r t 2 . 8 2 . - Autocl ismos 
Autocismo com tampa em l o u 
ça p a r a 16 l i t r o s 

Rez-do-chão 
W.C. da c r i a d a 

FAdUlDADE DE 
ADE DO 

DOCUMENfTAÇÃO 

0 « 
« k 
C (D I a 

1 
1 

to 

i[ 
RO DE 

1 
1 

1 
1 

1 

DIMENSÕES 

Compri­
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen­
tares 

RTO 
À.RQUIT0 
PORTO 

Parciais 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

Totais 

5 



MEDIÇÕES 

N.° 869-A-5621-46 — PAP. FERNANDES — LISBOA 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
Si 
c n 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
Si 
c n Compri­

mento Largura Altura Elemen­
tares Parciais Totais 

CAPITULO xnr 
P i n t u r a s 

A r t » , i s . - P i n t u r a com t i n 
t a Ciment a l i i ia 

Em p a r e d e s e x t e r i o r e s 
Alçados "Nor t e " , " Sul " / ' N a s ­
c e n t e " e "Poen te" , 

m2 
197,47 

A r t s . 22 . - P i n t u r a a ó leo 
sobre madei ra m2 
P o r t a s 122,20 
C a i x i l h o s 43 ,00 

Rodapé 23 ,00 
Corrimão 7 ,00 
A r t K 3 2 . - P i n t u r a a ó leo A r t K 3 2 . - P i n t u r a a ó leo 
sobre f e r r o IA 1 m2 

1,00 

Grades JtL L/LL M TU RA 20,00 
A r t s . 4 2 . - Pol imento 
Corrimão da escada 

O DEC OCUMENI \ÇÃO m2 
3,00 

CAPITULO XV 
Dive r sos 

A r t s . - i s . - Blocos " I n -
su lux" 

G-arage m2 
Alçado "Nascente" 6 ,00 0,75 4 ,30 
A r t s . 2 s . - Refechamento de 
j u n t a s no pavimento de a l ­
u a r i a a p a r e l h a d a 
Alçados " N o r t e " , " S u l " , 
"Nascen te" e "Poen te" 

ml 
336,00 

A r t s . 3 2 . - Lavalouças 
Rez-do-ehão 

Cosinha 1 1 

Copa 
A r t s . 4S.-Impernieabi l isaçã< 

1 1 2 Copa 
A r t s . 4S.-Impernieabi l isaçã< ) 

6,10 6 ,00 
m2 

36,50 
144,00 

Te r r aço sobre cos inha e 
anexos 
Fundações 

6 ,10 6 ,00 
m2 

36,50 
144,00 

A r t s . 5 2 . - Monta ca rgas 1 1 
A r t s , 6 8 . - Muro de vedaçã< ) 272?êo 272?êo 



PREÇOS SIMPLES 
M A T E R I A I S 

PP JT,UGA[ 

X.° 8G9-C-562S-46 PAP. FERNANDES U l 

MATERIA IS Unidades PREÇOS 

JORHAIS 
A z u l e j ador 
C a n a l i z a d o r 
C a n t e i r o 
Carpinteiro 
Estucador 
Pedreiro 
Trabalhador 
Trabalhador 
Vidraceiro 
C a m i o n e t a 

e s p e c i a l i z a d o em b e t ã o armado 

MATERIAIS 

PORTO 

c / 0 , 1 0 
c / 0 , 2 0 
c / 0 , 2 5 

de 
t i 

e s p e s s u r a 
tt 

Água 
Areia para alvenaria 
Areia para estuque 
Brita 
Cimento 
Cimento branco 
Cal em pedra 
P e d r a de a l v e n a r i a 
P e d r a de a l v e n a r i a a p a r e l h a d à A D Í 

T i j o l o m a c i ç o de 0 , 2 3 X 0 , 1 1 x 0 , 0 7 
T i j o l o f u r a d o de 0 , 2 3 x °>1 : L w ° » ° 7 
F e r r o p a r a g a t o s e b e t ã o 
C a n t a r i a a p a r e l h a d a à e s c o d a 

tt tt tt tt 
tt tt tt tt 

tt t t tt tt 

M o s a i c o de p e d r a s e r r a d a c / 0 , 0 5 de e s p e s s u r a 
Lagedo r e g u l a r com 0 , 0 5 de e s p e s s u r a 
M a s t i c 
Tacos de castanho 
Tacos de pinho 
Mosaico cerâmico creme 
Mosaico cerâmico creme (rodapé) 
Tijoleiras 
Tijoleiras (rodapé) 
Mexphalt 
R o c k m a s t i c 
E s t a f e 
Azulejo branco de 1&. 
Azulejo concavo e convexo 
Gesso 
C o n t r a p l a c a d o de c a s t a n h o de 5 mm. 
V i g a m e n t o 
C a s t a n h o 
C a s q u i n h a 
F i c h a s de 

tt tt 
tt tt 

tt tt 

de p i n h o 

f i e l 
tt 
tt 

de 
tt 

tt 

tt 

t i r a r 
tt 

de 5 " 
c romadas de 

tt 

" de 4 " 

4 " 
3hn 

PIARIA 
38;"" oo 
4 0 Í 0 0 
40*00 
385680 
36.JÎ00 
30J;oo 
20Í!00 
22 >00 
22,^00 

480*00 

U1TIDADES 

m3 
m3 
m3 
m3 
kc 

o • 
k o-o • 

m3 
m3 

c a d a 
c a d a 

k g . 
m2 
m2 
m2 
m3 
m2 
m2 
k g . 
m2 
m2 
m2 
ml 

m2 
ml 
k g . 
k g . 
m2 

c a d a 
ml 
k g . 
m2 
m3 
w3 
pe 

c a d a 
tt 
tt 
tt 

HORA 

4$75 
5$oo 
5100 
4|85 
4f50 
3.̂ 75 
2|50 
2S75 
2$75 

6oêoo 
PREÇOS 

5f00 
40'; 00 
50ál00 
5 6 | 0 0 

?teo 
70$00 

160;j'.00 
!£0 
feo 

3f90 
590ÍQ0 
800:^00 95of00 

3.55o$00 
385^00 
350fOO 

8|00 
120^00 

60¾ 00 
77êoo 
12Ç00 
52- 00 
15foo 
5èoo 

16500 
14500 

i 70 
13.500 

l fZO 
^0¾ o o 

7ôo;;;oo 
2.700300 

17000 
JOfOO 
45¾ 00 
40¾ 00 
25í|í00 



PREÇOS SIMPLES 
M A T E R I A I S 

V,* 8G9­C­5828­46 — PAP. FEIINANDKS I.ISBOA 

M A T E R I A I S 

Fechadura t i p o Yale c / t r i n c o 
Fechadura com t r i n c o 
I s c u d e t e s cromados 
Fechos de c o r r e r de 3 palmos 

tt tt tt ­i n 

" embeber à j u n t a em l a t ã o de 3 palmos 
tt tt tt tt tt " P ' " 
tt tt tt tt tt tt i tt 

" de 2 palmos 
tt tt ± 

t t 

t t 

tt 

t t 

t t 

t t 

« 

t t 

it 

it 

tt 

i t 

tt 

» 
t t 

Preso 
Prego 
Chapa 
Telha 

tt 

i l de LDADE DE ARQUITECTURA 
ERSI­BSttE DO PORTO 

Puxadores cromados 
Moletas cromadas fosco 
Cremane de latão cromado c/respectiva haste 
Dobradiças em latão de 4" 
Fecho de alavanca para 1 bascula 

" " " . " 2 basculas 
Parafusos com porca de 3s*1 

de rosca de madeira cromados cabeça oval 

extra. 
zincado 
de vidro : 
de canudo 

" b e i r a d o c / Ô ^ W ^ á f ó ^ i m e n t o 
Telhões com 0,40 de comprimento 
Chapa de zinco n s . 10 
Solda 
Imepa 
Tubo de g r é s de 0,14 0 

" " " " 0,10 0 
S i f ã o " " " 0,10 0 
Tubo de chumbo de 3 2 ram. 
Tubo de " S a n o l i t e " com 0,08 0 
União de " S a n o l i t e " 0,08 0 
Curva de " S a n o l i t e " 0,08 0 
S i f ã o de campainha em f e r r o com 0,100 
Óleo de l i n h a ç a 
Alva iade de z inco 
Es topa 
Tubo de f e r r o ga lvan izado de 

i t 

T o r n e i r a 
tt 

tt 

tt 

de 
tt 

"pa; 

tt 

tt 

; sagem 
tt 

de 
t t 

3/4« 
1/2* 

1" 0 

3A"0 

í com aro e tampo de 
mogno 
Bacia 
Bidet 

Bacia de retrete sifonica, 
e autoclismo baixo 
de retrete de borda larga 
de louça modelo "Continental" 

« " " " "Sacavém" 
Banheira de louça 
Banheira de ferro esmaltado 
Lavatório formato "Inglês" de coluna c/alçado 

" de louça de parede, 1«;, lote 

Unidades 

cada 
tt 
tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

par 
tt 

cada 
tt 
tt 

tt 

i t 

tt 

tt 

tt 

kg . 
kg . 
m2 
cada 

tt 
tt 

k g . 
k g . 
m2 
cada 

tt 
tt 

kg . 
ml 
cada 

tt 
tt 

k g . 
kg . 
kg . 
ml 
ml 
ml 
cada 

tt 

cada 
tt 
t t 

tt 

tt 

tt 

H 

PREÇOS 

130:500 
83Í?ee 

6|00 
20&00 
8$ 00 

?2$00 
63 $00 
36.¾ 00 
15f00 
8*00 
5ftoo 

10Oft00 
100I00 
11oft00 

19 ­ee 
236Î30 
341050 

4 300. 

■§23 
10 |00 
1 4 ^ 0 

107 "­00 
íéoo 
2 | 4 0 
4$ 00 

12:|80 
40íf00 
í o f e o 
26!50 
i3èoo 
27|60 
19? eo 
22f00 
435O 
15*40 
48|00 
20800 
12*50 
24*00 
12*00 
8|60 
?íoo 
36*50 
22I30 

l.lOOftOO 
392000 
357$oo 
6 O.. 0 0 

4.041ft00 
ívsooèoo 
1,000*00 
40Oft00 



PREÇOS SIMPLES 
M A T E R I A I S 

pprpL 
r; >x- > 

N.° 8G9-C-56ÏS-46 — PAP. FERNANDUS I.ISHOA 

MATERIA IS 

T o a l h e i r o oom s u p o r t e cromado 
" " " forraato l i s o 

Caixa p a r a pape l h i g i é n i c o 
" " d e s i n f e c t a n t e 

Autocismo com, tampa em l o u ç a 
T o r n e i r a cromada modelo "Emboque" 

tt m 
tt tt 

H t i 

V á l v u l a n i q u e l a d a 
S i f ã o de g a r r a f a . 

" " chumbo 
Blocos " I n s u l u x " com 0,23 x 0 ,11 x 0,09 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ' 

Unidades 

cada 
it 
tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

t t 

tt 

tt 

PREÇOS 

íoofoo 
85$00 
33ÍÍ00 
30:"'00 

300:":00 
150 |00 
140 |00 

90ÉOO 
70#00 
68§00 
30|00 
80#00 
60*00 
19$ oo 



PREÇOS >STOS 
R. 3970 — Yeude­se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

Escavação de um metro 
cubico de t e r r a com­

p a c t a . 

Baldeação à pá dos 
produtos da escavagão 

Transporte em camiohe­
ta de um metro cubico 
dos produtos de escava­
9ao a dâstanciã media 
de 800 m. 
Carga e desca rga 

[Oi 
co de a r ­

Um metro cubi 
gamassa h i d r á u l i c a de 
cimento e a r e i a . 
Trago : 300 k g s . de c i ­
mento p a r a 1.000 m.de 
a r e i a (1 :4 em vo lume^ ­

Um metro cúbico de a r ­

gamassa de cimento bran 
co e a r e i a ­ Trago 400g 
de cimento para l,00rac 
de a r e i a (1 :3 em volume! 

Um metro cubico de c a l 
comum em p a s t a 

MATERIAIS E JORNAIS 

De t r a b a l h a d o r 
Dos j , p & . f e r r a ­
menta s 
Idem.p&.seguro 

" p s . a b o n . f a m i l 
Dos j . e m.p&lucr 

De t r a b a l h a d o r 
P&.f e r r ament as 
P». seguro 
P S . a b o n . f a m i l i a 
P s . l u c r o 

x= 
2 D + d 

Z C 
2x800x6000 

X ­ 20.000x2,0 X 

x 60$00 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p a r a f e r r a 
mentas 
Idem,p*. seguro 
Idem, p&. ab . f ami l , 
D o ^ . ç m . p*. lucre) 

Para a r e i a 
UTDAL cimento 
^ s agua . 
De t r a b a l h a d o r 
P&.fer ramentas 
P s . seguro 
p a . a b . f a m i l i a 
Dos m. pSquebras 
Dos j . e m . p a r a 
l u c r o 

De a r e i a 
■De cimento 
De agua 
De t r a b a l h a d o r 
Dos/j . p&. fe r r amts 
I d . p&. seguro 
I d . p & . a b . f a m i l . 
Dos m. ps .quebras 
Dos j , e m . p l l u c r 

Be c a l em ped ra 
De agua 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p â . f e r r a m t E 
I d . p&. seguro 
I d . p s . a b . f a m i l . 
Dos m.p&.quebras 
Dos m.e j , p § . lu­
c r o 

QUANTI­

DADES 

2 ,5 h 

% 

íojS 

0,8 h 

10$ 

1,2 h 

5fo 
10$ 

1060mc 
318 kg 
0,253m«: 

10 h . 
5Í 
3% 

l ,00mc 
400 K. 
0,26mc 

10 h . 
5¾ 
3$ 

10$ 
k 

532,5 
l ,mc. 

10 h . 

3$ 
5% 

PREÇOS 
SIMPLES 

2*50 

2^50 

2$50 

40$ 00 
$60 

5foo 
2$50 

40$ 0 0 
2$50L000 
5|oo 
2#50 

5foc 
2$50 

IMPORTÂN­

CIAS 

6|25..i 

11*40 
3Íoo 

42*46 
190|80 

1Í26
1 

25$ 00 
1|25 
$75 
1$25 
4#68< 
25^946 
40$ 00 
$00 
1$30 
25*00 
1Í25 
175 
l|25 
20$82 
106^63 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

7t70 

2#50 

1(5$20 

293*35 

U97$00 

586*75 
5^oo 

25*00 
1125 

i?5 
1*35 
7f83ii 

41$67fi 469150 



PREÇOS 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 35 — Lisboa 

3TOS 

8 

9 

10 

11 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

7 I Um metro cubico de ar­
gamassa de cal comum 
em pasta e areia. 
Traçg- 1:3 em volume 

Um metro cubico de al­
venaria hidráulica em 
fundações. 

Um metro cubico de al­
venaria hifraulica em 
elevação de paredes 

I 
X FA 

g is 
Um met ro cubico de a l -
v e n a r i a a p a r e l h a d a a 
p i c o g ros so em pa redes 
e x t e r i o r e s 

Fm met ro quadrado de 
a l v e n a r i a de t i j o l o ma-
c i c o com 0 ,23 de espes-
s u r a - 1 vez 

MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­
DADES 

De a r e i a 
Cal em p a s t a PC-6 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p&. fe r r amts 
I d . p a . seguro 
I d . p & . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m . p l l u c r o 

De ped ra 
De argamassa h i ­
d r á u l i c a PC-4 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p a . f e r r a m t s 
I d . pa . seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m . p H u c r o 

De pedra 
De argamassa h i ­
d r á u l i c a PC-4 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.pfj.ucro 
VERSIDADE DO PORTO 
De pedra aparelha. 
De ped ra 
De argamassa h i ­
d r á u l i c a PC-4 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d , p&.seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p H u c r o 

T i j o l o s maciços 
c /0 ,23x0,11x0,D7 
De argamassa h i ­
d r á u l i c a PC-4 í) 
De agua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p a . f e r r a m t s 
I d , p a . seguro 
I d . p a , a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p l l u c r o 

0,96m3 
0,32» 

9 h . 
5$ 

50&00 
4-69^50 

2 | 5 0 

10$ 

1,1 me 

0 ,4 
8 h . 
8 h . 

5$ 
3$ 
5$ 

10$ 

1,2 me 

0,4mc 
12 h . 
12 h . 

5$ 
3$ 

PREÇOS 
SIMPLES 

70|>00 

mo^93$35 
3Í575 
2$50 

70#00 

>93$35 
3$75 
2$50 

- 2 10$ 
1, me. 
0,05mc 
0,30mc 
7 h. 
7 h. 
5$ 
3$ 
3% 10$ 

107 
, 046mc 
,023mc 
2,5h. 
2,5h. 
5$ 

L60&00 
7o|oo 
293135 
3175 
2 A3 0 

10$ 

IMPORTÂN­
CIAS 

$60 
293$35 5$00 
3|75 
2$50 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

48&00 
150ÍJ524 

22S50 
lftl2f 

#673 
1$12$ 
7105 

77$00 

117Í34 30$oo 
20$00 
2$50 
lí>50 
2|50 

12^70 
84$00 

117$34 
45#00 
30.$oo 
3Í75 
2Í25 
3-175 

13390 
160$00 

3150 

230f>7C 

263$55 

302|0C 

88$ 05 
26$25 
17150 
2118? 
1|31 
l$28f 

_20$£2 5 320$8Cf 

64$20 
13.^1-9^ 

#11.5 
9S37Í 
6 i25 
(78 
Í46fe 
178. 

94 103145 " 103$5C 



PREÇOS 
B. 3970 — Yende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

DSTOS 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

12 

15 

14 

15 

16 

Um metro quadrado de 
alvenaria de tijolo fu­
rado o/Q, 23 de espessu-
ra - 1 vez. 

Um metro quadrado de 
alvenaria de tijolo fu­
rado o/Q,11 de espessu^ 

- 1/2 ve"z7 r a 

f 
v e n a r i a de t i j o l o fuga-
c / 0 , 0 7 ~de e s p e s s u r a -
- 1/4 v e z . 

Um metro quadrado de aí -De t i j o l o s fur 
" c /Q,23x0,11x0,07 

De argS h id&PC^ 
De água 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d . p s . seguro 
I d . p & . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m . p t l u c r o 

Um ga to de f e r r o o/O, 
de comprimento 0,02 x 
x 0 ,01 de seccao e 2 
unhas c / 0 , 0 4 de a l t u r a 

Um metro de c a n t a r i a 
a p a r e l h a d a à e s c ó d a , c / 
0 ,10 de e s p e s s u r a em 
v e r g a s , p e i t o r i s e om-
b r e i r a s 

MATERIAIS E JORNAIS 

De T i j o l o s f u r a -
dosc /0 ,23x0 ,11x0 ,07-107 
De argamassa h i ­
d r á u l i c a PC-4 
De agua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & , f e r r a m t £ 
I d , p&. seguro 
I d . p â . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.p&lucrc 10$ 

De t i j o l o s furadoë 
c /0 ,23x0 ,11x0 ,07 53 
Arg&.h id^ .P .C .4 0,018m( 
De agua 0,011mc 
De p e d r e i r o 1,5 h 
De t r a b a l h a d o r 1,5 h 
Dos j , p&. fe r ramts | 5$ 
I d , p&. seguro 
I d . p á . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.pglucro yJl\ IXJ 

•ados 

2(|) De f e r r o 0 
De cimento 0 
De c a n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 

Dos j . p & . f e r r a m t s . 
[d. p&. seguro 
[d. p ã . a b . famil i |a 
Dos j . e m . p U u c r o 

De c a n t a r i a apa r lS 
e a r g â . h i d a . P C - 4 

De g a t o s de f e r r o 
De p e d r e i r o 
e t r a b a l h a d o r 

Dos j , p ã . f e r r a m t s . 
[d. p&. seguro 
Ed.p=*.ab. f a m i l i a 
Dos j . e m . p t l u c r o 

QUANTI­
DADES 

0,046m4293| 
0,023m 

2 ,5 h 
2 ,5 h 
5$ 

10$ 

URA 
36 

0,009mc 
0,007mc 

1,2 h 

3$ 
% 

10$ 

,40 K. 
,07 K. 
0 ,2 h, 
0 ,1 h, 

l ,m2 
0, 

3 
2 ,5 h 
2 ,5 h 
5$ 
3* 

PREÇOS 
SIMPLES 

150 
35 

5f>00 
3175 
2$5Q 

$50 
293135 

5$oo 
3$75 
2$50 

$30 
293$35 

5|00 
3$75 
2§50 

3$90 
$60 

5$00 
2§50 

390$00 
0l8m<|293$35 

3|30 
3$75 
2$50 

IMPORTÂN­
CIAS 

53150 

13f49' 

9§37. 
6$25 
$7811 
è§6£ 
$781 
6$ 92, 91Í69S 

26$50 
5$27 
|05i_, 

5$625 
3$75_, 
$46 e 
$281 
$46£ 

45$017 

18$00 
2É64 
$©35| 

4^50 
3$oo 
$37^ 
$22^ 
$37 

2$55 4 31$70^ 
l$56 
$04 

1$00 
$25 
$06S 
$037 
$06; km 3*29^ 

390$oo 
5$27 
9$90 
9$37^ 
6$25 
$783 
$46 £ 
M%] 

60S66 
m 6831498 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

683$50J 



PREÇOS ( 
ft, 3970 — Veode­se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

'5TOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

17 Um metro quadrado de 

pessura, em vergas e 
ombreiras 

18 

c a n t a r i a a p a r e l h a d a a 
escoda com 0^20. de e s ­

Um metro quadrado de 
cantaria aparelhada a 
escoda com 0,23 de es­
pessura em pinazios 

19 Um metro cubico de can­

20 

21 

taria aparelhada a es­
coda em ­oilares 

Um metro quadrado de 
cantaria aparelhada a 
escoda em soleiras e 
degraus c/0,16 altura 

Um metro quadrado de mo 
saico de pedra serrada 
brunida em pavimento c/ 
0,05 de espessura 

22 Um metro quadrado de la[­
gedo r e g u l a r c /0 ,05 de 
e s p e s s u r a em patamares 

MATERIAIS E JORNAIS 

De c a n t a r i a a p a r t 
De arga .h i f l s .PC4  
De g a t o s f e r r o 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p S . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p s , l u c r o 

De c a n t a r i a a p a r t 
De arg&.hid*.PG4 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d . pS. seguro 
I d , p s . a b . f a m í l i a 
Dos j , e m.p&.lucr 

l , m 2 . 
Pi 

3,5 h 
3,5 h 

«5< 

De c a n t a r i a a p a r t 
De a r g a . h i d s . P C 4  
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p ã . f e r r a m t s 
I d . pS. seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos m . e j , p s , l u c r o 

De c a n t a r i a a p a r t 
De a r g s . h i d a . P C 4  
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p ã . f e r r a m t 
I d . pa . seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i 
Dos j , e m.p^­.lucr 

■De c a n t a r i a 1 
De a r g s . h i d a . P C 4 0, 
De p e d r e i r o i 2 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j , p s . f e r r a n t s 
I d . pS. seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i 
Dos j . e m.ps. lucifc 

De l agedo 
De a rgs .h id s .PC4  
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
nos i . ps . fe r ramtf ! 
j ­ l . p ^ . seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p a . l u c r o 10$ 

QUANTI­

DADES 

l , m 2 . 
0,02mc|295 

3 
3,3 h. 
3 ' 2 h ­

5Í° 

lOfo 

95 0:¾ 00 
022mc|293$35 

3$75 
2#5Q 

o 1( 
% 

l , m c . 
0 ,1 Orne 

8 h . 
8 h . 

5$ 
10 fa 

l ,m2 
0, 
3 h . 
3 h 

5Í 

o 1( 
5% 

,m2 
02mc 
,5 h 
.5 h 

ÍOJÍ 

PREÇOS 
SIMPLES 

800.­)00 
\33 

3Í75 
2^50 

UBÓÍ557P.080$60 

3550$­fc550$00 
293#3Ï 

3$75 
2È50 

02mc393 
800$00 

_$35 
3$ 75 
2$50 

385­fOO 
393*33 

3Í75 
2 $5 0 

35 oft o o 
393533 

3573 
2$5C 

IMPORTÂN­

CIAS 

800$00 
5$867 
9|90 
12*375 
8|25 
1|031 
$618 
l|031 
82|_062 
921$134j 921^10 
950I00 
8$653 
13Í125 
8$75 
l$093| 
$656 
l$093 
97$187 

39Í33J 
30^00 
20$00 
2|50 
1I50 
2,t50 

360,f00 
f005$83. 
800$00 
ll#25 
7|50 
$56^ 
$931 

81$ m 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

4.005|85 

908¾¾ 909I00 

385$00 
5I867Î 
9#3?í 
6*25 
$781 
$46 { 
$78 

40$062 4481584 448$60 
350$00 
5|27! 
7150 
5J00 

36325 411$30 
411$279 

http://arga.hifls.PC4
http://arga.hids.PC4
http://args.hida.PC4
http://args.hida.PC4
http://args.hids.PC4


PREÇO 
R. 3970 — Vonde­se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 35 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 
PREÇO DE 

APLICAÇÃO 

23 
com a dosagem de 300 K. 
de cimento para 400 Its, 
de a r e i a e 800 I t s . de 

Um metro cúbico de betac|De 
De 
De 
De agua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p a . f e r r a m t s 
I d , p&. seguro 
I d . p & . a b . f a m i l i a 
Dos j ,;e m.pS' . lucr 

b r i t a c o r r i g i d a p e l a s 
fo rmulae de Taylor e 
Thompson. 

23A 

23B 

23C 

cimento 
a r e i a 
br i t a 

325 k. 
P,4­33 

0,886 
0,18 

2h 
15b 

5% 
3% 
5$ 

105S 

$60 
40$ 00 
50$00 

5 |00 
3f73 
2 $5 o 

Custo de ura a u i l o de 
f e r r o p a r a be tão armado 
em obra De f e r r o 

a rmado e cofrado em 
laj_ 

Um metro cúbico de beta$> De b e t ã p PC­23 
" De f e r r o PC­23A 

De madei ra p a r a 
cofragem 

Para c o r t e , dobra­
gem, t r a n s p o r t e e 
co locação de a r ­
madura: 

Bet r a b a lba dor 
De e s p e c i a l i s t a 

Para m a q u i n a s , r e ­
pa ração e c o n s e r ­
vação 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p á . f a s r a m t s 
I d . p * . a b , f a m í l i a 
Dos j . e i u p â . l u c r o 

L,mc. 
90,2 k 

8,m2 

338$60 
3190 

19í?00 

5,5 h 
1,5 h 

JL'•'■■■ * ­i~ 1 1 

Kj m JL.XJ. 

2$ 50 
2 |75 

4$85 
2¾ 50 

Um metro cubico de be­
tão armado e cofrado em 
v i g a s 

De betão PC­23 
De f e r r o 
De madei ra p a r a 
cofragem 
Para c o r t e s , do­
bragem, t r a n s p o r t e 
e co locação da ai 
madura .: 
De t r a b a l h a d o r 
De e s p e c i a l i s t a 
Do f e r r o , p a r a j n 
q u i n a s , r e p a r a ç õ e s 
e conservação 
B £ , C a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j» p&.seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos 3 »e m.pHucrc 

­L m III O 

15 OK. 

3 , lm2 

12h. 
4h. 

13,5h 

5Í 

338 |60 
31590 

i9$oo 

2 | 5 0 
2$73 

4í ;85 
2 |50 

195^00 
17 $32 
44á30 

190 
7fco 

37I30 
2I25 
1I35 
2|ï25 

zflftpt: 

338í;f>62 

3190 
338160 
33H78 

132 |00 

338|í50 

n | 90 

13#73 
4 |125 

17138' 
58$68j 

>23 203 
2 
41 

904 
:<84 

6l|p81?3j)26$3c 

338|60 
545$00 

96#90 

JOfOO 
iiloo 

27^25 
75017 
2 3 «25 

4 f l 8 
6|97 

80183 
[ 1 ^ 3 9 W 

ippp 

1239:!!í20 



PREÇO 
li. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI-
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

23D Um metro cúbico de b e -
t a o armado e cofrado 
em l i n t é i s 

De be t ão 
De f e r r o 
De Madeira p a r a 
cofragem 
Para c o r t e , do­
bragem, t r a n s p o r t e 
e co locação de arf 
madura: 
De t r a b a l h a d o r 
De e s p e c i a l i s t a 
Do f e r r o , p a r a má 
q u i n a s , r epa rações 
e conservação 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p ã , s e g u r o 
I d . p ^ . a b o n o fami l 
Dos j . e m.pg'lucro 

l , m c . 
110,K. 

6,m2 

7 h . 
2 h . 

51° 
14,81i 

8,8h 
% 5i 

1036 

231¾ Um metro cúbico de be ­
t ã o armado e cofrado 
em c o r n i j a s 

24 Um metro quadrado de 
iria s same de a l v e n a r i a 
h i d r á u l i c a 

De b e t ã o 
De f e r r o 
De madei ra p a r a 
cofragem 
Para c o r t e , d o b r a ­
gem, t r a n s p o r t e e 
co locação de arma 
d U r a DOCUMFNTAÇÃO 
De t r a b a l h a d o r 
De e s p e c i a l i s a d o 
Do f e r r o , p a r a má 
q u i n a s , r e p a r a ç õ e s 
e conservação 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p&.seguro 
I d , p ô . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p t l u c r o 

De b r i t a 
De a r g & . h i d r a . 
De t r a b a l h a d o r p$ 
lavagem da pedra 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p&.ferramt 
I d . p â . seguro 
I d , p &. a b . f amil i a 
Dos j . e m . p l l u c r o 

l,m3 
33 K. 

10, m2 

TU RA 

20h. 
8h . 

30h. 
18h. 

5¾ 
io?5 

0,18mc 
0,009 

0,12h 
0,2h 

Ih 
5$ 
3$ 

10$ 

338 |60 
3Í9<> 

338$60 
429$00 

19.500 114$00 

2 |50 
2:)7. 

4$8 
2*5' 

I745O 
5$50 

21445 
71$78 
22400 

5J5O 
5$84 

68*12 

338$6C 
3$9( 

33595149 

338$60 
128^70 

1.095¾ c 

19 |0( 190$00 

2:";3C 
2*7: 

4$8< 
2fcC' 

50^00 
22$00 

6 | 4 3 
145-f'50 

45400 
7 f e 

13112 
58è76 h 

50$0(» 
393Í3Í 

2550 
3$7 
2$54 

0.005596 
9f00 

35 $43 L 
530 
$75 

2Í50 
•17? 
410 5 
$17 ? 

1425fe 

1.006$0C 

49170 



PREÇOÍ 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

25 

26 

t o n i l í i a e s q u a r t e j a d a 
Um m e t r o q u a d r a d o de "be- De a r e i a 

De c i m e n t o 
De agua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a m t s 
I d . p ã , s e g u r o 
I d . p â . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p S l u c r o 

Um m e t r o q u a d r a d o de De 
t a c o s de c a s t a n h o asser t !De 

De 
De 
De 

t e em M a s t i c 

27Um m e t r o q u a d r a d o de 

28 

t a c o s de t>inho a s s e n t e 
em M a s t i c 

F/ 
ur 
CE4J 

Um m e t r o q u a d r a d o de 

29 Um m e t r o l i n e a r de mo-
s a i c o c e r â m i c o creme 
em r o d a p é 

MATERIAIS E JORNAIS 

r e b o c o h i d r e . 
M a s t i c 
t a c o s de c a s t 8 
c a r p i n t e i r o 
t r a b a l h a d o r 

Dos j . p s . f e r r a m t s 
Idem p S . s e g u r o 
I d . p & . a b . f a m i l i a 
Dos j . e ra.pSlucro 

De r e b o c o h i d r s . 
De M a s t i c 
De t a c o s de p i n h o 
De c a r p i n t a r i a 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
TfâpEjeçuivseguro 
I d . p & . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p S l u c r o 

De m o s a i c o 0/0,132 
! fc0,13 l , m 2 

De a r g ^ . h i d r & . 0 , 0 1 3 
De água 0 , 0 0 2 
De p e d r e i r o l , 5 h 
De t r a b a l h a d o r l , 5 h 
Dos j . p & . f e r r a m t E 5 $ 
I d . p S . s e g u r o 
I d . p s . a b . f a m i l i a 5 $ 
Dos j . e m . p S l u c r o 10$ 

De m o s a i c o 
De a r g m s . h i d r a . 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p â . f e r r a m t s 
I d . p â . s egu ro 
I d . p & . alar. f a m i l i a 
Dos j . e m . p H u c r c 

QUANTI­
DADES 

0 , 0 2 1 
26k. 

0 , 0 1 7 
1,811 
l , 8 h 

10$ 

l , m 2 
1 ,2 k . 
I , m 2 

2h 
0 , 2 h 

5% 

10$ 

l , m 2 
1 ,2 k 
l , m 2 

2 h . 
0 , 2 h . 

7A 
10$ 

l , m 
0 , 0 0 1 3 

0 , 3 h 

?í 
10$ 

PREÇOS 
SIMPLES 

40$00 
$50 

3|500 
3$75 
2|50 

17$20 
8|00 

120$00 
4f85 
2 A3 o 

17f20 
8$ 00 

6©f00 
4Í85 
2$50 

77*00 
393??35 3foo 

2 $30 

12f00 
393135 

3t75 ' 2.^30 

IMPORTÂN­
CIAS 

É84 
15160 

| 0 8 3 
6$75 
4§50 

§562 
¢337 
$362 

2:|777 
32I013 
17*20 

9|60 
120¾00 

9170 
(50 

$31 
$3061 

15è70 
174$026 

I7 í 
9 

50 

20 
60 
;oo 

9570 
te 
$306 

31c 
2 0 

Î 0 8 Î 0 2 6 

77:'500 
3Í81S 

P1 

3f62 
3Í75 

¢46 í 
$28] 
I46£ 

856JÍ 100.^03^ 

12^00 
$383j 

l | l 2 
te 
¢093 
$056 
$09; 

ï # 8 8 ] 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

32| 00 

174$00 

108#00 

100$00 

15$90 



PREÇO; 
fi. 3970 — Vende­se na Papelaria CARLOS — Rua Aurea, 36 — Lisboa 

'OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS 
QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 
PREÇO DE 

APLICAÇÃO 

30 ! Um metro quadrado de 
t i j o l e i r a s com juntas" 
e l á s t i c a s 

31 

32 

33 

34 

Um metro quadrado de 
reboco* com argamassa 
hidráulica" (Trago 1:4) 
em "o are de s 

De tijoleira c/ 
0,30 x 0,30 
De argma.hidra. 
De agua 
De Mexphalt 
De Rokmastic 
De pedreiro 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d , g a . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m . p t l u c r o 

De argma. h i d r a . 
De agua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p t l u c r o 

DHBTn 

l ,m2 
0,03mc 
0,013 
0,10 K 
0,10 K 
1,2 h 
1,2 h 

% 
3fo 

52:";0( 
395f5í 

5§0< 
5|0(i 

lôfOO 
3*7 
2I5Q 

52*00 
8580 

¢065 
feo 

1|60 
4I50 
3$00 

Í375 
I225 
■1375 

6J954 

0,02rac 
,001 
l , 4 h 
l , 4 h 

393$3í 
5á0C 
3*7, 
2Í5C 

Um metro quadrado de 
reboco com argamassa 
h i d r á u l i c a /TracA 1;4) 
em t e t o s 

l CET J 

Um metro quadrado de 
guarnecimento a massa 

e a r e i a em paredes e 
t e t o s 

De argma. h i d r a . 
De a^ua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p a . f e r r a m t s 
I d . pa . seguro 
I d , p a , a b . f a m i l i a 
Dos j , e m.pSlucro 

De argamassa P07 
De agua 
De e s t u e á d o r 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p a . f e r r a m t s 
I d , pa . seguro 
I d , p a . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m.pSlucro 

10$ 

0 , l ime 
0,001 
1,3 h 

% 
li 

1055 

59315 
5#0C 

2|5(} 

do ãeborramento de su­
p o r t e 

Um metro quadrado de De 
e s t a f e em t e t o s , inc lu i t j De 

De 
De 
De 
De 
De 
Dos 
I d . 

e s t a f e 
s a r r a f ã o 8x5 
s a r r a f ã o 5*5 
prego 
prego zincado 
c a r p i n t e i r o 
t r a b a l h a d o r 

j « p a . f e r r a m t s 
T)ã. seguro 

0,003 
0,005 
Ih 

0,25h 
5* 
PT» 
10$ 

l,m2 
2,2ml 
1, lml 
0,2 K, 
0,04K, 
1,3 h, 
1,3 h, 

230.̂ 70 
5$00 
4$75 
2550 

14$00 
2$80 
1$75 
8$50 

14.^50 
4f?85 
2 #5 o 

I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m.pâ luc ro 

3iÇ 
5% 

10 fo 

78?394­

6 |453 
$005 

3125 
3^50 

Í457 
f 
$437 
¢825 171219 

3f226 
$005 

4^875 
3$25 

$368 
^221 
^368 
^737 

13$05 

$691 
$025 

4475 
$625 
|;268 
$161 

268 

m 7.^325 
14$00 
6|16 
1­Í925 
1*70 
1725 
6$305 
3|25 
1351 
¢198 
$331 

38|039 



PREÇOÍ 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

35 

36 

37 

38 

39 

Um metro quadrado de 
a z u l e j o branco de 1& 
em l a m b r i s 

Um metro l i n e a r de azu-
l e j o b ranco , côncavos e 
convexos 

Um metro quadrado de 
es tuque branco l i s o era 
pa redes i n c l u i n d o e s -
bõgo 

\ 

Um metro quadrado de 
estuque branco liso em 
tetos incluindo esbogo 

Um metro jinear de ro­
dapé de pinho c/0,15 
de altura 

MATERIAIS E JORNAIS 

De azulejos com 
0,15 x 0,15 
De argm&. h i d r a . 
de agua 
De azu l e j ador 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . pã . f e r r amts l 
I d . p a . seguro 
I d . p s . a b , f a m í l i a 
Dos j . e m .pè luc r 

De a z u l e j o 
De argm^.hiûr&. 
De a z u l e j ador 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j , p & . f e r r a m t £ 
I d , p i . seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.pSlucrc 

De a r e i a b r a n c a , 
f i n a e l a v a d a 
De c a l em p e d r a 
De gesso 
De agua 
De e s t u e a d o r 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a m t £ 
I d . p â . seguro 
I d . p s . a b . f a m í l i a 
Dos j . e m . p l l u c r c 

AROUI 

Imoortanciã do 
P .C. - 37 
+ 255¾ d o s j o r n a i s 
e m a t e r i a i s 

De t aboa c / 0 , 1 5 2 
x 0,035 
De prego s e t i a 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t 
I d . p&. seguro 
I d . p & . a b . f a m í l i a 
Dos j , e m . p t l u c r 

QUANTI-
DADES 

52 
0,014 
0,003 

3,5H 
3,5ii 

% 

l , m l 
0,0014 

0,5 h 
0 ,5 h 

5¾ 
10$ 

0,004 
1,101 
2 , 8 K 
0,010 
0,7k. 
0 ,4h . 

5$ 
3% 
5¾ 

10$ 

l ,05ml 
0,012K 

0,3h 
0,03h 

% 

PREÇOS 
SIMPLES 

i$70 
393Ã35 5{oo 
4$75 
2^50 

13^00 
393135 
4$75 
2|50 

50$oo 
170 
1$20 
5f00 
4§75 
2$50 

9f8C 
íoî oc 
4$8 
2$51 

IMPORTÂN­
CIAS 

88$40 
4.fioe 
foi 

16^625 
8f75 
lS26c 

$763 
18266 

11&57S 132.f573| 

13.500 
$4¾ 

2$37^ 
1I25 

$18] 
$106 
$183 

1.166 
I9TI6 

$20 
$77 3$36 . |05 3l323 
1$00 
$216 
$12 
$21Ê 

10§136 

10&10 
2È 

$07$ 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

132|60 

19A20 

10*10 

12|52fi 12$50 

10$295 
•12 

1$45| 
$075 
|07li 
304'; 

,\ 13:130 



PREÇOí 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

"OSTOS 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

40 

41 

Um met ro 
pé de cas tanho c / 0 , 1 5 
de a l t u r a 

l i n e a r de rod^De t ábua c / 0 , 1 5 x 
x 0,035 
De .prego s é t i a 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d . p á . seguro 
I â . p s . a b . f a m í l i a 
Dos j . e m.p&lucro 

Um metro l i n e a r de ro­
d a p é de t i j o l e i r a s 

42 

43 

Um metro c úbico de v i -
g amento de pinhc na 
e s t e i r a do t e t o do 1 2 

andar 
ui\ 
CEN 

Um metro l i n e a r de 
em cas tanho degrau 

MATERIAIS E JORNAIS 

De t i j o l e i r a 
De argmã.hidr&. 
De agua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j ,p&. f errarrrte 
I d . pa . seguro 
I d . p & . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.p&lucro 

TO De v i g a 
De prego 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p â . f e r r a m t s 
I d . p&'. seguro 
I d . p ã . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m.p&lucro 

De t á b u a de 0,38x 
x0,037 p l c o b e r t a s 
De t ábua c / 0 , 2 2 x 
0,025 p l e s p e l h o s 
De t ábua c / 0 , 2 2 x 
x0,037 p & . gua rda 
chapim 
De v i g o t a c /0 ,10x 
x0,075 p&.pernas 
De prego 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a m t s 
I d . p&. seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.pSlucro 

QUANTI­
DADES 

0,12 K 
0,3h 
0,3h 
5# 
5% 

,ml 
,003 
,0013| 
, 2 h 
,2 h 

Wo 

5i 10 fo 

1,02mc 
2 K 

25 h 
.10 h 

5% 
3fo 
5% 

io>5 

t ,15ml 

1,85ml 

0,7ml 

l , l m l 
0 ,2 K 

10 h 

3¾ 
lOfo 

PREÇOS 
SIMPLES 

2000(1 
10$00 

4f8< 
2 $5 

15$ oo 
393¾ 

5fO(J 
3$7 

.OfQO 
4 |8 í 
2$5(i 

38$ 00 

14$ 9 0 

22$0(J) 

5{5<i 
íofoo 

4§8ji 
2f5<> 

IMPORTÂN­
CIAS 

21$00 
$12 
1$455 
">075 
1076 
$045 
! 076 
2f265 
251112 

:$00 151 
1S18 
$006 
é5o 
$062 
$037 
$062 
1$625 19$222 
714$00 
20$00 
121$25 
25$ 00 
7$31 
4$38 
7$31 
880 02 987¾ 

43$7 
27Î5S 

15 $40 
6f05 
2$00 
48S50 
3$75 
2§61> 
1Í565 
2§612 
14é695 
168$44 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

25 $10 

19$20 

987$30 

168$£< 



PREÇOÍ OSTOS 
H. 3970 — Vende­se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 
PREÇO DE 

APLICAÇÃO 

44 Um metro l i n e a r de cor­ De madei ra 
De c a r p i n t e i r o 
Dos j . p s . f e r r a m t 

0,07mc 

3 5$ ­

2700$ 
4$85 

18^90 
12§12 

:ft6o6 

44 
r imão em cas tanho com 

De madei ra 
De c a r p i n t e i r o 
Dos j . p s . f e r r a m t 

0,07mc 

3 5$ ­

2700$ 
4$85 

18^90 
12§12 

:ft6o6 

44 

0,13 x 0,04 

De madei ra 
De c a r p i n t e i r o 
Dos j . p s . f e r r a m t 

0,07mc 

3 5$ ­

2700$ 
4$85 

18^90 
12§12 

:ft6o6 
I d . p a . seguro 3% | 3 6 3 

Í606 I d . p a , a b . f am.il i a 5$ 
| 3 6 3 
Í606 

43 Uma p o r t a de 3 ba ten tes 

Dos j . e m . p H u c r 

De casqu inha 
De grude de 1&. 

? 1036 

8 0 , 1 / 
0,7 K. 

3*102 3517 c 
43 Uma p o r t a de 3 ba ten tes 

Dos j . e m . p H u c r 

De casqu inha 
De grude de 1&. 

? 1036 

8 0 , 1 / 
0,7 K. 

15$00 
40.¾ 00 

1200^00 
28$00 

3517 c 
43 

engradada e almofadada 

Dos j . e m . p H u c r 

De casqu inha 
De grude de 1&. 

? 1036 

8 0 , 1 / 
0,7 K. 

15$00 
40.¾ 00 

1200^00 
28$00 

3517 c 

em casqu inha com : De f echos de f i e l 
2 , 5 x 28 = 7,00 m2. de t i r a r de 5" 

Fechadura t i p o 
9 30$oo 270$00 

"Yale" c / t r i n c o 1 150$00 150$00 
De e s c u d e t e s cro 
mados 4 6 |00 24$00 
De fechos de cor 
r e r de 3 palmos 3 20 |00 50^00 
Idem, de 1 palmo 2 8$00 16 |00 
De pa ra fusos c / 
por ca de 3Í_" 10 4$00 40#00 
D i t o s , de r o s c a 

WWMr de madeira ,em f? 144 | 2 5 36 |00 
r De c a r p i n t e i r o 280h. 4­) 85 i35Sf?oo 

Llf De t r a b a l h a d o r 28h 2 $50 70Ã00 
71 $40 ^ M 1 Dos j . p a . f e r r a m t 3 5°/o 
70Ã00 
71 $40 

AT ~N FA I d . p a . seguro 3k 42:';; 84 AT ~N FA 
I d . p a . a b . f a m í l i a 3fo 71f40 

( • \ 1 U|S 

XJ CEI 
Dos j . e m . p t l u c r ' 

■JTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
) 10$ 325|20 

3770$4C 
( • \ 1 U|S 

XJ CEI 
Dos j . e m . p t l u c r ' 

■JTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
) 10$ 

3770§40 3770$4C 

46 Umqíporta de 1 b a t e n t e De madei ra 28,1111 
15|0Q 420$00 

env id raçada , em casciui­ De grude de i a . 
De fechos de l a ­

0 ,1 K. 40#00 4$ 00 
n h a , t ? / l , x 2 , 2 5 = 2 , 2 5 m2. 

De grude de i a . 
De fechos de l a ­

0 ,1 K. 40#00 4$ 00 

t ã o crom.2; 4" 3 45$00 135$00 
Fechadura t i p o 
"Yale" c / t r i n c o 1 L50#00 150$00 
De puchadores 
cromSs.fosco 1 par LOOfOO 

6 |00 
100&00 

12$ 00 De e s c u d e t e s crû 
De pa ra fu sos c / 

2 
LOOfOO 

6 |00 
100&00 

12$ 00 De e s c u d e t e s crû 
De pa ra fu sos c / 
porca de 3h" 8 *$00 32$00 
De p a r a f e s . r o s c a 
de mada.cromSs. 40 »30 

:)25 
12*09 

Idem,em f e r r o 20 
»30 
:)25 5100 

I d . i d . cromas. 5 ­ ­

de c a b a . o v a l $40 2$ 00 
De chapa de v i d r ) 
n a c i o n a l 2 m.2. L07#oo 214$00 
De maça de v i d r a 
c e i r o 2 K. 7$oo 14*00 
De f e r r o 3/4" 0 16 ,5 K 15; too 247­fOO 
De «âarpinte i ro 68 h 4! 85 329Í80 
De v i d r a c e i r o 3 h ?'}75 

2)50 
8|25 

17 |00 De t r a b a l h a d o r 6 ,8 h 
?'}75 
2)50 

8|25 
17 |00 

Dos j . p a . f e r r a m t 3 % 17?75 3 

I d , p a . seguro 3% 10è65 
Dos j , e ni. £ H u e r b 10$ 170Ã20 ; 

19Í8­Í41 1.918$40 

http://am.il


PREÇOÍ 
lí. 3970 — Vende­se na Pnpelaria CARLOS — Rua Aurôa, 36 — Lisboa 

ft 
3¾¾¾¾ 

I 

'OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS 
QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 
PREÇO DE 

APLICAÇÃO 

47 Uma p o r t a de 1 b a t e n t e De m a d e i r a 2 3 , ¼ 1 15Í0C 5 4 5 | 0 0 
e n g r a d a d a e a l m o f a d a d a De g r u d e de 1&. 0 , 2 K. 40|0C 8­1)00 
em c a s q u i n h a , com: De f e c h o s de f i e ! 

0 , 8 0 x 2 , 5 0 = 2 , 0 0 m2. de t i r a r em l a t ã < 
cromado de 4 " 

) 

3 43; oc 135*00 
de t i r a r em l a t ã < 
cromado de 4 " 

) 

3 43; oc 135*00 
F e c h a d u r a t i p o " 
" Y a l e " c / t r i n c o 1 130$0C 150:)00 
De p u x a d o r de l a 
t ã o cromado l lOOiJïOC 100§00 
De p a r a f u s o s c / 
p o r c a de 3 / 4 " 10 4$ 0C 40$00 
Idem, c / r o s c a / d e 
m a d & , , c r m S s . 24 #3C 7­)20 
I d $ m , i d e m , com 
c a b e ç a o v a l 5 $4C 2¾ 00 ;i 
Idem, de r o s c a de 
m a d e i r a , e m f e r r o 30 $25 7150 
De c a r p i n t e i r o 50 h 4*85 291*00 
De t r a b a l h a d o r 5 h 205 c 15*00 
Dos j . p ã ­ . f e r r a m t í 
I d . p s . seguro 
I d. p &. a b . f am i 1 i a 

3¾ 
2/0 

15130 
9§08 

15*30 

• 
D O . Í . . ­ . H 1 » . ■o 10$ 

1 5 , m 
0 , 1 5 K 

110*07 1250^50 
• 

D O . Í . . ­ . H 1 » . ■o 10$ 

1 5 , m 
0 , 1 5 K 

1250^50 

48 Uma p o r t a de 1 b a t e n t e De m a d e i r a 
De g r u d e de 1&. 

■o 10$ 

1 5 , m 
0 , 1 5 K 

15ÃOC 
40*0C 

240$00 
6$00 

48 
e n g r a d a d a e a l t í o f a d a d a 

De m a d e i r a 
De g r u d e de 1&. 

■o 10$ 

1 5 , m 
0 , 1 5 K 

15ÃOC 
40*0C 

240$00 
6$00 

em c a s q u i n h a , com: De f i c h a s de f i e l TU RA 
0 , 7 0 x 2 , 0 0 = 1,40 m2. de t i r a r de 4" 3 24$ 0C 7 2 | 00 

De f e c h a d u r a t i ­
po " Y a l e " c / t r j n c ) 1 150:) 0C 150100 

12*00 De escuds . c ro ra .2s . 2 6ft0C 
150100 

12*00 
De n a r f s s . c / p o r ­
ca de 3£" 8 4$0C 32#0Q 
De p a r a f a s . r o s c a 
de madã.em f e r r o 48 $2^ 12$00 
De c a r p i n t e i r o 60 h 4 | 8 5 291$00 
D e / t r a b a l h a d o r 5 h 2è5C 15^00 
Dos j . p & . f erramjjÍ i % 15*50 
I d . p ã . s e g u r o 3fo 9*08 
I d . p ã . a b . f a m i l i a 5% 1 5 Í 3 0 
Dos j . e m.p&lucr< > 10$ 83$ 00 

952I7C 
Dos j . e m.p&lucr< > 10$ 

952^68 952I7C 

49 Uma p o r t a de 4 b a t e n t e s De m a d e i r a 
De g r u d e de / l ã . 
De f i c h a s de f i e l 

5 0 , m 1 

0 , 5 K 
X5|0C 
*0$0C 

900$oo 
20*00 

49 
e n v i d r a ç a d a , com p o r t a ­

De m a d e i r a 
De g r u d e de / l ã . 
De f i c h a s de f i e l 

5 0 , m 1 

0 , 5 K 
X5|0C 
*0$0C 

900$oo 
20*00 

49 

d a s em c a s q u i n h a , com: 

De m a d e i r a 
De g r u d e de / l ã . 
De f i c h a s de f i e l 

5 0 , m 1 

0 , 5 K 
X5|0C 
*0$0C 

900$oo 
20*00 

3 , 0 0 x 2 , 2 0 = 5 , 5 0 m2 c r o m a s , f o s c o 
Crémone de l a t ã o 
c r o m s . e r e s p e e t j l 

9 45$0C 405$00 

va h a s t e 1 110$ OC 110$00 
De fechais de em­
b e b e r à j u n t a de 
l a t ã o ­ 3 palmos 4 72âoc 288:)00 

144§00 Idem de 1 palmo 
a t : 

4 
• a n s p o r 

36*0< 
t a r ; . « 

288:)00 
144§00 Idem de 1 palmo 

a t : 
4 

• a n s p o r 
36*0< 

t a r ; . « 1867$00 

http://escuds.crora.2s


PREÇO: 
K. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

T r a n s p o r t e 
De p a r a f u s o s com 

1.867 $00 

p o r c a de 3a" 12 4$ 00 48$00 
De p a r a f u s o s r o s e s 
de m a d e i r a , c r o m S s , 96 $40 38*40 

104$00 Idem, em f e r r o 1 416 $25 
38*40 

104$00 
De c h a p a de v i d r o 
n a c i o n a l de 3 mm. 3 , l m 2 I 0 7 $ o o 

4 | 8 5 
33J.I70 

De c a r p i n t e i r o 27 Oh 
I 0 7 $ o o 

4 | 8 5 1.309150 
De v i d r a c e i r o 8h 2$75 22Ã00 
De t r a b a l h a d o r 27h 2 | 5 0 67$50 
Dos j . p ã . f e r r a m t s 5 j 69*95 
I d . p a . s e g u r o 3$ 4 l | 9 7 
Id .$& a b . f a m . i l i a 5# 59$95 
Dos j . e m . p S l u c r o 10<fo 3 7 8 f 8 1 

4.348$80 
Dos j . e m . p S l u c r o 10<fo 

4-348|78 4.348$80 

30 P o r t a de 2 b a t e n t e s , e n ­ De m a d e i r a 
De g r u d e de i a . 
De f i c h a s , d e f i e l 
de t i r a r , d e 4 " 

40,1a1 

0 , 1 6 K 

6 

i5$oo 
40$0Q 

23$00 

600$00 
6$40 

150$oo 

30 
v i d r a ç a d a , em c a s q u i ­

De m a d e i r a 
De g r u d e de i a . 
De f i c h a s , d e f i e l 
de t i r a r , d e 4 " 

40,1a1 

0 , 1 6 K 

6 

i5$oo 
40$0Q 

23$00 

600$00 
6$40 

150$oo 

30 

n h a , c / l , 5 x 2 , 1 0 = 3 , 15m2. 

De m a d e i r a 
De g r u d e de i a . 
De f i c h a s , d e f i e l 
de t i r a r , d e 4 " 

40,1a1 

0 , 1 6 K 

6 

i5$oo 
40$0Q 

23$00 

600$00 
6$40 

150$oo 

30 De m a d e i r a 
De g r u d e de i a . 
De f i c h a s , d e f i e l 
de t i r a r , d e 4 " 

40,1a1 

0 , 1 6 K 

6 

i5$oo 
40$0Q 

23$00 

600$00 
6$40 

150$oo 
^ ^ ^ ^ ^ _ Crémone de l a t ã o 

IT c r m s . e r e s p . h a s t e 1 110$00 110$00 f De cha p a de v i d r o 
^H 1 n a c i o n a i de 3 mm. 2 , 8 m2 i07$oo 299$60 

/ C ~ \ F/ 
De mas s a v i d r a e s . 

s com 
2 , 8 K 7¾ oo 19$60 

/ C ~ \ F/ De p a r a f u s o 
d r a e s . 
s com 

2 , 8 K 7¾ oo 19$60 

\ J U|v p o r c a de 3f" 8 4#00 32$00 vV CE Idem, de r o s c a de 
m a d e i r a , em f e r r o 40 $25 10$00 
Idem, idem , c r o m a s . 
de c a b e ç a o v a l 12 | 4 0 4$80 
De c a r p i n t e i r o 72h 4ê85 

2$75 
349$20 

De v i d r a c e i r o 4 , 5 b 
4ê85 
2$75 123537 

De t r a b a l h a d o r 7 , 2 h 2$50 18^ ?00 
Dos j . p ã . f e r r a m t s , 5i 18,1 598 
I d . p&. s e g u r o 3fo H $ 3 8 
I d # p s . a b , f i a m i l i a 5% 18$98 
Dos j . e m . p g d u c r o 10$ (161$20 

"UB22|50 
Dos j . e m . p g d u c r o 10$ 

1822$51 "UB22|50 

5 1 P o r t a de 1 b a t e n t e e n ­ De m a d e i r a 
De g r u d e de i s . 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r de 4" 

1 7 , ml 
0 , 1 K 

3 

15100 
40i'!;0C 

25$0C 

255100 
4$ 00 

75$ 00 

5 1 
v i d r a ç a d a , em c a s q u i n h a 

De m a d e i r a 
De g r u d e de i s . 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r de 4" 

1 7 , ml 
0 , 1 K 

3 

15100 
40i'!;0C 

25$0C 

255100 
4$ 00 

75$ 00 

5 1 

cora: 0 , 7 0 x 2 , 0 0 = 1 , 4 0 m2 

De m a d e i r a 
De g r u d e de i s . 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r de 4" 

1 7 , ml 
0 , 1 K 

3 

15100 
40i'!;0C 

25$0C 

255100 
4$ 00 

75$ 00 

5 1 De m a d e i r a 
De g r u d e de i s . 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r de 4" 

1 7 , ml 
0 , 1 K 

3 

15100 
40i'!;0C 

25$0C 

255100 
4$ 00 

75$ 00 
De crémone de l a -

t ão cromada e r e s ­
P e c t i v a h a s t e | 

De c h a p a de v i d r o 
1 nofoc no;;;; 00 

n a c i o n a l de 3 mm. 1 ,2 m.2 107$oo 128$40 
De m a s s a v i d r a c e i n ) 1,2K 7$oo 8$40 
De p a r a f u s o s com 
p o r c a de 3ir" 5 4$0C 20$ 00 
I d e m , r . m a d . f e r r o 

a 
30 

t r a n s p 
$25 

ar t a r . . 
7$50 I d e m , r . m a d . f e r r o 

a 
30 

t r a n s p 
$25 

ar t a r . . .608¾1 ;30 

http://ab.fam.il


PREÇO 
fi. 3970 — Vende­se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 
PREÇO DE 

APLICAÇÃO 

T r a n s p o r t e 
De pa ra fu sos de 
ro sca de madei ra 

608$30 

c romã .cab .ova l 12 $40 4$80 
De f e r r o de 3/4"0 15 K. 15 SOO 

4$85 
225.JOO 
218325 De c a r p i n t e i r o 45 h 

15 SOO 
4$85 

225.JOO 
218325 

De v i d r a c e i r o 2 h . 2$75 5$50 
De­Tjrabaihador 4,5h 2$50 11$25 
Dos j .pSf.f e r r a m t s % 13$75 
I d . pS. seguro % 7$05 

13175 I d . p & . a b . f a m i l i a 5*. 
7$05 

13175 
Dos j . e m . p H u c r o 10# 102$31 

j^242$00 
Dos j . e m . p H u c r o 10# 

U241$96 j^242$00 

52 Uma p o r t a de um b a t e n t e De madei ra 
De grude de i s . 
De f i c h a s de f i e l 

20,1111 

0,11 K 
l5ãoo 
40$00 

300$00 
4$40 

52 
e n v i d r a ç a d a , em c a s q u i ­

De madei ra 
De grude de i s . 
De f i c h a s de f i e l 

20,1111 

0,11 K 
l5ãoo 
40$00 

300$00 
4$40 

52 

nha, c/Ò,80x2,00 = 

De madei ra 
De grude de i s . 
De f i c h a s de f i e l 

20,1111 

0,11 K 
l5ãoo 
40$00 

300$00 
4$40 

m 1,60 m2. de t i r a r de 4"_ 
Crémone em l a t ã o 
cromado e r e s p e c ­

3 25$ 00 75$ 00 

t i v a h a s t e 1 110$00 110$00 
1 ""■—' De cha pa de v i d r o 

nacion .ai de 3 ram» 1,3 m2 i07$oo 139$10 

mi i De mas sa de v i d r ? 1,3 K Woo 9$10 
De pa ra fu sos c / 

/ C FA porca de 3 i " 
De pa ra fu sos c / TU&A 4$ 00 20$00 porca de 3 i " 
De pa ra fu sos c / 

K^J, CEr porca de made i ra 
emferroCUMENTA*Ar K^J, CEr porca de made i ra 
emferroCUMENTA*Ar 

30 $25 7$50 
Parafusos de roses 
de mad.c rm.cab .ov . 12 $40 4$80 
De c a r p i n t e i r o 48h 4$85 232$80 
De v i d r a c e i r o 2,51i 2$75 6$87 
De t r a b a l h a d o r 4 ,8h 2$50 12$00 

12$58 Dos j . pS.ferramtE 5* 
12$00 
12$58 

I d , p s . seguro Jk 7$55 
12$58 
92$15 

I d . p s . a b . f a m i l i a 5* 
7$55 

12$58 
92$15 Dos j . e m.pSlucro lOfo 

7$55 
12$58 
92$15 

1.046$* ) 
Dos j . e m.pSlucro lOfo 

L046$43 1.046$* ) 

53 Uma p o r t a de 4 b a t e n t e s De made i ra 
De grude de !§•. 
De f i c h a s de f i e ] 
de t i r a r , e r m ? f s . 
Crémone de l a t ã o 

58,1111 

0,5 K 

9 

15$00 
4«$00 

45$00 

870$00 
20$ 00 

405$00 

53 
e n v i d r a ç a d a , com p o r t a ­

De made i ra 
De grude de !§•. 
De f i c h a s de f i e ] 
de t i r a r , e r m ? f s . 
Crémone de l a t ã o 

58,1111 

0,5 K 

9 

15$00 
4«$00 

45$00 

870$00 
20$ 00 

405$00 

53 
das em casqu inha , com 

De made i ra 
De grude de !§•. 
De f i c h a s de f i e ] 
de t i r a r , e r m ? f s . 
Crémone de l a t ã o 

58,1111 

0,5 K 

9 

15$00 
4«$00 

45$00 

870$00 
20$ 00 

405$00 

53 

2 ,40 x 2 ,20 ­ 5 ,28 ra2. 

De made i ra 
De grude de !§•. 
De f i c h a s de f i e ] 
de t i r a r , e r m ? f s . 
Crémone de l a t ã o 

58,1111 

0,5 K 

9 

15$00 
4«$00 

45$00 

870$00 
20$ 00 

405$00 

53 De made i ra 
De grude de !§•. 
De f i c h a s de f i e ] 
de t i r a r , e r m ? f s . 
Crémone de l a t ã o 

58,1111 

0,5 K 

9 

15$00 
4«$00 

45$00 

870$00 
20$ 00 

405$00 

crm9. e r s p . h a s t e 1 110$00 110$00 
Desfechos embeber 
à j u n t a , em l a t ã c 
de 3 palmos 4 72$00 228$00 
Idem, de/L palmo 4 36$00 144$00 
De pa ra fusos com 
porca de 3a" 12 4$00 48$00 
D i t o s , r o s c a de nu 
de i r a, cromados : 96 $40 38$40 
D i t o s , em f e r r o 

a t r a i 
400 

. s po r t a • • • • 

100$0( 
! 

D i t o s , em f e r r o 
a t r a i 

400 
. s po r t a • • • • 1^963$40 ! 



PREÇOí OSTOS 
JR. 3970 — \ ende­se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisb >a 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 
PREÇO DE 

APLICAÇÃO 

T r a n s p o r t e 
De c h a p a de v i d r o 

1,963$40 

n a c i o n a l de 3 m , 3,m2 107Ã00 321$00 
1212$50 

22$00 
62$50 

De c a r p i n t e i r o 250 h 4; Jp85 
321$00 

1212$50 
22$00 
62$50 

De v i d r a c e i r o 8 h 2: \75 

321$00 
1212$50 

22$00 
62$50 De t r a b a l h a d o r 25 h 2$50 

321$00 
1212$50 

22$00 
62$50 

Dos j . p ^ . f e r r a m t s 5$ 64$95 
I d , p a . s e g u r o 3% 38$91 
I d . p & . a b . f a m i l i a 5Î 64$95 
Dos j . e m . p H u c r o 10$ 36437 

4J­70$0C 
Dos j . e m . p H u c r o 10$ 

4169595 4J­70$0C 

5 4 Uma p o r t a de 2 b a t e n t e s De m a d e i r a 
De g r u d e de i s . 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r d r 2 . 4 " 

32,m l 

0 ,4 K 

6 

i5$oo 480$00 
16$00 

5 4 
e n v i d r a ç a d a , em c a s q u i ­

De m a d e i r a 
De g r u d e de i s . 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r d r 2 . 4 " 

32,m l 

0 ,4 K 

6 

401 ;oo 
480$00 

16$00 
5 4 

nha, c / l , 20x2 ,00=2 ,40m2. 

De m a d e i r a 
De g r u d e de i s . 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r d r 2 . 4 " 

32,m l 

0 ,4 K 

6 45$ 00 276$00 
85$00 

5 4 De m a d e i r a 
De g r u d e de i s . 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r d r 2 . 4 " 

32,m l 

0 ,4 K 

6 45$ 00 276$00 
85$00 1 f e c h a d . c / t r i n c o 1 85$ 00 

276$00 
85$00 

De m o l e t a s c roma­
d a s f o s c o l pares ioo$oo 

6$00 
200$00 

'De e s c u d . c r o m f i s . 4 
ioo$oo 

6$00 24$ 00 
De f e c h o s embeb. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ à j u n t a de l a t ã o 
■ BIN cromado de 2 palm 1 65$00 65$00 

Idem de 1 palmo 1 36$00 36$00 
^2 1 De p a r f . r o s c a 

m a d e i r a c romados G4 $40 25 $60 
/c^\ FA Idem, em f e r r o 180 $25 45$00 

Uh De c h a p a de v i d r o 
\J CEI n a c i o n a l de 3 ™i» 1,3m2, 107$­ 139$00 

De c a r p i n t e i r o 110 h 4$85 533$50 
8$25 De v i d r a c e i r o 3 h 2i 75 

533$50 
8$25 

De t r a b a l h a d o r 11 h 2*50 27$50 
Dos 3 , p & . f e r r a n t s 5¾ 28 $46 
I d . p&. s e g u r o y/o 16$07 
I d . p â . a b . f a m i l i a % 28S46 
Dos j . e m . p S r . l u c r D lOfo 195Î481 

2223$3( 
Dos j . e m . p S r . l u c r D lOfo 

2223$32 2223$3( 

55 Uma p o r t a de 1 b a t e n t e De m a d e i r a 
De g r u d e de l s ç 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a ^ c r m ô ^ ' * 

1 8 , m 1 

0,25K 

3 

15$ 00 
40$ 00 

45f00 
85$00 

270$00 
10$0C 

135$oc 
85$0C 

55 
env id r açada em c a s q u i ­

De m a d e i r a 
De g r u d e de l s ç 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a ^ c r m ô ^ ' * 

1 8 , m 1 

0,25K 

3 

15$ 00 
40$ 00 

45f00 
85$00 

270$00 
10$0C 

135$oc 
85$0C 

55 

nha c/0 ,70x2,00=1,40m2. 

De m a d e i r a 
De g r u d e de l s ç 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a ^ c r m ô ^ ' * 

1 8 , m 1 

0,25K 

3 

15$ 00 
40$ 00 

45f00 
85$00 

270$00 
10$0C 

135$oc 
85$0C 

55 De m a d e i r a 
De g r u d e de l s ç 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a ^ c r m ô ^ ' * 

1 8 , m 1 

0,25K 

3 

15$ 00 
40$ 00 

45f00 
85$00 

270$00 
10$0C 

135$oc 
85$0C F e c h a d . c / t r i n c o 1 

15$ 00 
40$ 00 

45f00 
85$00 

270$00 
10$0C 

135$oc 
85$0C 

De m o l e t a s doma­
do f o s c o 1 riar 100$00 100$0C 

12$0C De e s c u d e t e s c r s s 2 6#00 
100$0C 

12$0C 
De p a r a f u s o s r o s ­

r c a de mad.crom.2s . 50 $40 
$25 

20$0C 
27I5C Idem, em f e r r o 110 

$40 
$25 

20$0C 
27I5C 

De c h a p a de v i d r o 
n a c i o n a l de 3 ™*« l , m 2 . 107$00 i07$oc 

De c a r p i n t e i r o 75 h . 4$85 363$75 
5Ã5C De v i d r a c e i r o 2 h 2 A 75 

363$75 
5Ã5C 

De t r a b a l h a d o r 
a t r a n s p o 

7,5 h 
r t a r 

2I50 18175 De t r a b a l h a d o r 
a t r a n s p o 

7,5 h 
r t a r 

2I50 
1144Í |>5C 

http://mad.crom.2s


PREÇOS 
R. 3970— Vende-se na Papelaria CARLOS — Hua Auroa, 38 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

56 P o r t a de 1 b a t e n t e , em 

57 

Transporte 

contraplacado de casta­
nho, com guarnição de 
casqu inha , com: 
0,70 x 2,00 =: 1,40 m2, 

r 
da de 5 b a t e n t e s , em 
casqu inha , com: 
1,80 x 2,10 = 5,78 m2. 

saca+De made i ra 
De grude de i a . 
Déf ichas de f i e l 
de t i r a r de 4" 
Cremona cromada 
e r e s p e c t . h a s t o 
De fecho de embe­
ber de 2 palmos 
Idem de 1 palmo 
De p a r f . c / p r . ^ " 
I d . r o s c a de madei 
r a cromados 
De chapa de v i d r o 
n a c i o n a l de 3 iam. 
De massa de v i d r . 
De c a r p i n t e i r o 
De v i d r a c e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d . pa . seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p l l u c r o 

MATERIAIS E JORNAIS 

Dos j . p ã . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
D o s j . e m.pgducro 

made i ra 
c o n t r a p l a c a d o 
cas t anho ^vm, 
grude de 1¾. 
f i c h a s de f i e l 
t i r a r cromas, 

l e c h a d . c / t r i n c o 
De m o l e t a s cromas 

escudts .crom.2s  
pa ra fusos r o s -
de mad.cromas, 
c a r p i n t e i r o 
t r a b a l h a d o r 

j . p a . f e r r a m t s 

De 
De 
de 
De 
De 
de 

De 
De 
ca 
De 
De 
Dos 
I d . p a , seguro 
I d . p a , a b . f a m í l i a 
Dos j . e m . t a i u c r o 

QUANTI­
DADES 

% 

10% 

20,m'L 

2,5m2 
0,4 K 

3 
1 

1 par 
2 

40 
50 h 

5 h 

y» 
5i 

104 

28,1111 

0,2 K 

9 

1 

1 
1 
11 

78 

3,m2. 
3,K 

96 h 
4 . 5 h 
9.6 h 
5fo 
3Í 
5fo 

10$ 

PREÇOS 
SIMPLES 

15$00 
50$oo 
40í'00 
40^00 
85t;00 
100̂ ,00 
SfOQ 
^40 

4|85 
2§50 

12^00 
405 ou 
24;? 0 0 

110$00 
13Î00 
8$ 00 
4$ 00 
". 40 

107^00 
7 $ o o 
4$85 
2|75 
2$50 

IMPORTÂN­
CIAS 

1144^50 
19$40 
11Í64 
19Í40 

114S45 
I509S34 

500 |00 

125100 
16$00 

120$00 
85 |00 

100f;00 
12 |00 

16¾ 
242í 

00 
>50 

12$50 
12$75 

7f?65 

102^90 
1165f?05 

336f00 
8|00 

216$00 

110$00 

13.fp00 
8|0C 

44§0C 
51Í2C 

321$0C 
21fOC 
456$6C 
12^37 
24Í0C 
2M6 
14$7£ 
24#65 
160811 
i825$3e 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

1309Í4CI 

U65I0C 

1825fp4i 

http://escudts.crom.2s


PREÇOS 
fi. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

5 8 Ura v ã o de c a i x i l h o de De m a d e i r a 24,1111 12$00 288f00 
p e i t o , de 3 b a t e n t e s , De g r u d e de 1&. 0,16K 40$ 00 6$40 
em c a s q u i n h a ^ com: De f i c h a s de f i e l 
1 , 80 x 1 ,30 = 3 , 2 4 m2. de t i r a r de 4 " 

Cremona c romada e 
6 24$ 00 144$00 de t i r a r de 4 " 

Cremona c romada e 
6 24$ 00 144$00 

r e s p e c t i v a h a s t e 1 110#00 110$00 
De f e c h o de embe­
b e r de 2 palmos 
Idem, de \ pa lmo 

1 13$OO 1 3 Í 0 0 b e r de 2 palmos 
Idem, de \ pa lmo 1 5#00 5$oo 
De p a r a f u s o s com 
p o r c a de 3¾11 9 4$00 36$ 00 
De p a r a f u s o s r o s ­
ca mad. c romados 60 $40 24$ 00 
De c h a p a de v i d r o 
n a c i o n a l de 3 M , 2,5 m2 107"'- 267150 
De m a s s a v i d r a c B . 2,5 K 7$oo 17^50 
De c a r p i n t e i r o 84 h 4$85 407$40 
De v i d r a c e i r o 3,5 h 2§75 9$62 
D e t t r a b a l h a d o r 8 , 4 h 2f50 21$00 
Dos j . p s . f e r r a m s 5fo 21S90 
I d , p â , s e g u r o yjo 13$14 

V^E^fl -m- I d , p ã , a b . f a m i l i a 5¾ 21;-90 
I 3 4 è 9 4 Q|i Dos j , e m . p ^ l u c r o LV I v 7 10$ 

21;-90 
I 3 4 è 9 4 Q|i Dos j , e m . p ^ l u c r o LV I v 7 10$ 

1541530 \54iC d 
59 Um v ã o de c a i x i l h o de De m a d e i r a 16,m 

' 0 , 1 1 E 
12$00 192$00 

p e i t o , de 3 b a t e n t e s , De g r u d e de l ã . 
16,m 

' 0 , 1 1 E : 40$ 00 4$40 
em c a s q u i n h a , com: De f i c h a s de f i e l 
1 , 30 x 1 ,20 « 2 , 1 6 m2. de t i r a r de 4 " 

Crémone cromada e 
6 24$ 00 1 4 4 $ -de t i r a r de 4 " 

Crémone cromada e 
6 24$ 00 1 4 4 $ -

r e s p e c t i v a h a s t e 1 110$00 110$00 
De f e c h o embeber 
de 2 p a l m o s 1 13$ 00 13100 
Idan , de J palmo 1 5$ oo 5$oo 
De p a r a f u s o s com 
p o r c a de 3éw 7 4$ 00 2 8$ 00 
De p a r a f a s , r o s c a 
de m a d e i r a c r o m s . 50 $40 20$ 00 
De c h a p a de v i d r o 
n a c i o n a l de 3 mm. 1 ,5 m^ i07$oo 160$50 
De m a s s a de v i d r ? 1,5 K pfoo 10 ;5c 
De c a r p i n t e i r o 60 h 4$ 85 291 íOC 
De v i d r a c e i r o 2 , 5 h 2075 6$ 87 
De t r a b a l h a d o r 6 h 2$50 !5$oc 
Dos j , p & f f e r r a m t s 5$ 15 $6 4 
I d , p ã . s e g u r o 3i 9$35 
I d , p ã , a b . f a m i l i a 3Í 15$64 
Dos 3 , e m . p S l u c r o 10$ • 100$02 

U 4 0 $ 0 i 
Dos 3 , e m . p S l u c r o 10$ • 

1140$ )95 U 4 0 $ 0 i 

file:///54iC


PREÇO: 
R. 3970 — Veniie­se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 38 — Lisboa 

D
OSTOS 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

60 

61 

62 

Um vão de caixilho de 
peito, de 2 batentes, 
em casquinha, com : 
1,20 x 1,20 = 1,44 m2, 

Um Tão de caixilho de 
peito, de 2 batentes, 
%m casquinha, com : 
1,20 x 0,85 = 0,96 mg, 

Yão de caixilho de pei­
to de 2 batentes, em 
casquinha, com 
1,00x1,20 1,20 m2. 

MATERIAIS E JORNAIS 

De m a d e i r a 
De g r u d e de 1&. 
De f i c h a s de f i e l 
de t i r a r de 4 " 
Crémone cromada 
r e s p e c t i v a h a s t e 
De p a r a f u s o s com 
por ca de 3íd" 
De p a r a f u s o s ros> 
c a m a d . c r o m a d o s 
De c h a p a de v i d r 
n a c i o n a l de 3 M 
De m a s s a de v i d r 
De c a r p i n t e i r o 
De v i d r a c e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j .p§■. fe r ramt E 
I d . p a . s e g u r o 
I d . p ã . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.pg­lucro 

De m a d e i r a 
De g r u d e de l ã 
De f i c h a s de f l 
de t i r a r de 4 " 
Crémone cromada 
r e s p e c t i v a h a s t e 
De p a r a f u s o s c / 
p o r c a de 3 ^ " 
De p a r a f u s o s de 
r o s c a mad.crom.2s  
De chapa de v i d r 
n a c i o n a l de 33^¾ 
de m a s s a v i d r s . 
De c a r p i n t e i r o 
De v i d r a c e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a r a t s 
I d . p&. s e g u r o 
I d . p â . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p ^ l u c r 1 

De m a d e i r a 
De g r u d e de 1 §■. 
De f i c h a s de f i e 
de t i r a r de 4 " 
Cremona cromada c 
r e s p e c t i v a h a s t e 
De p a r a f u s o s com 
p o r c a de 3½11 

D i t o s de r o s c a 
de l a d e i r a croms 

QUANTI­

DADES 

1 1 , m 
0 , 0 8 ­K 

40 

l , ' l m 2 . 
1 ,1 K 
36 h 
1,6 h 
3 , 6 h 
5fo 

V 

5i 

8,ml 
0 , 0 5 K 

ZL 

TU RA 
1 

6 

35 
0,8m2 

0 , 8 K 
28 h 
1,2 h 
2 , 8 h 

5^ 

10# 

9,¾1 

0,06K 

4 

1 

6 

40 
a t r a n s p o r t a r 

PREÇOS 
SIMPLES 

12$00 
40$ 00 

24:'»00 

110$00 

4#.00 

#40 

10¾ 00 
?|oo 
4$85 
2$75 
2$50 

12*00 

40$00 

24$ 00 

110$00 

4$ 00 
$40 

107$ 
7:3 
4$ 
21 
21 

0C 
oc 
Q5 
7 
5q 

12fOC 

40$ 0C 

24$ 0C 

no$oc 
4$0( 

$4<) 

IMPORTÂN­

CIAS 

132:['i0C 
3Í2Í 
96$0( 
no$o< 
24f00 

16$0' 

117|7< 
7170 

174$6C 
484(1 
9$oo 
9|4(i 
9*40 

69$4£ 
7B5|5Í; 

96É0ÍI 
2f0(l 

96$ 0() 

110$ o <t 

24$ 0« 

40$00 

80*60 
5*60 

135$80 
3|3'> 
7*00 
7*20 
4*3 
7*2 

570': 
"65W5Ï 
108$00 

2|40 

96$ 00 

uo$oo 
24$ 00 

16$00 

356$40 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

http://mad.crom.2s


PREÇO; 
R. 3970 — Venile­se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 35 — Lisboa 

POSTOS 

N.o E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­

DADES 
PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­

CIAS 
PREÇO DE 

APLICAÇÃO 

T r a n s p o r t e 
De c h a p a de v i d r o 

355^40 

n a c i o n a l de 3mm. 0,9m2 i07$oo 96;"; 30 
De m a s s a de v i d r s 0,9K 7|oo 603O 
De c a r p i n t e i r o 38 h 4$ 85 184$30 
De v i d r a c e i r o l , 3 h 2^73 . 3057 
De t r a b a l h a d o r 3,8h 2$30 905 0 
Dos j . p s . f e r r a m t s 5j 9087 
I d . p S . s e g u r o •né 

3% 5092 
I d . p s . a b . f a m i l i a 52 9087 

. 65063 D o s j . e m . p a . l u c r o 10$ 
9087 

. 65063 
74707( 

D o s j . e m . p a . l u c r o 10$ 
747^66 74707( 

6 3 Ura vão de c a i x i l h o de De m a d e i r a 8,1711 12$00 95000 
2 b a s c u l a s era c a s q u i ­ De g r u d e de !§■. 0,055K 40$00 2Ã2 0 
nha com 1,80 x 0,6 = De p a r a f u s o s com 
= 1 , 0 8 m l . p o r c a de 3¾11 

P a r a f u s o s r o s c a 
6 . 4$Q0 240 00 

de mad. cromados 36 $f0 14o40 
D o b r a d i ç a s de 
l a t ã o de 4 " 4 19#00 76$ 00 

^^^^^m Fecho de a l a v a n c a 
IT p&.2 b a s c u l a s 1 541$50 34105O 

11 r De c h a p a de v i d r o 
^5 1 n a c i o n a l de 3mra. 0,8m2. 107&00 8 5 | 6 0 

.. De m a s s a de v i d r ? 0 , 8 K ?éoo 5#60 
/ C F^ De c a r p i n t e i r o 30 h 4,^85 145050 

De v i d r a c e i r o l , 2 h 2f75 3030 
\y' CE! De t r a b a l h a d o r 

Dos j . p & . f e r r a r a s 
I d . p a , seguro 
I d , p & , a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p â l u c r o 

3 h 

356 
c i 

10 fo 

2§30 mo 
7|81 
4$68 
7081 

80f l6 

\y' CE! De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a r a s 
I d . p a , seguro 
I d , p & , a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p â l u c r o 

3 h 

356 
c i 

10 fo 
902$06 902,"0C 

64 Ura vão de c a i x i l h o de De m a d e i r a 7 ,5 ml 12*00 90Í';OO 
2 b a s c u l a s j em c a s q u i ­ De g r u d e de i a . 0,03K 4 0 | 0 0 2 | 0 0 
n h a , cora 1 , 6 0 x 0 , 6 0 = De p a r a f u s o s com 

p o u c a de 3 | ­ " 6 40 00 240 00 m 0 , 9 6 m2. 
De p a r a f u s o s com 
p o u c a de 3 | ­ " 6 40 00 240 00 
P a r a f u s o s c / r o s c a 
mad. cromados 30 $40 1 2 | 0 0 
De d o b r a d i ç a s de 
l a t ã m de 4 " 4 190 o o 76000 
Fecho de a l a v a n c a 
p s . 2 b a s c u l a s 1 34105o 341050 
De c h a p a de v i d r o 
n a c i o n a l de 3mm. 0,7m2 107$00 74090 
De m s s s a v i d r a c . 0 , 7 K 70 oo 409 0 
De c a r p i n t e i r o 28 h M 8 5 13508O 
De v i d r a c e i r o l , l h 2$75 3 | 0 2 
De t r a b a l h a d o r 2 , 8 h 2050 7$oo 
Dos j . p s . f e r r a m t s 5 * 7029 
I d . p&. s e g u r o 3$ 4037 
I d , p . s . abono f a m i l • 5$ 7$29 
Dos j . e m . p l l u c r o 10$ 77|li 

867$2C 
Dos j . e m . p l l u c r o 10$ 

867?18 867$2C 



PREÇO: 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

65 Um vão de c a i x i l h o t e De m a d e i r a 5,m 12S00 6Q#00 
1 " b a s c u l a s , em c a s q u i ­ De g r u d e de i a . 

De p a r a f u s o s v/ 
p o r c a de 3ík" 
De p a r a f u s e s c / 

0 , 0 4 4 0 $ -

4*C 

i | 6 0 

0 16*00 
n h a , de 1 , 2 0 x 0 , 5 5 = 

De g r u d e de i a . 
De p a r a f u s o s v/ 
p o r c a de 3ík" 
De p a r a f u s e s c / 

0 , 0 4 4 0 $ -

4*C 

i | 6 0 

0 16*00 = 0 , 6 6 m2. 

De g r u d e de i a . 
De p a r a f u s o s v/ 
p o r c a de 3ík" 
De p a r a f u s e s c / 

0 , 0 4 4 0 $ -

4*C 

i | 6 0 

0 16*00 

De g r u d e de i a . 
De p a r a f u s o s v/ 
p o r c a de 3ík" 
De p a r a f u s e s c / 

0 , 0 4 4 0 $ -

4*C 

i | 6 0 

0 16*00 

r o s c . m a d . c r o m S s . 24 #4C 9*60 
De d o b r a d i ç a s de 
]£tão de4 " 2 19 |0C 38#oo 
Fecho de a l a v a n c í L 
p a . l b a s c u l a 1 235f>50 256#50 
De c h a p a de vifirc 1 

n a c i o n a l de J>mca. 0 , 4 0 107-oc 42$80 
De m a s s a de v i d r i 0 . 4 K 7;ou 2$80 

. De/6arpi r i te i i ro 20 ft 4 | 8 5 97$oo 
De v i d r a c e i r o 0 , 6 h 2f75 

2|50 
If 65 

D e t r a b a l h a d o r 2h 
2f75 
2|50 5*oo 

Dos j . p s . f e r B m s ^ 5* 5*18 
5*10 
5*18 

I d , p a . segur.o 5* 
5*18 
5*10 
5*18 I d , p a . a b , f am i l i a *i 
5*18 
5*10 
5*18 

D o s . j . e m.p&lucrc ) 10$ 51*09 D o s . j . e m.p&lucrc ) 10$ 
575fco 575*50 

66 Um vao de c a i x i l h o de De mai l e i r a 5,m . 1? |0G 
40^00 

60$ 00 
2 b a s c u l a s , em c a s q u i - . De g n .ide de l a . 0 , 0 4 

1? |0G 
40^00 1$60 

n h a 5 c / l , 1 0 x O t 6 0 â Q , 6 6 m 2 . P a r a f s s . c / p o r c a 
4 4*0C , i£$oo de 3¾ « 4 4*0C , i£$oo 

AT "\ FA I d e m , d e r o s c a de TURA 
\ i U|s mad.croïï if is . 24 $4C 9$60 

\J/. CEI D o b r a d i ç a s de l a 
t ã o de 4 " \J/. CEI D o b r a d i ç a s de l a 
t ã o de 4 " 4 19$ oc 76$00 
Fecho de ' a l a v a n c í i 
p a . 2 b a s c u l a s 1 341Í5C 541*50 
De c h a p a de vidr< ) 
n a c i o n a l de 3mm. 0 , 4 m3 107 |0Q . 42&8D 
De m a s s a de v i d r ! 0 3 H 7èoc 

4*8= 
2*80 

De c a r p i n t e i r o 2 Oh 
7èoc 
4*8= 97$ 00 

De v i d r a c e i r o 0 , 6 h 2*75 1$55 
De t r a b a l h a d o r 2h 2$5C 5$ oo 
Dos j . p â . f e r r a m t ! 1 5fo 5*18 
I d . p a . s e g u r o Jfo 5*10 
I d , p a . a b , f a m i l i a % 5*18 
Dos j . e m . p & l u c n ) 10J6 65$39 

732*81 
Dos j . e m . p & l u c n ) 10J6 

7 5 2 | a 732*81 

67 Um vão de s a i x i l h o t e De m a d e i r a _ 1 
3,m 

42$0C 5 6 | 0 0 
1 b a s c u l a , em c a s q u i ­ De g r u d e de l a . 0,02K 40:) 0C $80 
n h a , com: 0 , 6 0 x 0 ,60= De p a r a f u s o s c / 
- 0 , ? 5 m2. p o r c a de 3 il" 

D i t e s de r o s s a 
3 4¾ 0C 12*00 

de raad*.crom2s. 18 $4C 7*20 
De d o b r a d i ç a s de 
l a t ã o de 4 " 2 19$ oc 38$ 00 
Feche dé a l a v a n c í i 
|>â # i b a s c u l a 1 236S5C 256*50 
De c h a p a de vicLn > 
n a c i o n a l de 3rom. 

a t : 
0,25m 

' a n s p o r 
1 107$ 
bar 

26ÍB5 n a c i o n a l de 3rom. 
a t : 

0,25m 
' a n s p o r 

1 107$ 
bar 357*25 



PREÇOS 
Iî. 3970 — Veniie-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N." E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI­
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

68 

69 

70 

71 

72 

T r a n s p o r t e 
De massa de v i d r s 
De c a r p i n t e i r o 
De v i d r a c e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j«p&.fe r tamts 
Œd. p&. seguro 
I d . p s . a b . f a n i l i a 
TJJosj . e m . p&. luc r 

Um vão de c a i x i l h o fiixo De made i r a 
De pa ra fusos de 
r o s e . m a d e i r a 
De chapa de v i d r o 
n a c i o n a l de 3mm, 
De massa de v i d r . 
De c a r p i n t e i r o 
De v i d r a c e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a m t s 
I d . pS, seguro 
I d . p & . a b . f a m i l i a 

em ca squ inha , com; 
1,30 x o ,55 = 0,82 m2. 

I 

0,25K 
12h 

o,4H 
1,2 h 

5fo 
3¾ 

lOfo 

5,m 

30 

Q70 m2 
0,7 K 

23 h 
1,1 h 
2 ,3h 

cet 
5/q v y J T p ' l u c r o 1036 

Preco de um metro qua­
drado de c a i x i l h o fisco 
em casqu inha 

Um vão de c a i x i l h o f i a s 

Impor t ânc ia do 
PC. 6 8 
323$20 -í 0,82m2 

em casquinha,com : 
1 ,20x0,35 = 0,66 m2. 

Um vão de c a i x i l h o f ixe 

Impart anc i ã 
P .C. 69 

do 

em casquinha, com ; 
60 x 0,60 = 0,36m2 

Um metro lineal? de fre­
chais, rincões, madres, 
e fileira, em pinho,c/ 
0,20 x 0,10 

Importância do 
P.C. 69 

De v i g o t a 
De prego 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p ã . f e r r a m t 
I d . p s . seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p t l u c r 

0,66m2 

0,36m2 

1,05 
0,03K 
1,2 h 
0,12h' 

5fo 
yjo 
5$ 

10$ 

73 
var 

Um metro quadrado de 
3do de pinho 

De v a r a de pinho 
c/0,GBx0,03 ' 2 ,6 m 
De prego 0,03K 
De c a r p i n t e i r o - 0 ,6h 
De t r a b a l h a d o r 0,3h 
Dos j .p&.f erraint;5 5f° 
I d . p&. seguro 3$ 
I d . p & . a b . f a m i l i a 5% 
Dos j . e m . p l l u c r D 10% 

7$0( 
4$8 
2$7í 
2&5Í 

337125 
l ?73 

38 |20 
l f l O 
5^00 
3 { H 
1$86 
3 | l l 

42§12 

12$0< 

É21 
i i L~. 

107$0C 
7$0C 
4S85 

2.¾ 

471151 
72|00 

7$50 

74$ 9 0 
£$90 

ÍLl} |5 

5$75 
6$01 
3$60 
6 |01 

27 |96 

394$1C 

$10 

14$0C 
10SDC 

4f8J 
2$5<| 

323120 

394$14 

260Ã10 

141$87 

14$70 
$30 

5082 
•30. 
$30* 
$ 1 8 ! 
:';30f 

2É11 

471$5C 

323#2Q 

394$1C 

260"1C 

141$9C 

3§2C 
lOfOC 

4§8 
2$5CJ 

24ê02 ? 24&0C 

8f32 
foo 

2&&L 
Í75u fiafe 
$10 5 
•185 

1&22 3 
1 ^ 9 8 3 14 S 00 



PREÇOS 
E. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.» E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

74 

75 

77 

78 

Um m e t r o q u a d r a d o de 
g u a r d a - p o de p i n h o 

Um m e t r o q u a d r a d o de 
r i p a d o de p i n h o 

76 Um m e t r o q u a d r a d o de 
t e l h a d o o r a v a d o . c o m  
t e l h a de canudo 

Um m e t r o l i n e a r de 
"beirado 

Um m e t r o l i n e a r de 
e s p i g ã o na f i l e i r a e 
r i n c õ e s c / t e l h o e s 

MATERIAIS E JORNAIS 

De t á b u a c / 0 , 2 2 
De p r e g o 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j , p & . f e r r a n t s 
I d . p&. s e g u r o 
I d . p ' s , a b . f a m i i i a 
Dos j . e m .pg ' l uc ro 

De r i p a c / 0 , 0 4 x 
0 , 0 2 5 
De p r e g o s é t i a 
De c a r p i n t e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p â , f e r r a n t s 
I d . p S . s e g u r o 
I d . p S . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p l l u c r o 

De t e l h a s 
De a r g â , h i d r a . 
De agua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j , p â . f e r m a n t s 
I d . p S . s e g u r o 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p & l u c r o 

De t e l h a c / 0 , 7 5 
De a r g a . h i d r a . 
De agua 
De p e d r e i r o 
De t r a b a M i a d o r 
Dos j . p & . f e r r a l t s 
I d . p&. s e g u r o 
I d , p s . a b . f a r a i l i a 
Dos j . e r a . p $ l u c r o 

De t e l h õ e s c / Q , 4 0 
De a r g ã . h i d r a . 
De agua 
De p e d r e È r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j , p & . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d, p &. a b . f am i 1 i a 
Dos j , e m . p â l u c r o 

QUANTI­ PREÇOS 
DADES SIMPLES 

5,5 m1 4 | 5 0 
0/33 K lOfOO 
0,5 h 4|85 
0,2 h 2#5B 

5,; 
3i 
5i 

10$ 

5 , 3 ra1 $70 
0 ,2 K 10$ 00 
0,05h 4:,)85 
0,05h 2$50 

5fo 
% 
5% 

lOfo 

36 lfOO 
0, 008 393135 
0,001 5$00 
0,8511 3Í)75 

Ih 2 |50 
:TUÏ$ 

Jfo 
% 

lOfo 

5 2.f>40 
0,01 393§35 
0,0005 5Ã00 

l , 8 h 3^75 
0,251] 2#50 

cet '% 3$ 
5$ 

lOfo 

2 ,6 4$00 
0,007 3^3135 
0,0005 5$oo 

0,2h 3175 
0,2h 2$50 

- 5f 
3i 
5fo 

10$ 

IMPORTÂN­
CIAS 

24$75 
$50 
2|425 
§50 
$Í45 
$08? 
$145 

2&81? 51157L 

3§71 
2$ 00 
2|42 5 
$12 $12? 

36:|oo 
3fÍ45 
$005 
3*18? 
2$50 

^28^-

$28 % 
41155 

491745 
12$ 00 

3-:)935 
.'»00 2 

10$40 
2¾ 
;:)002 
' t?75 

$50 
$06 
§03 ? 
$062 

_J405_ 
Î 5 P 1 3 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

http://oravado.com


PREÇOS 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

79 

80 

81 

82 

Um metro l i n e a r de 
a l g e r o s de chapa de 
z inco n s . 10, com 0,65 
de desenvolvimento 

Um met r o l a n e ar de 
tubo de g rps 0,14 fi 

I 
Um metro linear de 
tubo de grés c/0,10 0 

Um sifão de grés com 
0,10 g 

83 Um metro linear de 
tubo de chumbo c/32 mm 
p&.descarga de aguas 

MATERIAIS E JORNAIS 

De chapa de z indo 
n s . 1 0 - 3,5K. x 
0,65m2.= 2,275 K. 
De so lda 
De r e v e s t i m e n t o 
com "Imepa" 
De p e d r e i r o 
De so ldador 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p ã . f e r r a m t s 
I d . p a . s e g u r o 
I d . p s . a b . f a m . i l i a 
Dos j . e m.pSlucro 

De tubo 
20$ p a . a c e s s ó r i o s 
De cimento 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d . p ã . seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.p&lucro 

JLDADE DE ARQUITECTURA 

pa ra a c e s s ó r i o s 
De cimento 
De ped re i ro . 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d . p s . seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m . p t l u c r o 

De s i f ã o 
De cimento 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m.p&lucro 

De chumbo 
,De so lda 
De c a n a l i s a d o r 
Dos j . p & . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d . p & . a b , f a m i l i a 
Dos j . e m.pa iuc ro 

QUANTI­
DADES 

12$80 12 |80 
0,13 it 40;;00 

0,65m; 
Ih 
I h 
Ih 

3/o 

10$ 

1,5 

2 , 8 K 
I h 
Ih 

5 $ 

lá 
20$ 
2 K 
0,9H 
0,9n 

3* 
5$ 

10$ 

1 
1,19K 
0,6 h 
0,6 h 

5* 
3$ 

10$ 

2 ,75 
0 ,3 

l , l h 
5$ 
3$ 
li 

10$ 

PREÇOS 
SIMPLES 

10Ã50 
3Ò75 5$00 
2|50 

26$50 
¢60 
3$75 
2$50 

i3$oo 
S60 
3f75 
2$50 

27|60 
$60 

3175 
2$50 

19$00 
40O00 
5$oo 

IMPORTÂN­
CIAS 

29$12 
6$00 

3575 
5$ 00 
2$50 
|562j 
1337 562 mu 59^95 

42|40 
8&48 
1§68 
3175 2I50 
$31¾ 
$187 
#312 

5f881 65$502 
20$80 
4ft6 
1$20 
3Í37Í 
2$25 
$281 
|16e 
#281 

351693! 
27|60 
$66 
2825 
i$50 
$18¾ 
$112 
$18? 
3 $2 01 35$697j 

52Ã23 
12$00 
5Í50 
É275 
$165 
$275 

5$97^ 
77$44 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

http://Id.ps.ab.fam.il


PREÇC 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Aurea, 35 — Lisboa 

POSTOS 

84 

35 

86 

87 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

88 

Um metro l i n e a r de 
tubo de ""Sannlite" 
0,08 0 (assente ) " 

_ç/ 

Uma carya de"Sanoli te" 
c /0 , 08 JÕ (assente) 

Um sifão dei campainha 
em fe r ro 070,10*0 

Um quilo de massa de 
alvaiade de zindo e 
óleo de l inhaça para 
oanal isaçoes de f e r ro 
galvanizado 

Um metro l i n e a r de 
tubo de fe r ro galvani­
zado de 1" g 

MATERIAIS E JORNAIS 

De tubo 
De união 
De pedreiro 
De t rabalhador 
Dos j . p & . f e r r amt 
Id . p*. seguro 
I d . p s . a b . f a m i l i a 
Dos j .e m.pllucrdi 

De curva 
Deunião 
De pedreiro 
De t rabalhador 
Dos j ,p&.ferramt 
Id . pft. seguro 
Id .p s . ab . f ami l i a 
Dos j , e ra.píluor 

De sifão 
De cimento 
De pedreiro 
De t rabalhador 
Dos j .p&.ferraâit 
Id . pa. segfro 
Id .pã . ab . f ami l i a 
Dos j ,e m.ps.lue: 

IJTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

De oleo de linhf-
De a lva id .z indo 
De estopa 
De t rabalhador 
Dos j . p ^ . f e r r a m t 
Id lpâ . seguro 
I d , p s . a b . f amil ia 
Dos j . e m.pl lucr 

De tufeo 
Para acessórios 
De massa a lva id . 
De canal isador 
Dos j . p s . f e r r a m t 
Id . p». seguro 
Id .p s . ab . f ami l i a 
Dos j . e m.pl lucro 

QUANTI­
DADES 

l.m 
1/6 
0,26 
0,2h 

i 5$ 
3$ 
10$ 

1 
1 
lh 
Ih 
5$ 
3$ 

10 fa 

1 
2,3 K 
1 h 
lh 

•o 10$ 

0,16 K 
0,84 
0,2 
0,3h 

Ê 5$ 
3$ 
5i 

» 10$ 

l,m 
20$ 
0,07 
0,7h 
5j 3j 
5% 
10$ 

PREÇOS 
SIMPLES 

22f0d 
4*5 < 
3§7l 
2|5<i 

15$4<i 
4â5< 
3$7l< 
2*50 

48$0( 
460 
317 
2*50 

20$00 
12¾ 0 
24$ OU 
o&i 

12|0(|) 
21|5Ç 
5100 

IMPORTÂN­
CIAS 

22|00 
$75 
$75 
$50 
!&06 
§06 

2&40 
26¾ 6 L 
15*40 
4$50 
3$75 2§50 
•31 
*18p 
131 |61 

29557 
48$ 00 
1*38 
3*75 
2*50 
$31 
|18P 
•31 

62.500 
3*20 
10850 
4 80 
175^ 
|03t K02Ê 
Ï03P 
p. 21^27 

12400 
2*40 
l;,49p. 
3*5 C 
$175 
$105 
$175 1-ÍZ2 

21.%* 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

L 2X*3< 



PREÇOf 
B. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Aurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

39 

90 

91 

Um metro l i n e a r de 
tubo de f e r r o ga lvan i ­
zado .de 5/4" JÕ 

Um metro l i n e a r de 
tubo ga lvan izado de 
ferroa de jj" j2Í~ 

92 

93 

Um torneira de passa­
gem em latão de yfL\-"$ 

Uma torneira de 
;em de 1/2 " 0/ 

Uma b a c i a de r e t r e t e 

MATERIAIS E JORNAIS 

De t u b e 
Para a c e s s ó r i o s 
De m&.alvaidade 
De c a n a l i s a d o r 
Dos j . p â . f e r r a m t Ê 
I d . pa . seguro 
I d j p a . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m . p H u c r c 

De tubo 
Para a c e s s ó r i o s 
De m&.alvaiade 
De c a n a l i z a d o r 
Dos j . p s . f e r r a r a t f 
I d . p * . seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Bos j , e m.p&lucrc 

De t o r n e i r a 
De m ã . a l v a i a d e 
De c a n a l i z a d o r 
Do s j . p a, f er r amts 
I d , p a . s e g u r o 
I d , p a , a b . fami l Ja 

j ;"e m.pl l u c r e 
IVERSIDADE DO PORTO 
Dosj 

IJTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

De t o p n e i r a 
De m ã . a l v a i a d e 
de c a n a l i z a d o r 
Dos j &p§-f e r r amts . 
I d , p a . seguro 
Id,, p a . a b . f a m i l i í 
Dos j , e m .p l luc rc 

Bacia s i f o n i c a , 
c / a r o e tampo de 
mogno e aut o c i s-
mo baixo 
T o r n e i r a cromada 
de £" 0 
De cimento 
De p e d r e i r o 
De c a n a l i z a d o r 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p a . f e r r a m s , 
I d , pa . seguro 
Id.pa.ato.fam.i l i a 
Dos j . e ra.pèlucrc 

QUANTI­
DADES 

1 1 
l ,m 
20$ 

0,06K 
0,6h 
5Î 

of 

10$ 

l ,m 
20$ 

0,03K 
°'§ : 

3$ 
5% 

10$ 

o,06 : 
o,6 ii 

3$ 

10 fo 

0 
1 

05K 
Ò,5n 

li 
10$ 

i 
3k 
3n 
7>h 
3¾ 
3$ 
3¾ 
3$ 

10$ 

PREÇOS 
SIMPLES 

8*60 
21*30 
3*00 

7§oo 
21*30 
3$ 00 

36 
21 

03 o 
Í30 
J00 

22 
21 
3 
130 
Î30 
Ã00 

1 : .100*00 
68.̂ 00 

060 
3$73 5Í0C 
2ç3C 

IMPORTÂN­
CIAS 

6 

8*6 C 
1*7 
1*27 
3$oc 

I013 
$ocJ9 
fl1 

16*3 

13135 

36¾ c 
1*278 
3$oc 

fl 
$09 

319. 

22$3C 
1*0É5 
2*5«' . fi; Io 

2 S g r 806 

1100*00 

68$0O 
1*80 

lXf 2j i 
15S0I) 

1*6 
1*0 
-1 & 

102¾ 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

16*30 

13*40 

4 3 I Î Ï 8 45.^20 

5 
3 

28*70 

87 
:.2 
87 

1310*29: .-3L310I3W 

http://Id.pa.ato.fam.il


PREÇO: 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Kua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

94 

93 

96 

97 

Uma bacia de retrete 
de borda larga 

Um bldet de louca mo 
delo "Continental" 

Bidet 
S i f ão de chumbo 
Torna, cromadas 
De p e d r e i r o 
De c a n a l i z a d o r 
Dos j . p a . f e r r a m t e 
I d . p â . s e g u r o 
I d . p â . a b , f a m í l i a 
Dos j . e m . p t l u c r c 
De t r a b a l h a d o r 

UlYlU 
Um bidet de louca mo-
delo "Sacavém" 

Uma banheira de louga 

MATERIAIS E JORNAIS 

Bacia 
T o r n e i r a 
de 
De 
De 
De 
De 
Dos 

cromada 
AM 

cimento 
p e d r e i r o 
c a n a l i z a d o r 
t r a b a l h a d o r 

j . p & . f e r r a m t £ 
I d , p&, seguro 
I d . p â . a b , f a m í l i a 
Dos j . e m .p l l uc r c 

B i d e t ~[5£ADQUITEf 
Si fão de chumbo 
Torna , cromf. 
De p e d r e i r o 
De c a n a l i s a d o r 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j , p a , f e r r a m t £ 
I d . p a . s e g u r o 
I d . p â . a b f f a m i l i a 
Dos j . e m.p^lucro 

Banhe i ra 
Vá lvu la niq_â. 
S i fão de chumbo 
Tornas . c romas , 

modelo"Emboque" 
De cimento 
De p e d r e i r o 
De c a n a l i s a d o r 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p â . f e r r a m t s 
I d . p a r a seguro 
I d . p â . a b . f a m í l i a 
Dos j . e m.pSlucr 

QUANTI­
DADES 

1 
1 
3k 
3h 
3h 

5i 
10$ 

1 
í 
2 

3h 

5% 
10$ 
3h 

JRtk 1 Ï 
3H 3h 
3Í 
10$ 

i 
í 
i 
2 

3k 
4h 
#h 
4h 
5$ 
5$ 
10$ 

PREÇOS 
SIMPLES 

392$00 
68Ã00 

è60 

33?$oo 
60-^00 

140$OO 

5f00 

2|50 

2f75 
2:n̂ 0 

130$00 
ÍÍ50 

3Í73 
3J00 
2 $3 0 

IMPORTÂN­
CIAS 

392§0( 
58S0C 

1|8( 
í l$2 
15f0C 
7J5C 

i $ 
1|6£ 

49* c, 

0112 
7 

» ! 349$4Ç1 34913 
33710( 

60|0< 
280$0< 

l i f e 
15*0( 

M6(? 
l | 0 ] 
1$6£ 7 

93*073 

1028Í21 

420S0C 
60|0C 
90:)0( 

311 568§ 
4041Í0Í 

3oèoc 
60$0( 

300§oc 
1§8( 

15Í0C 
20Í)0C 
íoioc 

lf3. 
447 7^ 

4931^4 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

? 

11028S2 

668$3 

4931$' 



PREÇO; 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 38 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

98 

99 

Uma banheira em ferro 
esmaltado 

Um lavatório formato 
inglês, de coluna, c"/ 
alg ado 

100 Um l a v a t ó r i o de parede 
l o t e n s . 1 

101 Um t o a l h e i r o de l o u ç a 
o / s u p o r t e s cromados 

MATERIAIS E JORNAIS 

Barte i r a 1 
Vá lvu la n i q s . 1 
S i f ão de chumbo 1 
Trona s . cromas. 2 
De cimento 3K 
De p e d r e i r o 3h 
De c a n a l i s a d o r 3h 
De t r a n a l h a d ô r 3h 
De j . p & . f e r r a m t s % 
I d . pã , seguro ?>1o 
I d . p a . a b . f a m í l i a 5¾ 
Dos j . e m.pa iucrc 1 $ 

L a v a t ó r i o l ouça 1 
Va lcu l a n i q a . 1 
S i f ão de chumbo 1 
Tornas , croma, 
mod/'Emboque" 
De cimento 
De p e d r e i r o 
De c a n a l i s a d o r 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t 
I d . p a . s e g y r o 
I d . p a , a b . f a m i l i a 
Dos j , e m . p a . l u c r 

CEItITRO DE DOCUMENTAÇÃO 

L a v a t ó r i o l o u ç a 
Vá lvu l a n i q ã . 
S i f ão de g a r r a f a 
Torna, croma. 
De cimento 
De p e d r e i r o 
De cana l is ador 
De t r a b a l h a d o r 
Dos ,j . p a . f e r r a m t s 
Old. p a . s e g u r o 
I d . p s . a b . f a m í l i a 
Dos j . e m.pa. lucrjo 

Toa lhe i ro 
Par f Ss.crom.2s. 
De pedrei ro 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p a . f e r r a m t s 
I d . p a . seguro 
I d . p a , a b . f a m í l i a 
Dos j . e n . p S l u c r c 

QUANTI­
DADES 

2 
2» 
4h 
4h 
4h 
5i 
3$ 
% 
10? 

1 
1 
1 
1 

2k 
3h 3h 3h 

1 
4 

0.8 h 
0,8 h 

5$ 

10% 

PREÇOS 
SIMPLES 

1600$-
30* 
60$ 
70$ 
á6q 

3$73 
3$oo 
2$50 

1000$ 
30$ 
60$ 

150$ 
06 0 

3#75 
5*00 
2$30 

ft60 
3$73 
5*00 
2$50 

140 
3 $73 
2$50 

IMPORTÂN­
CIAS 

1600f0d 
30$oo 
60f0( 

140$00 
ífso 11K 

15$0(J 
7*50 

l i 
lio; 1*6 

1 8 6 ¾ ¾ 

6^7 
2 
7 

2056|4Ç 1 

1000$0C 
30$0(l 
60$0C 

300SOC 
1$2C 

i5$oc 
20$0C 
10$ oc 

2$2; 
1*3! 
2 * 2 | 

143Ò62 1 385Î 16' 
40Q$0( 

30$oc 
80$0C 
90ÍJ0C 

1$2( 
11*2 
15* 0C 
7tec 
186Í 
1 Í °H 
i$6d 7 02 $8 

11719-1 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

2036 $30 

1585*7 

702$80 

117$9Q 

http://Ss.crom.2s


PREÇOS 
fi. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 35 — Lisboa 

'OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES 

102 

10-

Um toalheiro com supoi» 
te, formato liso 

Umeyéaixa de louça p&. 
papel hig_ieniœo 

104! Uma caixa de louca pf, 
desinfectante 

105 

106 

Um au toc l i smo com tam­
p a , 
l i t r o s 

em louga . para 16 

Um metro quadrado de 
b locos " I n s u l u x " (vi­
drou, c / 0 , 2 3 x 0 , 1 1 ~ 
= 0,09' m i . 

MATERIAIS E JORNAIS 

Toa lhe i ro 
P a r f e s . c r o m S s . 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r a m t ^ 
I d . pa , seguro 
I d . p a . a b , f a m i l i a 
D o s . j . e m . p l l u c r 

Caixa 
Pa r f2s .0 rom2s . 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p s . f e r r amt i 
I d . pa , seguro 
I d . p & . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.p&lucr3 

Caixa 
Parf s s . c romSs . 
De p e d r e i r o 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p & . f e r r a m t 
Idm.ps . seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m . p t l u c r o 

NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Autocismo 
De so lda 
De p e d r e i r o 
De c a n a l i s a d o r 
De t r a b a l h a d o r 
Dos j . p ã . f e r r a m t 
I d . pS.seguro 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j , e m.p'l luc 

Blocos , i n c l u i n ­
do t r a n s p o r t e 
carga e descarga 
De cimento 
De agua 
De p e d r e i r o 
Be t r a b a l h a d o r 
Dos j . p ã . f e r r a m t 
I d . p a . s e g u r o 
I d . p a . a b . f a m i l i a 
Dos j . e m.p&lucrp 10 

QUANTI­
DADES 

1 
4 

0,5h 
0,51i 

% 

í 
2 

0,4h 
0,4h 
H 
3¾ 
VIO 

1 
2 

0 , ¾ 

lOfo 

r o 

1 
0,15K 

2 h 
2 h 
2 h 

! 5fo 
3fo 
5¾ 

IQfo 

36 
5k 

0,002mc 
| b 

3i 

PREÇOS 
SIMPLES 

:)40 
5 #75 
2*50 

$40 
3 $75 
2 ¢50 

$40 
3175 
2 $50 

40*00 

5|00 
2*50 

19*00 
f *60 5300 
3*75 
o4t 1*30 

IMPORTÂN­
CIAS 

85$00 
1150 
1*875 
1*25 

116 
*09fc 
116 

8 |97 9 9 Í Í 1 

33100 
$80 

1Í5P 
1*00 

: : i2p 
$075 
$12 
'ã m* 4Õ$25F 40$30 

30$ 00 
$80 

1$125 m 
$093 
$056 
$093 

ffiE7 

^75 
1*125 

?2g8^ 

$937 
$562 
$937 

7 0 ^ 7 ^ 
778I77Í 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

% 99110 

36$184J 36$20 

300$oo 
6$00 
7*50 

10$00 
5|00 
1#125 

364$275 364$30 

684$00 
3$ oo 
$01 

11*25 
7$50 

778$80 



PREÇO: 
R. 3970 — Vende-se na Papelaria CARLOS — Rua Áurea, 36 — Lisboa 

OSTOS 

N.° E DESIGNAÇÃO DAS BASES MATERIAIS E JORNAIS QUANTI-
DADES 

PREÇOS 
SIMPLES 

IMPORTÂN­
CIAS 

PREÇO DE 
APLICAÇÃO 

107 Refechamento de ura 
met ro l i n e a r de j u n t a s 
no paramento da a l v e ­
n a r i a a p a r e l h a d a 

De arg&.hidr&, 
de cimento b r a n ­
co - PC 5 
De pedre i ro 
De/trahalhador 
Dos j , p & . f e r r a m t 
I d , p s # seguro 
I d . p ã . a b . f a m i l i a 
Dos j , e ra.p&lucr 

0,001 
0,2h 
0,2h 

10$ 

1197$ 
3$75 
2$50 

U197 
175 
$50 
$062 
$037 
Ï062 
*125 2Î733 2$75 

ORTO 
FA|CU,LDADE DE ARQUITEC 

IVERSIDADE DO PORTO 

IITRO DE DOCUMENTAÇÃO 



ORC 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPÍTULO 

C A P I T U L O I 

Moviraehto de t e r r a s 

1 
. m3 
9 4 , 1 7 0 ?$?0 735^10 

Ar t a i s - Escavação em 
t e r r a compac ta 
Fundações 1 

. m3 
9 4 , 1 7 0 ?$?0 735^10 

A r t s 3s - B a l d e a ç ã o 
B a l d e a ç ã o á pá 

dos p r o d u c t o s de escavac­
ção com Qofo de empo lamen­

te 
A r t s 3s - Remoção 

3 
ra3 

114 ,000 3^50 385^00 

A r t s 3s - B a l d e a ç ã o 
B a l d e a ç ã o á pá 

dos p r o d u c t o s de escavac­
ção com Qofo de empo lamen­

te 
A r t s 3s - Remoção 

T r a n s p o r t e dos 
p r o d u t o s de e s c a v a ç ã o , en 
cam l a n e t e a d i s t a n c i a mé­
d i a de 800 m. 

C A P I T U L O U 
3 

m3 
114 ,000 1S$30 1.846$80 3.858$90! 

T r a n s p o r t e dos 
p r o d u t o s de e s c a v a ç ã o , en 
cam l a n e t e a d i s t a n c i a mé­
d i a de 800 m. 

C A P I T U L O U 
3 

m3 
114 ,000 1S$30 3.858$90! 

A l v e n a r i a s 
A r t s i s - - .Alvenaria h i ­

d r á u l i c a 
- ' ( 
o e s V 

v r 1 i / 
m3 

Em fundaç - ' ( 
o e s V 

e 9 4 , 1 7 0 3 6 3 | 5 5 3 4 . 8 1 8 $50 
A r t s 3a - A l v e n a r i a h i ­

d r á u l i c a em e le STDAC 

DE DOi 

íDEARQUI" 
íE DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

ECTURA . 

vação de p a r a d e s 
STDAC 

DE DOi 

íDEARQUI" 
íE DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

ECTURA . 

E x t e r i o r e s 
A l ç a d o s , N o r t e , S u l , Nas­
c e n t e e P o e n t e 

I n t e r i o r e s 
R e z - d o - c h ã o 

9 

g 

m3^ j 
8 1 , 3 7 6 

m3 
6 ,540 

303^00 

3 0 3 | 0 0 

3 4 . 5 4 5 ^ 3 5 

1.9?5$08 

Ar.ta 3s - A l v e n a r i a h i -
dr au l i e a a p a r e -

l h a d a a p i c o p ro são 
Em p a r e d e s e x ­

t e r i o r e s 
Alçaõ.os, N o r t e , 

S u l , N a s c e n t e e P o e n t e 10 
m3 

7 4 , 6 5 0 330$80 3 3 . 8 4 7 ^ 7 3 

A r t s 4s - A l v e n a r i a de t i 

3 5 , 8 5 103$50 3 . 7 1 0 | 4 ? 

j o i o maciço cora 

3 5 , 8 5 103$50 3 . 7 1 0 | 4 ? 

0 , 3 3 de e s p e s s u r a 1 vez 
R e z - d o - c h ã o 

D i v i s ó r i a s 11 3 5 , 8 5 103$50 3 . 7 1 0 | 4 ? 

A r t s sa _ A l v e n a r i a de t i 

13 19 ,30 91$ 70 1 . 7 6 9 Í 8 1 

.1olo fu rado com 
0 , 3 3 de e s p e s s u r a 1 vez 

l a anda r 
D i v i s ó r i a s 

A transportar... 
13 19 ,30 91$ 70 1 . 7 6 9 Í 8 1 

.1olo fu rado com 
0 , 3 3 de e s p e s s u r a 1 vez 

l a anda r 
D i v i s ó r i a s 

A transportar... 
13 19 ,30 91$ 70 

3 0 . 6 6 5 ^ 9 3 3.856.!Í9C 

4428-46 — Vende-se na Papelaria CARLOS — R. Áurea, 38 — Lisboa 



QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Ar ta 6» - A l v e n a r i a de t i 

m3 
101 ,60 4 6 | 0 0 

80 .666$93 

4 . 6 ? 3 | 6 0 

3 . 8 5 6 | 9 0 

.1olo fu r ado corn 

m3 
101 ,60 4 6 | 0 0 

80 .666$93 

4 . 6 ? 3 | 6 0 

3 . 8 5 6 | 9 0 

0 , 1 1 de e s p e s s u r a i / 3 vez 

13 
m3 

101 ,60 4 6 | 0 0 

80 .666$93 

4 . 6 ? 3 | 6 0 

3 . 8 5 6 | 9 0 

R e z - d o - c h ã o e l a a n d a r 
13 

m3 
101 ,60 4 6 | 0 0 

80 .666$93 

4 . 6 ? 3 | 6 0 

3 . 8 5 6 | 9 0 

D i v i s ó r i a s 13 
m3 

101 ,60 4 6 | 0 0 

80 .666$93 

4 . 6 ? 3 | 6 0 

3 . 8 5 6 | 9 0 

Ar ta ?fi - A l v e n a r i a de t i 

14 
m3 

10? , 18 31$ 70 3 .39?$60 8 8 . 7 3 8 $ l 3 

.1olo fu rado com 

14 
m3 

10? , 18 31$ 70 3 .39?$60 8 8 . 7 3 8 $ l 3 

OjO? de e s p e s s u r a •£ vez 

14 
m3 

10? , 18 31$ 70 3 .39?$60 8 8 . 7 3 8 $ l 3 
R e z - d o - c h ã o e 1«andar 

14 
m3 

10? , 18 31$ 70 3 .39?$60 8 8 . 7 3 8 $ l 3 D i v i s ó r i a s 

C A P I T U L O I I I 

14 
m3 

10? , 18 31$ 70 3 .39?$60 8 8 . 7 3 8 $ l 3 D i v i s ó r i a s 

C A P I T U L O I I I 

14 
m3 

10? , 18 31$ 70 8 8 . 7 3 8 $ l 3 

C a n t a r i a s 
Arta, i a - C a n t a r i a a p a r e ­

l h a d a á e s c o d a 

raS 
4 8 , ?3 683$50 33 .306$95 

com 0 , 1 0 de e s p e s s u r a , em 

raS 
4 8 , ?3 683$50 33 .306$95 

v e r g a s , p e i t o r i s , o m b r e i r a 
raS 

4 8 , ?3 683$50 33 .306$95 
Al 

S u l , N a s c e n t 
ç a d o s , 
e e Poe 

N o r t e , 
n t e 16 

raS 
4 8 , ?3 683$50 33 .306$95 

Ar ta 3a - Ca n t a r i a a p a r e - V X v_> " 

l h a d a á e s c o d a 
com 0 , 3 0 de e s p e s s u r a em DADI 

SIDA: 

1? 

:DEARQUH 
mS 

:UMEN]jft.Ç"gg 

ECTURA 

931$ 10 1,?13$34 
1: v e r g a s e o m b r e i r a s U I N 1 v r i \ 

r t e 

DADI 
SIDA: 

1? 

:DEARQUH 
mS 

:UMEN]jft.Ç"gg 

ECTURA 

931$ 10 1,?13$34 
1: 

Alçado No 
U I N 1 v r i \ 

r t e 

DADI 
SIDA: 

1? 

:DEARQUH 
mS 

:UMEN]jft.Ç"gg 

ECTURA 

931$ 10 1,?13$34 
1: 

A r t a 3a - C a n t a r i a a p a r e ­
l h a d a á e s c o d a • 

com 0 . 3 5 de e s p e s s u r a em 

18 
m3 

5 ,18 L.080$50 5 . 5 9 6 | 9 9 
p i n a z i o s 

r t e e Sul 18 
m3 

5 ,18 L.080$50 5 . 5 9 6 | 9 9 A l ç a d o s No r t e e Sul 18 
m3 

5 ,18 L.080$50 5 . 5 9 6 | 9 9 

Ar ta 4a - C a n t a r i a a p a r e ­
l h a d a á e s c a d a 

cora 0 , 4 0 de e s p e s s u r a em 

19 
m3 

0 ,933 4 . 0 0 5 | 8 5 3 .693$39 
p i l a r e s 

. scen te e Poen 
+ 0 

19 
m3 

0 ,933 4 . 0 0 5 | 8 5 3 .693$39 Alçados Na . scen te e Poen 
+ 0 

19 
m3 

0 ,933 4 . 0 0 5 | 8 5 3 .693$39 

Arta 5a - C a n t a r i a a p a r e ­
l h a d a á e s c ó d a 

í»m s o l e i r a s e d e w au s com 

30 
m3 

1 3 , 3 3 909$00 11 .11?$0? 

0 , 1 6 fie e l t u r a 
a s c e n -

30 
m3 

1 3 , 3 3 909$00 11 .11?$0? 
Alç ado s , Nor t e , Sul ,N 
t e e P o e n t e 

a s c e n -
30 

m3 
1 3 , 3 3 909$00 11 .11?$0? 

A r t a 6a - Mosaico de p e ­
d r a s e r r a d a com 

3 1 
raS 

6 , 4 1 448$80 3 . 8 ? 5 $ 2 6 

0 . 0 5 de e s p e s s u r a 
, de 

3 1 
raS 

6 , 4 1 448$80 3 . 8 ? 5 $ 2 6 
V e s t í b u l o e e n t r a d a 

s e r v i ç o 
, de 

3 1 
raS 

6 , 4 1 448$80 3 . 8 ? 5 $ 2 6 

A transportar... 

3 1 
raS 

6 , 4 1 

58 .303$90 9 l . 5 9 5 $ 0 3 
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OR( 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte. ! i8 .303$90 9 1 . 5 9 5 $ 0 3 

A r t 2 ?a - Lagedo r e g u l a r 
com 0 , 0 5 d e e s -

p e s s u r a 
Acesso ao v e s ­

t í b u l o i t e r r a g o j u n t o á f 
s a l a de j a n t a r , s e r v e n t i a 
p a r a a c a s a de engomados 
e á t r i o da s a l a de e s t a r 

A r t * 8fi - C a n t a r i a a p a r e ­
l h a d a a bu.1 a r ­

d a n a chaminé 
R e z - d o - c h ã o 

L a r e i r a , v e r g a e n u s u l a 

' C A P I T U L O IV 

Be tão Armado 

Ar t» 18 - Lages 
, Lages 

33 

1? 

m3 
41 ,43 

m3 
1 ,15 

411$30 1? . .031 |90 

9Sl$10. 1 .059J36 76 .394$06 

; 

FACUL 
UNIVEF 
CENTRO 

Art» 3s - Vigas 
. Vigas 

Arta 3o - Lintéis 
Lintéis 

V 
A r t s 4 a - C o r n i j a s 

C o r n i j a s 

C A P I T U L O V 

P a v i m e n t o s 

A r t $ 12 - M as s ame de a l ­
v e n a r i a h i d r á u ­

l i c a 
R e z - d o - c h ã o 

Ar t» 32 - B e t o n i l h a e s -
q u a r t e l a d a 

G-ar age 

A r t 2 32 - Tacos de c a s ­
t a n h o 

R e z - d o - c h ã o 
E s c r i t ó r i o , h a l l , b e n g a -
l e i r o , s a l a de e s t a r e 
s a l a de j a n t a r 

12 a n d a r 
Q u a r t o s , r o u p e i r o , h a l l , 
p a t i n s da e s c a d a , c o r r e d o 
r e s e a r r e c a d a ç ã o 

A transportar... 

33B 

33C 

33D 
DE DO 

33E 

m3 
11 ,810 

m3 
0 , 3 1 0 

DEAROUI 
m3 

8,30? 
UMENTAÇAO 

m3 
1 0 , 0 0 0 

1.036$ 

1.339$30 
ECTURA 

1.095$50 

1.006$00 

13 .131$ 19 

384$15 

8 . 9 9 0 $ ? 6 

10 .060$00 31 .556$ 10 

34 

35 

m3 
173 ,88 

m3 
3 6 , 6 4 

49$ 70 

33$00 

8 .593$13 

853$48 

33 
m3 

1 4 3 , 8 1 174$0C 34 .848$9 

34 .393$55 1-99.545$ 19 
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vITO 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

A r t s 4 8 - T p Q o ^ ^ f f n J h b " 
R e z - d o - c h ã o 

Casa de engomados e q u a r ­
t o de c r e a d a 

A r t » 5s - Mosa ico c e r a n i c c 
R e z - d o - e h ã o 

C o s i n h a , c ó p a , Wc-c reada , 
Wc e d e s p e n s a 

18 a n d a r 
Casas de banho 

A***8 6» - T e . l o l e l r a s 
. i s a n d a r 

T e r r a ç o s 

Ar ta ? • - I m p e r m e a b i l i -
s a ç a o 

T e r r a ç o s o b r e a ga r age 

C A P I T U L O VI 

R e v e s t i m e n t o s 

à r t « l a - Reboco com arga­
massa h i d r a u l l o ; 

2? 
m2 

1 5 , 3 ? 108$00 

34.393|55 

1 .649 |16 

199.545$IS 

38 

30 

PE 

m3 
3 7 , 1 6 

m3 

mS 
3 0 , 1 3 

ro 

100$ 00 

;40 

loot00 

3 . ? 1 6 | 0 0 

3.348| 89 

3.013$00 

Em p a r e d e s 
E x t e r i o r e s 

M e a d o s , N o r t e , S u l , N a s ­
c e n t e e P o e n t e 

I n t e r i o r e s 
^ e z - d o - c h ã o e i s a n d a r 

Em t e t o s 
r lez -do-chao 

k r t 8 32 _ G u a r n e c i m e n t o a 
massa de a r e i a 

Em p a r e d e s 
E x t e r i o r e s 

a l ç a d o s , N o r t e , S u l , N a s ­
s e n t e e P o e n t e e chaminés 

I n t e r i o r e s 
l a r age 

Em t e t o s 
3-ar age 

A r t s 38 - E s t a f e 
Em t e t o s 

la anda r 

Ar t s 4 a - Azule,1o b r a n c o 
em l a m b r i s 

R.ez-do-ehão 

SIDA 
DE D O l 

31 

3 1 

33 

DEARQUI' 
E DO PORTO 

mS 
1 9 ? , 4? 

m3 
9 3 1 , 5 4 

m3 
139 ,50 

33 

33 
33 

34 

m3 
2 0 3 , 4 7 

m3 
9 8 , 0 0 
2 ? , 0 0 

m3 
8 8 , 6 8 

R o s i n h a ; c o p a , W c - c r e a d a eWC 
1 a a n d a r - c a s a de banho JQ 

A transportar... 
35 

m3 
8 3 , 1 8 

ECTURA 

1?$30 

1?$20 

13$05 

3.344$88 

16.033148 

1.460$4? 

7S30 
?Í30 

3 8$ 10 

1.485&33 

7 1 5 | 4 0 
197S10 

3.3?8|?0 

1 3 3 | 6 0 1 1 . 0 3 9 | 6 6 

4 5 . 9 3 0 | 6 0 

37 .634503 3 4 5 . 4 6 5 | ? 9 
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ORC 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

x « rt « n Transporte* . . . . Ar ta 5a - Ooneavaef é Cofa-
vexas de azule,1c 
branco 

Rez-do-chão 
os inha , copa, WC-creada 

WC. 
1« andar 

2asa de banho e WC 

Arts 6a - Estuque branco 
l i s o 

Em paredes 
Rez-do-ohao 

E g c r i t o r i o , ve s t í bu lo ,ben - ' 
g a l e i r o , h a l l e e s c a d a , s a 
í a de e s t a r , e n t r a d a de 
s e r v i ç o , copa, cos inha,ca­
sa de engomados, quar to de 
creada , WC-creada e d e s ­
pensa 

la andar. 
Quar tos , r o u p e i r o , h a l l e 
escada, c o r r e d o r e s , a r r e ­
cadação e casas de banho 

Em t e t o s 
Hez-do-chão e la andar 

Apta 7a - Rodapé de_pinho 
com 0,15 de a i ti. 

36 
MS 

83,00 

3? 

38 
IDAD 
E DO' 

rii 
Rez-do-chão. 

3 as a dos engomados e quar­
to da c r e a d a 
Ar ta 8a - Rodapé de c a s ­

tanho com Ò,15 
de a l t u r a 

Rez-do-chão 
E s c r i t ó r i o ; Ha l l e escada, 
b e n g a l e l r o , s a i a de e s t a r 
e s a l a de j a n t a r 

la andar 
Quar tos , r o u p e i r o ; Ha l l e 
escãâa , ar recadação e cor< 
r edores 

Ar ta 9 a - Rodapé _c gr am le o 
com 0,30 de a l ­
t u r a 

Rez-do-chão 
Cosinha, copa,WC-creada, 
WC e despensa 

ia andar 
Casas de banho e WC 

A transportar... 

39 

m3 
651,05 

m2 
303,65 

E DO PORTO 
UMENTAÇÃO 

33,60 

40 
ml 

13 5,10 

39 
ml 

55, SO 

3?.634$03 345. 465$79 

19130 1.593$60 

10$ 10 

1Ç$50 

6.575$50 

3.545$ 63 

13$30 313$88 

3 5$ LO 3.140$0l 

15$90 887$3:; 
53.689f95 245.4S5$7S 
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isITO 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS S QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA DESIGNAÇÃO DAS OBRAS S QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 

z" UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

53 .689$95 3 4 5 . 4 6 5 | ? 9 
Arta 1 0 2 ­ Rodapé de t i j o ­

l e i r a cora 0 , 3 0 
de a l t u r a 

I s andar ml 
T e r r a ç o s 41 1 3 , 3 0 19 $30 3 3 6 | 1 3 

Ar t a l i a ­ Rodapé de p e d r a 
s e r r a d a cora 0,02 
de e s p e s s u r a 

R e z ­ d o ­ c h ã o 
/ e s t i b u l o , e n t r a d a de s e r ­
v i ç o , a c e s s o ao v e s t í b u l o . 
t e r r a ç o j u n t o ' a s a l a de 
j a n t a r , s e r v e n t i a p a r a ca­
s a dos engomados e á t r i o ml 
da s a l a de e s t a r 

C A P I T U L O V I I 

PE 3 8 , 1 0 soíoo 1.686000 5 4 . 613$ 11! da s a l a de e s t a r 

C A P I T U L O V I I 

PE 3 8 , 1 0 soíoo 
• 

5 4 . 613$ 11! 

C a r p i n t a r i a V( WC \ 
Ar t a l a ­ Vigamento r v I I L 
E s t e i r a do t e t o do 1$andai 

V i g a s 
DADI :DEABQUH ECTURA E s t e i r a do t e t o do 1$andai 

V i g a s 43 E D®,R£2KJO 98?$30 3 ; 3 6 6 f 6 9 
\ J CENTRO 5E DO( :UME.NTAÇÃO 

Arta 3a ­ E s c a d a 
Degraus era c a s t a n h o cora 
0 , 3 0 x 0 , 1 ? 43 19 168$50 3;301$50 

Ar t a 3 a ■(■ Corr imão 
Corr imão de c a s t a n h o ml 

E s c a d a 44 1.1,00 3 5$ 70 393$?0 
Sobre as g r a d e s da 
j a n e l a de s a c a d a e ml 
os t e r r a ç o s 44 3 4 , 5 0 35$?0 874$ 65 

Ar t a 4 a ­ P o r t a s 
E x t e r i o r e s 

Alçado N o r t e 
P o r t a de 3 b a t e n t e s , e n ­
g r a d a d a e a lmofadada , em 
c as qu i n h a cora 3 , 5 0 x 3 , 8 0 = 
7 , 0 0 m3 45 1 3 .770$40 3.770$40 
P o r t a de 1 b a t e n t e , e n v i ­
d r a ç a d a , era c a s e t i n h a com 
1,­cTx 2 , 3 5 = 3 , 3 5 m. 46 1 1.918$ 40 1 . 9 1 8 | 40 
P o r t a de 1 b a t e n t e , e n g r a ­
dada e a lmofadada ,em c a s ­
q u i n h a com 0 , 8 0 x 3 , 5 0 = 3 , m3 4? 1 1.350&50 1.350$50 
P o r t a de 1 b a t e n t e , e n g r a ­
d a d a e a lmofadada ,em c a s ­

9 5 2 | 7 0 q u i n h a com 0 , 2 0 x 3 , 0 0 = 1 , 4 0 
A transportar... 

48 1 953$?0 9 5 2 | 7 0 q u i n h a com 0 , 2 0 x 3 , 0 0 = 1 , 4 0 
A transportar... 

48 1 953$?0 
15.737*54 300.0??$9C 
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DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
z'S: 

QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULO 

Algeco Sul 

li5 or t a de 4 b a t e n t e s , envi­
draçada com por t adas em 
ascu inha com 3,00 x 3,30= 

:=6,S0 m3 
P o r t a de 1 b a t e n t e , e n f a ­

dada e almofadada em c a s ­
quinha comO,85x3,30=l,87m3 
P o r t a de 3 b a t e n t e s envi­

draçada em casquinha com 
1,50 x 3 ; Ï 0 = 3,15 mS 

Alçado Nascente 

P o r t a de 1 b a t e n t e e n v i ­
draçada em casquinha com 
((),70 x 3,00 = 1,40 mS 

P o r t a de 1 b a t e n t e , e n v i ­
draçada, em casquinha com 
0,80 x 3 ,00 = 1,60 m3 

P o r t a de 4 b a t e n t e s , e n v i ­
draçada em casquinha com 
| , 4 0 x 3 ,30 = 5,38 m3 J N l v 

Transporte, 15.737&54 300.0?7|90 

4S 

4? 

$0 

4.348$80 4.348'|80 

1.350|50 1.350$50 

1.833$50 1.833|50 

51 

53 

1.073&0C 

Aloado Poente pn ITO 
1.046|4C 

1.0?3$00 

1.046¾40 

I n t e r i o r e s CENTRO 

53 
DE DO< 

DE AROUI" 
E DO PORTO 
:UMENTAÇAO 

P o r t a de 3 b a t e n t e s , env i ­
draçada em casau inha com 
1,30 x 3?00 = 3,40 m3 

Rez-do-chão 

P o r t a de 1 b a t e n t e , envi­
draçada , em casctuihha com 
(p,?0 x 3,00 = 1,40 m3 

Rez-do-chão 
P o r t a de 1 b a t e n t e , em 

130ntraplacado de cas tanho 
<fom 0,70x3,00=1,40 mS 

Rez-do-chão e 1$ andar 

Arta 5 S - Oa ix i lhos 

Vão de c a i x i l h o de sacada 
de 3 b a t e n t e s , em casquinha 
som 1,80x3,10=3,78 m3 

Alçado Sul 
Vão de c a i x i l h o de p e i t o , 
de 3 b a t e n t e s , era casqu i ­
nha com 1,80x1,80=3,34 

Alçado Sul 

A transportar... 

17 

ï/tto 4.170^00 

3.333|3C 4.446|60 

1.309$4C 3.938^30 

1;165$0019.805$00 

1.835$4C 

1.541$3C 

1.835$40 

1.541$30 

60.985|.34 300.0??|90 

4428-46 — Vende-se na Papelaria CARLOS — R. Áurea 38 — Lisboa 



IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 

z " UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPITULO 

6 0 . 9 8 5 | 3 4 300 .077$90 

Vão de c a i x i l h o de p e i t o 
' ie 3 b a t e n t e s , em c a s q u i n h a 
' som 1 , 8 0 x 1 , 3 0 = 3 , 1 6 raS 

A l ç a d o s , S u l e P o e n t e 59 3 1.141$0C 3.433fOO 
Vão de c a i x i l h o de p e i t o 

( ie 3 b a t e n t e s , era c a s q u i n h a 
I iom 1 ,30x1 ,30=1 ,44 m3 

Alçado F o en te 60 1 785$90 785$90 
Vão de c a i x i l h o de p e i t o 

le 3 b a t e n t e s , e m c a s q u i n h a 
( som 1 , 3 0 x 0 , 8 5 = 0 , 9 6 m3 

Alçado N o r t e 6 1 1 650$50 650$50 
Vão de c a i x i l h o de p e i t o 

( le 3 b a t e n t e s , em c a s q u i n h a 
( som l , 0 0 x L , 3 0 = L , 3 0 m3 

Alçados N o r t e e N a s c e n t 363 3 747$70 1 . 4 9 5 | 40 
Vão de c a i x i l h o s de 3 ; 

\ >ascu ia s em c a s q u i n h a com 
1.80 x 0 . 6 0 = 1.08 m3 

Alçado Sul 63 3 903$00 1.804$00 
Vão de c a i x i l h o de 3 b a s ­

63 3 903$00 1.804$00 

( su l a s em c a s q u i n h a c om | / 
m3 1 )T ÎTT^ i 

1,60 x 0 , 6 0 = 0 , 9 6 
om | / 
m3 1 )T \ \ J ) 

Alçado S u l 64 3 86?$30 1.734$40 
Vão de c a i x i l h o de 3 b a s ­

DADE DEARQUIl ECTURA 
( su la s em casc tu inha com 

DEARQUIl 
1,50 x 0 , 6 0 = 0 ,90 m3 51DAC E DO PORTO 

Alçado Su l 64 'UMENT/ugÃO 867130 1.734$ 40 
Vão de c a i x i l h o de 1 b a s ­

C cula em c a s q u i n h a com 
1,30 x 0,55" = 0 , 6 6 raS 

Alçado Nor te 65 4 575$50 3 . 3 0 3 | 0 0 
Vão de c a i x i l h o de 3 b a s ­

< s u l a s era c a s q u i n h a com ■ 

1,10 x 0 ; 6 0 = 0 , 6 6 raS 
Alçado N a s c e n t e 65 1 7 3 3 | 8 0 ?33$80 

Vão de c a i x i l h o de 1 b a s ­
< i u l a em c a s q u i n h a com 

0 , 9 5 x 0 , 6 0 = 0 , 5 ? mS 65 4 575$50 3 .303$00 
Alçado N o r t e i 

Vão de c a i x i l h o de 1 b a s ­
( i u l a em c a s q u i n h a com 

0 , 6 0 x 0 , 6 0 = 0 , 3 6 raS 
A l ç a d o s N o r t e e P o e n t e 6? 3 471$50 943$00 

Fão de c a i x i l h o f i x o em 
< ■ a s q u i n h a com 1,50 x 0 ,55= 

=0,83 m3 
Alçado Su l 68 1 3 3 3 | 3 0 333$30 

Vão de c a i x i l h o f i x o em 
l l a s q u i n h a com 1 , 3 x 0 , 5 5 = 0 , 6 3 

Alçado N o r t e m3 70 4 3 60$ 10 1.040$40 
Vão de c a i x i l h o f i x o em 

( casquinha com 0 , 6 0 x 0 , 6 0 = 
7 1 4 141$90 567$60 8 0 . 8 3 3 | 8 ^ 

A transp ortar... 3 8 0 . 9 0 l « ? | 
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^ T O 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
z'£ 

QUANTIDADES 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

Transporte.... 
C A P I T U L O V I I I 

S e r r a l h a r i a 

A r t s l a - F l o r e i r a 
Alçado N o r t e 

A r t e 3a - G-rades 
G-raâes no vão ãe s a c a d a 
e nos t e r r a ç o s 

C A P I T U L O IX 

C o b e r t u r a 

Ar t a l a - M aã e i r amento do 

35,00 350f00 

500$00 

6.350|00 

t e l h a d o 
F r e c h a i s c / 0 , 3 0 x 0 , 1 0 
R i n c õ e s c / 0 , 3 0 x 0 , 1 0 
Madres c / 0 , 3 0 x 0 , 1 0 
F i l e i r a c / 0 , 3 0 x 
Varedo c / 0 , 0 8 
G u a r d a pó 
R ipado c / 0 , 0 4 

Ar t» 38 - T e l h a d o 

T e l h a de canudo 
B e i r a d o 
E s p i g ã o 

A r t s 42 - A l g e r ó s 

0 , 1 0 

Í, 0 5 

,035 

73 
73 
73 
73 
73 
74 
75 

ml 
5 0 , 0 0 
3 5 , 0 0 
3 5 , 0 0 

6 ,00 
300,00m3 
300,00ra3 
300,00m3 

FACULDADE DE ARQUI 
UNIVERSIDAD 
CENTRO buQp 

78 

DO PORTO 
300,00ra3 

A l g e r ó s de chapa de 
z i n c o nfi 10 

C A P I T U L O X 

R¾de de e s g o t o s 

A r t a i a - Tubagem de g ré s 
Tubo de 0 , 1 4 0 
Tubo de 0 , 1 0 0 

Ar t a 3a - s i f õ e s 
S i f õ e s de g r è s de 0 , 1 0 

A r t s 32 - Tubagem de Chun 

79 

) ,00ml 
35,00ml 

ml 
5 0 , 0 0 

34f00 
3 4 Í 0 0 
34$00 
3 4 | 0 0 
14$00 
31$ 40 

9 | 4 0 

ECTURA 

4 9 | 7 5 
3 6 §30 
15 $60 

60100 

1 . 3 0 0 | 0 0 
60 Of 00 
840$00 
144f00 

3 .800300 
6 .380S00 
1.880S00 

9.950&00 
1.310S00 

5 4 6 | 0 0 

3.000ife00 

80 
81 

83 

ml 
3 5 , 0 0 

?,00m3 

bo p a r a de sca r ­
ga das a g i a s 

Tubo de 33 m/m 0 83 
ml 

3 5 , 0 0 

65f50 
35170 

35$70 

?7$50 

1.637S50 
349$90 

1 4 3 | 8 0 

1.937^50 

A transportar. 

3 8 0 . 9 0 1 | 7 4 

6.750É00 

38.550|00 

3.967^70 

4 3 0 . 1 6 9 f 4 4 
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MTO 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS §5 QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULO 

Transporte.... 
C A P I T U L O XI 

Aguas p l u v i a i s 
A r t s i s - Tubagem de"Sano-

11 t e " 
Tuba de 0 , 0 8 0 
C u r v a s " 0 , 0 8 0 

Art» 32 - S i f õ e s 
S i f õ e s de campa inha era 
f e r r o com 0 ; 1 0 0 

C A P I T U L O XII 

Adução de Aguas 

Ar t s l a _ Tub asem em f e r r e 

84 
85 

86 

ml 
6 5 , 0 0 
11 

11 

3 6$ 50 
39$ 60 

63$00 

1 .733J50 
335$50 

683¢00 

g a l v a n i s a d o 
Tubo de 1" 

I! « 3/411 
n it 111 

88 
89 
90 

Ar t s 3fi - T o r n e i r a s 
T o r n e i r a de passagem 

de 3 / 4 " 0 
T o r n e i r a de passagem 

de 1/3» 0 
\ UNIVEF 

C A P I T U L O X I I I 

I n s t a l a ç õ e s S a n i ­
t á r i a s 

A r t s i s - B a c i a s 
B a c i a s de r e t r e t e s i f ó -
n l c a com a ro e tampo de 
mogno e' a u t o c l i s m o b a i x e 

R e z - d o - c h ã o e i s a n d a r 
1VC 

B a c i a s de b o r d a l a r g a 
R e z - d o - c h a o 
IflC-creada 

A r t s 3s - B i d e t 
B i d e t fo rmato "Cont inen­

t a l " 
i s anda r 
Casas de banho e WC 
B i õ e t fo rmato Sacavém 
R e z - d o - c h ã o 
WC-creada 

i r t s 38 - B a n h e i r a s 
B a n h e i r a de l o u ç a 
i s anda r 
Casas de banho e WC 

A transportar. 

T) 

30,OOm3 
35,OOm3 
50 ,00m] 

X< 

31$ 70 
165; 30 
13$ 40 

9 1 

93 E3\R 
DADE DO PORTO 

45$30 

38Ë70 

670Ê00 

497$30 

86$ 10 
SI 
3E DO UMENTAÇAO 

93 

94 

3 

1 

1 .310$30 

549$50 

3 .930$90 

5 4 9 | 50 

95 

96 

3 

1 

1,038020 

668$50 

9? 4 . 9 3 l $ 4 0 

3 .055$40 

668$50 

9.863&80 
: . ? . 0 6 8 | 1 0 

430 .169144 

3.730|00 

3.35?$8QJ 

4 3 5 . 1 5 ? | 3 4 
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>JTO 

a" 
QUANTIDADES 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

a" 
QUANTIDADES 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPÍTULO 

B a n h e i r a em f e r r o e s ­
m a l t a d o 
R e z - d o - c h ã o 
WC-creada 98 1 a . 0 5 6 | 5 0 

17 .068$10 

3 .056$50 

435 .157$34 

Ar t» 4» - L a v a t ó r i o s 
. L a v a t ó r i o fo rmato i n ­
g l e s de cora 
a l ç ado 
1» andar 
C a s a s de banho e WC 99 3 1.585$70 3 . 1 7 4 4 0 

L a v a t ó r i o de p a r e d e 
Lo te n a 1 

R e z - d o - c h ã o 
WC-creada e WC 100 3 ?03$80 1.405$60 

Arte 58 - T o a l h e i r o s 
To a l h e i r o com s u p o r t e 
fo rma to i n g l ê s 
R e z - d o - c h ã o e 18 andar 

ici 
J1 
DADI 
103 

! DEARQUIl 
iE DOLPORTO 

11?$90 

ECTURA 
99$10 

3 5 3 | 7 0 

9 9$ 10 

! 
C a s a s de banho e WC 

T o a l h e i r o com s u p o r t e 
fo rma to l i s o moderno 
R e z - d o - c h ã o FACUL 
WC-creada \ 

ici 
J1 
DADI 
103 

! DEARQUIl 
iE DOLPORTO 

11?$90 

ECTURA 
99$10 

3 5 3 | 7 0 

9 9$ 10 

! 

CENTRO 

Arta sa - C a i x a p a r a pape] 
DE DO 

103 

IUMENTAÇÃO 

3 40$; 30 130 |90 

h i g i é n i c o 
C a i x a de l o u ç a 
R e z - d o - c h a o e i f i andar 

DE DO 

103 

IUMENTAÇÃO 

3 40$; 30 130 |90 Casas de banho e WC 

DE DO 

103 

IUMENTAÇÃO 

3 40$; 30 130 |90 

C a i x a de m a d e i r a 
R e z - d o - c h ã o 

. WC-creaÃa PE 1 10$00 10$00 

A.rta ? s _ C a i x a p a r a de s i r 

104 3 36&30 108$ 60 

f ee tant©. 
C a i x a de l o u ç a 
R e z - d o - c h ã o e I a ano ar 

104 3 36&30 108$ 60 Casas de banho e WC 104 3 36&30 108$ 60 

C a i x a de r e d e 
R e z - d o - c h ã o 
WC-creada PE 1 10 ^00 1 0 | 0 0 

Arte 8 a - A u t o c l i s m o 
A u t o c l i s m o com tampa 
em l o u ç a p a r a 18 l t a s 
R e z - d o - c h ã o 
WC-creada 

A transportar... 

105 1 364$30 364$30 34 .768$3 

Arte 8 a - A u t o c l i s m o 
A u t o c l i s m o com tampa 
em l o u ç a p a r a 18 l t a s 
R e z - d o - c h ã o 
WC-creada 

A transportar... 

105 1 364$30 

449 .935$44 
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N T O 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 
PREÇOS 

DA 
UNIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

4 4 9 . 9 ^ 4 - 1 
Transporte 

C A P I T U L O XIV 

P i n t u r a s 

Art» i s - P i n t u r a com t i n 
t a " C i m e n t a l i n e 

Em p a r e d e s e x t e r i o r e s 
A l ç a d o s , N o r t e , S u l , 
N a s c e n t e e P o e n t e 

A r t s 3« - P i n t u r a a ó l e o 
sob re m a d e i r a 

P o r t a s 
C a i x i l h o s 
Rodapé 
Cor r imão 

A r t s 38 _ p i n t u r a a ó l e o 
s o b r e f e r r o 

F l o r e i r a 

A r t s 48 - P o l i m e n t o 
Corr imão da e s c a d a 

PE 

PE 
PE 
PE 
PE 

PE 
PE 

PE 

C A P I T U L O XV 
\ | UNIVERISIDAUE 

D i v e r s o s CENTRO PE 

ni3 
1 9 7 , 4 ? 

m3 
133 ,00 

45 ,00 
3 5 , 0 0 

7 ,00 

ml 
1,00 

3 0 , 0 0 

mS 
3,CO 

DEARQUI" 
DO PORTO 

1 8 | 0 0 

3 8$ 50 
38Í 50 
38Ç50 
38$50 

19$ 00 
19Ç00 

3 4$ 00 

ECTURA 

A r t s la _ B l o c o s I n s u l u x 
G-aFage 
A l ç a d o s N a s c e n t e e 

P o e n t e 
A r t s 38 - Refechamento 

de j u n t a s no paramento 
de a l v e n a r i a a p a r e l h a 

d a . A l ç a d o s N o r t e , S u l , 
N a s c e n t e e P o e n t e 

A r t s 3 s - Lav a i o u c a s 
L a v a l o u ç a s de mármore 

e r e s p e c t i v a s v á l v u l a s e 
t o r n e i r a s 

R e z - d o - c h a o 
C o s i n h a e copa 

A r t s 48 - Imper me ah i l l s a -
Ção 

106 

:UMENTAÇAO 

mS 
4,50 ??8i$80 

10? 
ml 

3 3 6 , 0 0 88 75 

T e r r a ç o s o b r e a c o s i ­
nha e anexos 
Em f u n d a ç õ e s 

A r t s 5 s - Monta-carp;a 
A r t s 6 a - Muro de vedação 

PE 

PE 
PE 
PE 
PS 

m3 
3 6 , 6 0 

144 ,00 
1 

3 7 3 , 0 0 
mS 

3 50$-00 

lOOt 00 

3.554146 

3.477Ô00 
1.383Í50 

713$ 50 
199§50 

19|00 
380100 

73&00 

3.504f60 

934$00 

?00|00 

3.660Ê00 
8.540|00 
5.000! 00 
34.300|00 

9.696$96 

56.738$60 
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